
 
 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOÃO ANTÔNIO OU A VERDADE MAL COMPORTADA 
 

Um estudo sobre o Novo Jornalismo na revista Realidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bruna Renata Cavalcante de Barros 

 

 

 

 

Março de 2012 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Comunicação da Universidade de 

Brasília como parte dos requisitos para obtenção 

do título de mestre.  

Orientadora: Professora Doutora Thaïs de 

Mendonça Jorge 

Linha de Pesquisa: Jornalismo e Sociedade 

Banca composta por: 

Professor Doutor Rildo Cosson 

Professora Doutora Cristina Stevens  

Suplente: Professor Doutor Paulo Paniago 



2 

 

BRUNA RENATA CAVALCANTE DE BARROS 

 

 

 

JOÃO ANTÔNIO OU A VERDADE MAL COMPORTADA 

 

Um estudo sobre o Novo Jornalismo na revista Realidade 

 

 

Brasília, 2 de março de 2012 

 

 

Banca examinadora 

 

 

 

 

______________________________________ 

 

Profª. Drª. Thaïs de Mendonça Jorge 

Presidente da banca 

 

 

 

 

______________________________________ 

 

Prof. Dr. Rildo Cosson 

Câmara dos Deputados 

 

 

 

 

______________________________________ 

 

Profª. Drª Cristina Stevens 

Instituto de Letras - UnB 

 

 

 

 

______________________________________ 

 

Prof. Dr. Paulo Roberto Assis Paniago (Suplente) 

Faculdade de Comunicação - UnB 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À memória de João Antônio Ferreira Filho 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aqui estou eu com a máquina, com a minha catimba, 

com a minha afetada má vontade. (João Antônio, Corpo 

a corpo com a vida) 

 

 

 

Acordo toda madrugada procurando palavras e tomando 

nota. Muita vez, passo um dia inteiro procurando uma. 

Eu luto, dia e noite, com as palavras, embora saiba uma 

luta vã. (João Antônio, em carta a Mylton Severiano da 

Silva) 
 



2 

 

Sumário 

Agradecimentos .................................................................................................................... 5 

Lista de tabelas ..................................................................................................................... 7 

Lista de gráficos .................................................................................................................... 7 

Resumo .................................................................................................................................. 8 

Abstract ................................................................................................................................. 8 

1. Introdução ......................................................................................................................... 9 

1.2. Justificativa ........................................................................................................... 12 

1.3. Objetivos ............................................................................................................... 14 

1.4. Hipótese ..................................................................................................................... 14 

1.5. Metodologia ............................................................................................................... 15 

2. O Novo Jornalismo – aspectos históricos e teóricos .................................................... 19 

2. 1. Jornalismo – gênero literário? ................................................................................... 19 

2. 2. Origens da interseção jornalismo-literatura .............................................................. 20 

2. 3. O Novo Jornalismo ................................................................................................... 21 

2.4. O texto de não ficção antes do Novo Jornalismo ....................................................... 25 

2.4.1 - Escritores que não escreviam estritamente não ficção .................................................. 25 

2.4.2 - Ensaístas que faziam pouca reportagem ....................................................................... 26 

2.4.3 - Autobiógrafos ................................................................................................................. 26 

2.4.4 - Cavalheiros Literários com lugar na tribuna ................................................................ 26 

2.5. Alguns exemplos do Novo Jornalismo ...................................................................... 27 

2.6. Os quatro procedimentos básicos .............................................................................. 30 

2.6.1 – Construção cena a cena ................................................................................................ 30 

2.6.2– Registro dos diálogos completos .................................................................................... 31 

2.6.3 – Ponto de vista da terceira pessoa.................................................................................. 33 

2.6.4 – Registro de hábitos e costumes ..................................................................................... 35 

2.7. Novo Jornalismo no Brasil – Realidade e Jornal da Tarde ........................................ 35 

3. A revista Realidade – 1966-1968 ................................................................................... 38 

3.1. Revistas brasileiras antes de Realidade...................................................................... 38 

3.2. Realidade e a vida brasileira ...................................................................................... 39 

3.3. Surgimento de Realidade ........................................................................................... 43 

3.4. Política em Realidade ................................................................................................ 46 

3.5. Outros temas na revista .............................................................................................. 48 

3.6. Acontecimentos de 1968 ............................................................................................ 53 



3 

 

3.7. O fim da primeira fase ............................................................................................... 56 

4. Biografia e trajetória profissional de João Antônio .................................................... 59 

4.1. Mulheres de João Antônio ......................................................................................... 66 

5. Análise das reportagens ................................................................................................. 69 

5.1 Este homem não brinca em serviço ............................................................................ 69 

5.1.1. Registro de hábitos e costumes ....................................................................................... 71 

5.1.2. Narração em terceira pessoa .......................................................................................... 75 

5.2.  Quem é o dedo duro? ................................................................................................ 80 

5.2.1. Construção cena-a-cena ................................................................................................. 82 

5.2.2.  Registro dos diálogos completos:................................................................................... 84 

5.2.3. Registro de hábitos e costumes ....................................................................................... 87 

5.2.4. Ponto de vista da terceira pessoa.................................................................................... 89 

5.3.  Um dia no cais .......................................................................................................... 91 

5.3.1 - Construção cena a cena ................................................................................................. 94 

5.3.2 - Ponto de vista da 3ª pessoa ............................................................................................ 97 

5.3.3 - Registro de hábitos e costumes .................................................................................... 100 

5.4 – A morte .................................................................................................................. 103 

5.5 – Ela é o samba ......................................................................................................... 108 

5.5.1 - Registro de diálogos inteiros ....................................................................................... 110 

5.5.2 - Registro de hábitos e costumes .................................................................................... 113 

5.6 – É uma revolução .................................................................................................... 115 

5.6.1. Construção cena a cena: ............................................................................................... 117 

5.6.2. Registro de hábitos e costumes ..................................................................................... 121 

5.6.3. Registro de diálogos completos ..................................................................................... 124 

5.7 – O pequeno prêmio .................................................................................................. 127 

5.7.1. Construção cena-a-cena ............................................................................................... 129 

5.7.2.  Ponto de vista da 3ª pessoa .......................................................................................... 131 

5.7.3.  Registro de hábitos e costumes .................................................................................... 133 

5.8. Casa de Loucos ........................................................................................................ 136 

5.8.1. Narração cena a cena ................................................................................................... 138 

5.8.2.  Registro de hábitos e costumes .................................................................................... 140 

5.8.3.  Ponto de vista da terceira pessoa................................................................................. 143 

5.8.4.  Registro de diálogos inteiros ........................................................................................ 144 



4 

 

6. Resultados da pesquisa................................................................................................. 146 

7. Conclusões ..................................................................................................................... 150 

7.1. Cena após cena ......................................................................................................... 151 

7.2. Foco narrativo .......................................................................................................... 153 

7.3. Diálogos ................................................................................................................... 155 

7.4. Status de vida das pessoas ....................................................................................... 155 

7.5. Entrelace da vida com a obra ................................................................................... 158 

Bibliografia ........................................................................................................................ 164 

Anexos A e B......................................................................................................................170 

 



5 

 

Agradecimentos 

 

Difícil acreditar que cheguei aqui. Agora é preciso agradecer a tudo e todos os que 

tornaram essa jornada possível.  

Deus, com quem minha ligação direta sempre serão Nossa Senhora e São José.  

Minha orientadora, Thaïs de Mendonça Jorge, que acreditou desde o começo. 

Os que participaram da banca de qualificação, Cristina Stevens, Jandyra Cunha e Paulo 

Paniago, que muito contribuíram para o que está escrito aqui hoje. 

Os membros da banca, Rildo Cosson, Cristina Stevens e Paulo Paniago, pela leitura atenta e 

pelas críticas que farão.  

Os professores e funcionários do Programa de Pós Graduação da Faculdade de 

Comunicação. 

Os colegas do PPG – FAC/UnB. Sucesso para todos nós, sempre. 

Rosângela Vieira Rocha, minha primeira mentora, sem a qual eu jamais conheceria uma 

grande paixão, João Antônio. 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa da Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita em Assis – CEDAP/UNESP. 

Ana Maria Domingues de Oliveira, professora da Faculdade de Ciências e Letras da 

Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita em Assis – CEDAP – pelos ensinamentos 

sobre João Antônio. 

Izabel Mano Neme, que me guiou pelo CEDAP e me ajudou no primeiro contato com o que 

pertenceu a João Antônio. Nunca pensei ser possível se emocionar com uma cadeira velha, 

mas foi o que aconteceu quando vi o móvel gasto em que ele se sentava para escrever o que 

está analisado neste trabalho e muito mais.  

Os colegas da Assessoria de Comunicação do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes: Evandro Alvarenga; Julliana Ribeiro; Lidiane Soares; Luísa Schneiders; Maíra 

Sardinha; Mayane Lira; Radymilla Pereira; Regina Ribeiro. Pela paciência e pelos votos de 

coragem durante essa saga, e pelas risadas de todos os dias. As chefes Mariana Borella e 

Lílian Oliveira, que sempre cederam tempo e espaço necessários, com incentivo como 

brinde. 



6 

 

Heloísa Maria De Simone Monteiro de Barros, sem a qual eu não seria quem sou. 

Meus pais, Breno Cavalcante de Barros e Ana Maria Dichmann Trindade, sem os quais eu 

simplesmente não seria. 

Sandra Maria Lúcia Pereira Gonçalves e Lúcio Guimarães da Trindade, pelo carinho de 

sempre e pela torcida fiel.  

A irmã mais velha Bárbara Patrícia Cavalcante de Barros, que me transformou em tia e 

dinda, e compreendeu minha ausência durante dois anos.  

A irmã pequena Beatriz Dichmann Trindade, que, espero, seguirá meus passos em direção à 

vida acadêmica.  

Gustavo Braga Alcântara, que tinha razão quando escreveu: alma gêmea existe. Estaremos 

juntos para sempre, não importa o quanto a geografia insista em dizer o contrário. 

Marco Aurélio Alves, que compreendeu minha paixão pelo João Antônio desde o início, 

nunca teve ciúme e ainda me escuta falar, falar e falar sobre esse “outro cara” na minha 

vida. 

Amigos do Rio e daqui, que entenderam minhas ausências nos nascimentos, casamentos, 

aniversários, viagens, festas e dificuldades. #MScThesis #win  

 

 

 

 



7 

 

Lista de tabelas 
 

 Nome da tabela Localização 

(pág.) 

1. Gêneros literários 20 

2. Retrancas na reportagem “Este homem não brinca em serviço” 69 

3. Títulos de páginas em “Este homem não brinca em serviço” 70 

4. Entretítulos em “Sinuca” 71 

5. Retrancas na reportagem “Quem é o dedo duro?” 81 

6. Títulos de página em “Quem é o dedo duro?” 81 

7. Títulos de página em “Um dia no cais” 93 

8. Conto-reportagem “Um dia no cais” e conto “Cais” 93 

9.  Títulos de página em “A morte” 104 

10. Retrancas em “A morte” 104 

11. Retrancas na reportagem “Ela é o samba” 109 

12. Títulos de páginas em “Ela é o samba” 109 

13. Retrancas na reportagem “É uma revolução” 117 

14. Títulos de páginas em “É uma revolução” 117 

15. Títulos de páginas em “O pequeno prêmio” 129 

16. Retrancas em “O pequeno prêmio” 130 

17. Títulos de páginas e fragmentos em destaque em “Casa de Loucos” 138 

18. Retrancas em “Casa de Loucos” 138 

19. Intertítulos em “Casa de Loucos” 139 

20. Presença dos procedimentos do Novo Jornalismo nos textos escritos 

por João Antônio para a revista Realidade 

147 

21. Total de ocorrências de cada procedimento do Novo Jornalismo 

encontrado na pesquisa 

149 

 

Lista de gráficos 
 

 Nome do gráfico Localização (pág.) 

1. Proporção da presença de cada procedimento 

do Novo Jornalismo nas reportagens analisadas 

148 

2. Proporção de ocorrências de procedimentos do 

Novo Jornalismo nas reportagens analisadas 

149 



8 

 

Resumo 
Criado nos Estados Unidos, nos anos 1960, o Novo Jornalismo é um estilo de escrever 

reportagens utilizando técnicas literárias. Esta dissertação visa analisar a relação entre as 

reportagens escritas pelo jornalista paulistano João Antônio na revista Realidade, entre 

1967 e 1971, o Novo Jornalismo. Para isso, foram estudados os elementos que caracterizam 

o Novo Jornalismo e as influências que o estilo teve na maneira de escrever reportagem no 

Brasil nos anos 1960 e 1970, especificamente na revista Realidade e na produção de João 

Antônio para a referida publicação. A pesquisa examina os oito textos escritos por João 

Antônio para Realidade, sob o ponto de vista dos quatro recursos do Novo Jornalismo 

descritos por Tom Wolfe: (1) a construção cena a cena; (2) o registro de diálogos inteiros; 

(3) o ponto de vista da terceira pessoa; e (4) o registro de hábitos e costumes. Será feita a 

associação entre as características da revista, que existiu entre 1966 e 1976; o momento 

cultural e político do país no período abordado; os elementos ligados à trajetória pessoal e 

profissional de João Antônio; e as particularidades do Novo Jornalismo. Por meio da 

reflexão sobre a experiência de um estilo de escrever reportagens, inspirado no romance 

realista, espera-se contribuir para o debate sobre o texto jornalístico do futuro. 

 

Palavras-chave: João Antônio, Novo Jornalismo, revista Realidade, reportagem. 

 

Abstract 
Created in the United States during the 1960s, the New Journalism is a style of news 

writing using literature techniques. This study aims to analyze the relations between the 

stories written by reporter João Antônio in Realidade magazine, from 1967 to 1971, and the 

New Journalism. In order to do that, this research studies New Journalism features and how 

the style influenced Brazilian news writing during the 1960s and 1970s, specifically in João 

Antônio’s stories in Realidade magazine. This dissertation examines the eight pieces the 

reporter wrote for the magazine, starting from the four devices described by Tom Wolfe: 

(1) scene-by-scene construction; (2) the use of dialogue; (3) third-person point of view; and 

(4) the use of habits and customs. The association between the magazine’s features; the 

cultural and political moment Brazil lived; the elements related to João Antônio’s 

biography and professional life; and the New Journalism features. Thinking about an 

experience of news writing inspired by the realistic novels, this research’s expectation is to 

contribute to the debate over the future of news writing.  

 

Keywords: João Antônio, New Journalism, Realidade magazine, news writing.  
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1. Introdução 
O Novo Jornalismo é um estilo de escrever reportagens com o uso de técnicas 

literárias que surgiu nos EUA na década de 1960. Entre os fatores que ensejaram o 

surgimento do estilo, estava a oposição entre os jornalistas que cobriam o dia-a-dia e 

aqueles que se dedicavam às matérias de interesse humano. Nos Estados Unidos, era a 

época da guerra do Vietnã, dos hippies e da geração beat, além de luta pela universalização 

dos direitos civis. Os romancistas pareciam não estar atentos a esse contexto de acordo com 

Tom Wolfe (2005, p. 51), e nessa lacuna teria despontado o Novo Jornalismo.  No estilo 

que surgia, havia uma nova rotina de apuração de fatos, em que o jornalista propunha viver 

o universo retratado para dar mais realismo às reportagens. Entre as técnicas para 

humanizar os textos também estavam a reprodução de diálogos inteiros, a construção cena a 

cena, o registro de hábitos e costumes e a narração em terceira pessoa. Se não foram 

inteiramente absorvidos pelos jornalistas nas redações brasileiras desde que surgiram como 

novidade nas revistas New Yorker e Esquire e nas páginas de jornais como The New York 

Times e Herald Tribune, algumas características do estilo teriam sido assumidas em 

publicações como Realidade, editada entre 1966 e 1976, e Jornal da Tarde, fundado em 

1966.  

O escritor/jornalista paulistano João Antônio Ferreira Filho (1937-1996) 

esteve ligado ao jornalismo durante desde os anos 1950. Seus primeiros contos 

foram publicados durante a adolescência, em uma revista paulistana chamada O 

Crisol. O trabalho como repórter foi realizado concomitantemente ao ofício de 

escritor, até sua morte. Diversas vezes premiado desde seu livro de estreia – 

Malagueta, Perus e Bacanaço (1963), pelo qual ganhou o Jabuti nas categorias 

Melhor Livro de Contos e Revelação de Autor, trabalhou em vários dos veículos da 

imprensa mais importantes do país à época. João Antônio integrou as equipes de 

publicações como O Estado de São Paulo, Realidade, O Globo, Última Hora, 

Manchete, Jornal do Brasil e, na imprensa alternativa, em veículos como O Pasquim 

e Coojornal. Além disso, publicou quatorze livros, sete deles somente no período 

entre 1975 e 1978.  

Este trabalho tem por objetivo propor reportagens de João Antônio publicadas na 

revista Realidade como exemplos da adaptação do Novo Jornalismo no Brasil. A hipótese é 
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a de que a produção jornalística do repórter João Antônio tem um papel relevante para 

compreendermos as influências que o estilo criado nos Estados Unidos teve no modo de 

fazer jornalismo no Brasil até os anos 1970. Serão analisadas reportagens de João Antônio 

do ponto de vista da descrição do Novo Jornalismo elaborada por Tom Wolfe em The New 

Journalism
1
, para identificar as características desse estilo presentes em cada texto e 

concluir se as reportagens analisadas nesta pesquisa podem ou não ser classificadas como 

Novo Jornalismo “à moda brasileira”.  

Para possibilitar esse entendimento, serão analisados oito textos escritos por João 

Antônio em Realidade. São eles: “Este homem não brinca em serviço” (Realidade nº 19, 

out. 1967); “Quem é o dedo-duro” (Realidade nº 28, jul. 1968); “Um dia no cais” 

(Realidade nº 30, set.1968); “A morte” (Realidade nº 28, set. 1968); “Ela é o samba” 

(Realidade nº 31; out. 1968); “É uma revolução” (Realidade nº 32,  in. 1968); “O pequeno 

prêmio” (Realidade nº 33, dez. 1968) e “Casa de Loucos” (Realidade nº 65, ago. 1971). 

Esse corpus representa a totalidade dos escritos de João Antônio para a revista da Editora 

Abril criada em 1966 e extinta dez anos depois. A participação do repórter João Antônio 

esteve concentrada no ano de 1968, durante o qual seu nome constou do expediente da 

revista. João Antônio fez parte da equipe fundadora da revista, que se dissolveu no fim de 

1968. Ainda que ele já tivesse deixado a redação de Realidade, colaborou com a revista em 

1971, com a reportagem “Casa de Loucos”. 

A escolha dos textos de João Antônio escritos para Realidade deve-se ao fato de que 

a revista teria sido reconhecidamente uma experiência inovadora para os padrões da época. 

“Realidade é sempre vista como um marco na história da imprensa brasileira e suas 

características são apontadas como tendências que deixaram um traço de qualidade.” 

(FARO, 1999, p. 81). Trata-se de um veículo no qual o jornalismo literário teria encontrado 

espaço devido a uma série de peculiaridades da publicação, como a equipe formada por 

                                                           

1
 O livro é uma antologia editada por E.W. Johnson e Tom Wolfe e foi publicado pela 

primeira vez em 1973. No presente trabalho, é utilizada como referência a edição brasileira 

do livro, lançada em 2005 pela editora Companhia das Letras, uma obra que inclui excertos 

de dois outros livros do escritor: Radical Chic & mau-mauing the flak catchers e The 

Kandy-kolored tangerine-flake streamline baby. 
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profissionais de renome e os prazos estendidos de apuração, que podiam ultrapassar o 

limite imposto pela periodicidade mensal. Essas características da revista seriam mais 

evidentes no período entre 1966 e 1968, de acordo com Faro (1999, p. 20): “Na época 

indicada, a revista Realidade teve condições de ser produzida em toda a sua plenitude, 

havendo mesmo condições conjunturais, tanto no plano político como no plano cultural”.  

A temática de João Antônio é centrada em uma representação de camadas marginais 

da sociedade, mas há espaço para personalidades da época. Em suas reportagens, 

suburbanos e favelados, malandros, prostitutas e jogadores de sinuca são protagonistas da 

mesma forma que grandes nomes da música e da intelectualidade brasileira. Entretanto, os 

anônimos, “merdunchos” na expressão que o repórter criou para designar os mais pobres e 

sofridos, são as presenças mais marcantes da obra de João Antônio. “Em outras palavras, 

João Antônio coloca seus leitores em contato com espaços, situações e personagens que 

constituem a outra face das imagens bem comportadas das novelas de televisão ou de uma 

certa literatura cheia de finais felizes” (MACÊDO, 1997).  As reportagens analisadas nesta 

pesquisa constituem uma amostra que inclui a marginalidade habitual de João Antônio, 

com bandidos, prostitutas e corridas de cavalos; o samba, em uma entrevista com a cantora 

Aracy de Almeida; a rotina em um hospital psiquiátrico e até um ensaio sobre a morte. 

Assim, este trabalho analisa oito reportagens publicadas em sete edições da revista 

Realidade. A leitura deste material levou ao estudo das características do Novo Jornalismo 

em cada um dos textos, de modo a verificar se os recursos do estilo criado nos Estados 

Unidos estão presentes na produção de João Antônio para a revista. A intenção é descobrir 

e explicitar ocorrências de cada um dos procedimentos separadamente, por texto analisado, 

para determinar se, em que medida e de que forma o Novo Jornalismo serviu de inspiração 

para o repórter nos textos analisados na presente pesquisa. 

Essa verificação será possível com o estudo das características do Novo Jornalismo, 

descritas e exemplificadas por meio do estudo de reportagens e livros-reportagens de 

jornalistas como Tom Wolfe e Gay Talese e do escritor Truman Capote. A intenção com 

esta prática é compreender, por meio de exemplos escolhidos para a presente pesquisa, 

primeiro, de que forma o Novo Jornalismo era operacionalizado por seus precursores 

estadunidenses. Acredita-se que esta é uma maneira de descobrir como os recursos do Novo 

Jornalismo foram utilizados por João Antônio no Brasil.  
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 A intenção é construir um perfil da produção de João Antônio em Realidade sob o 

ponto de vista das práticas do Novo Jornalismo. Esse retrato vai permitir definir como um 

repórter, que costumava escrever em torno de uma temática específica, utilizou os recursos 

literários sugeridos no Novo Jornalismo para elaborar suas reportagens. Pretende-se 

compreender, portanto, como ocorreu a interação entre o estilo próprio de um repórter, 

neste caso de João Antônio, e o estilo instituído nos Estados Unidos, o Novo Jornalismo 

descrito por Tom Wolfe.  

 

1.2. Justificativa 

João Antônio atuou como repórter durante toda a vida adulta, e participou das 

equipes dos mais importantes jornais e revistas do país. Escritor premiado, aproveitou boa 

parte de sua produção jornalística em seus 14 livros publicados. Há diversos estudos a 

respeito da obra do escritor/jornalista. Entretanto, pouca atenção tem sido dada à sua 

produção do ponto de vista da comunicação, mais especificamente do Novo Jornalismo. O 

que mais se encontra são estudos sobre seus escritos na área de Letras e Literatura, como é 

o caso do livro de autoria de Carlos Alberto Farias de Azevedo Filho – João Antônio: 

repórter de Realidade, em que o pesquisador investiga as ligações entre o trabalho 

jornalístico de João Antônio e sua produção literária. Além dele, há várias pesquisas de 

outros alunos da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho em Assis, 

onde está o Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa. O CEDAP abriga todo o 

acervo de livros, discos, cartas, documentos e até alguns móveis do repórter. Esses 

objetos foram doados à instituição pela família de João Antônio
2
.  

Sistematizar os conhecimentos em um trabalho científico a respeito de um 

jornalista que participou da equipe fundadora da revista Realidade pode contribuir 

para o debate acadêmico e público sobre um estilo que, cerca de cinqüenta anos 

atrás, revolucionou a maneira de se fazer jornalismo. A revista pode ser classificada 

                                                           

2
 Sobre o acervo, ver a entrevista com a Profª. Drª. Ana Maria Domingues de Oliveira, nos anexos 

desta pesquisa. 
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como uma das experiências que mais se aproximou das técnicas do Novo 

Jornalismo, assim como o Jornal da Tarde.  

Esta pesquisa não visa propor a adoção, hoje, de métodos usados há décadas. 

Como ficará claro neste trabalho, mais do que conjunto de recursos estilísticos, o 

Novo Jornalismo é produto de um contexto social específico dos anos 1960 e 1970, 

que se combina às experiências pessoais e ao estilo próprio dos repórteres que a ele 

aderiam. O próprio João Antônio enfatizou a importância de seu estilo de vida e da 

cultura da época no resultado de suas reportagens, durante entrevista concedida a 

José Edson Gomes, na revista Leitura, em 1965:  

Você quer saber se vivi na Boca do Lixo ou Lixão, se joguei sinuca, 

se tenho compadres e comadres, entre prostitutas e malandros, se 

me dou com eles na linguagem e sentimentos deles, se tomei 

cerveja, se dei e levei bofetes na zona de meretrício da Itaboca 

Aimoré, se parolei grandezas e mentiras nas rodas, se vivi a 

experiência de Malagueta, Perus e Bacanaço, se me dei com toda a 

cambada de vagabundos, viradores, erradios, tiras, minas, 

invertidos, batedores de carteira, lanceiros e roupeiros? Se eu não 

tivesse vivido todos os meus contos, ia escrever sobre o que, sobre 

coisas que eu não conheço? Se eu assim escrevesse, o que escrevo 

não cheiraria nem federia. (ANTÔNIO, 1965, p. 45). 

 

Mikhail Bakhtin (2004, p. 44) articulou a interferência da realidade social 

com a produção textual ao dizer que o universo dos signos é responsável pela 

articulação do processo de comunicação. Ou seja, os elementos do discurso da 

reportagem não são uma opção de estilo: estão impregnados da ideologia e das 

condições sociais de quem escreve: “cada época e cada grupo social têm seu 

repertório de formas de discurso na comunicação sócio ideológica”. 

Mais de quarenta anos depois das experiências de João Antônio com o Novo 

Jornalismo, o modelo de negócio dos jornais e revistas no Brasil de hoje é 

completamente distinto. O tamanho das equipes e a competição com os meios 

eletrônicos não permitiriam, por exemplo, o destacamento de um repórter para 

trabalhar uma só pauta durante dias, semanas – e em alguns casos conhecidos, anos. 

Ressalte-se que o tempo estendido de apuração é apenas um dos requisitos para o 

estilo – e por si só seria suficiente para inviabilizá-lo nos dias de hoje. Ainda assim, 

revisitar o passado é uma atividade que pode trazer contribuições para repensar as 
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práticas jornalísticas contemporâneas. O papel desta pesquisa, portanto, é suscitar a 

discussão de alternativas ao texto jornalístico baseado no imediatismo do tempo real, 

no lide e na pirâmide invertida. Em outras palavras, a intenção é mostrar que é 

possível fazer diferente e, sobretudo, fazer bem-feito. 

 

1.3. Objetivos 

O objetivo desta pesquisa é analisar a relação entre a produção jornalística de 

João Antônio para a revista Realidade e o Novo Jornalismo no Brasil, entre os anos 

1960 e 1970.  

Para atingir esse objetivo geral, os objetivos específicos são:  

 Estudar os elementos textuais que caracterizam os textos do Novo 

Jornalismo. 

 Investigar as influências desse estilo na produção jornalística em 

veículos de imprensa brasileiros nos anos 1960 e 1970.  

 Analisar exemplos de reportagens de João Antônio sob o ponto de 

vista das técnicas do Novo Jornalismo. 

 

1.4. Hipótese 

A hipótese deste trabalho é que a produção jornalística de João Antônio para 

a revista Realidade tem um papel relevante na compreensão das influências que o 

estilo criado nos Estados Unidos teve no modo de fazer jornalismo, no Brasil, nos 

anos 1960 e 1970. 

A pergunta da pesquisa, portanto, é: 

 

 De que maneira o Novo Jornalismo aparece nas reportagens de João Antônio? 

 

É preciso perguntar também: Quais são as características do Novo 

Jornalismo? Como sistematizar a análise dessas características? Como elas aparecem 

em cada reportagem de João Antônio? De que modo essa análise pode contribuir 
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para compreender a adaptação das técnicas do Novo Jornalismo por repórteres 

brasileiros? O Novo Jornalismo teria lugar ainda hoje?  

 

1.5. Metodologia 

Esta pesquisa é uma análise qualitativa do conteúdo das reportagens de João 

Antônio publicadas na revista Realidade entre outubro de 1967 e agosto de 1971. 

Para Laurence Bardin (2009, p. 40), a análise de conteúdo é definida como um 

“conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos 

sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens”.  

A análise de conteúdo tem, ainda de acordo com a autora, duas funções. Uma, 

heurística, é aquela que enriquece a exploração, que aumenta a propensão para a 

descoberta. “É a análise de conteúdo para ver o que dá.” (BARDIN, 2009, p. 31). A 

outra, de administração da prova, é aquela em que as hipóteses, como afirmações 

provisórias ou perguntas, são as guias para confirmar algo por meio de uma análise 

sistemática. “É a análise de conteúdo para servir de prova.”  Neste trabalho, as duas 

funções foram combinadas, com a predominância de uma ou de outra conforme as 

diferentes fases da pesquisa. No primeiro momento, na pré-análise, a leitura das 

reportagens de João Antônio apontou para a existência de recursos literários no 

resultado final dos textos jornalísticos. A partir dessa constatação, foi necessário 

verificar se e em que medida esses recursos eram os do Novo Jornalismo.  

Definido o método de análise como de conteúdo, optou-se pela abordagem 

qualitativa devido à especificidade do objeto desta pesquisa. Trata-se de oito 

reportagens, escritas por um único jornalista em apenas sete edições de um mesmo 

veículo de comunicação. Se a análise quantitativa é baseada na frequência de 

aparição de elementos na mensagem, sua utilização não seria possível em um corpus 

de tamanho reduzido. A análise qualitativa, por sua vez, é caracterizada pelo fato de 

a “inferência – sempre que é realizada – ser fundada na presença do índice (tema, 

palavra, personagem, etc.!), e não sobre a frequência da sua aparição, em cada 

comunicação individual.” (BARDIN, 2009, p. 142). No caso, as inferências dizem 

respeito aos temas, vocabulário, personagens, títulos, ambientes, atividades e traços 

da cultura brasileira encontrados nas reportagens.  
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A categorização utilizada foi dada pelos quatro procedimentos do Novo 

Jornalismo. São eles: 1. Construção cena a cena; 2. Registro dos diálogos completos; 

3. Ponto de vista da terceira pessoa; e 4. Registro de hábitos e costumes. O processo 

utilizado na categorização das amostras foi, portanto, aquele denominado por Bardin 

(2009, p. 147) como processo de “caixas”, em que o sistema de categorias é dado e 

“repartem-se da melhor maneira possível os elementos à medida que vão sendo 

encontrados”. A partir desse “encaixe” dos trechos de reportagens de João  Antônio, 

passou-se à fase de inferências sobre os resultados obtidos, de maneira a verificar a 

utilização – ou não – dos recursos do Novo Jornalismo nas reportagens de João 

Antônio em Realidade. A decisão de utilizar os procedimentos do Novo Jornalismo 

previamente descritos por Tom Wolfe – em vez da criação de novas categorias – 

baseou-se na necessidade de analisar o uso desses recursos literários em reportagens 

por meio de exemplos concretos.  

Selecionaram-se as próprias técnicas do Novo Jornalismo como “caixas” onde 

os excertos de reportagens de João Antônio foram organizados, para posterior 

inferência sobre os resultados encontrados com essa organização. A metodologia 

aplicada nesta pesquisa é, portanto, uma adaptação da análise de conteúdo, que “é 

um método muito empírico, dependente do tipo de fala a que se dedica e do tipo de 

interpretação a que se pretende como objetivo”, como qualifica Bardin (2009, p. 32).  

A escolha do corpus analisado se deu após a leitura de dezenas de textos 

publicados por João Antônio em livros, jornais e revistas, em diferentes fases da 

carreira dele. Essa leitura permitiu perceber que ele tinha o hábito de publicar 

novamente, em livro, aquilo que havia escrito para órgãos de imprensa. Esse 

aproveitamento de reportagens em livros foi feito com ou sem adaptações. Há casos 

em que João Antônio repetiu o mesmo texto no livro. No outro extremo dessa 

tendência, há diversas ocasiões em que o material foi quase totalmente reescrito. A 

seleção das reportagens de Realidade visa reduzir a amostragem, o que permite a 

análise exaustiva de reportagens completas e, ao mesmo tempo, a apresentação de 

uma diversidade de temas que se combina à variedade de gêneros encontrados 
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(entrevista, reportagem, crônica)
3
. Outros critérios para a seleção do corpus estão 

associados à revista Realidade propriamente dita. Trata-se de um órgão de imprensa 

que teve circulação nacional, com tiragens significativas (centenas de milhares de 

exemplares) e importância reconhecida entre os profissionais de jornalismo
4
. Essas 

especificidades da revista adaptam-se às necessidades encontradas ao se construir 

um trabalho acadêmico sobre João Antônio na área de jornalismo, por se tratar de 

um repórter-escritor que confundiu tantas vezes os limites entre essas duas carreiras. 

A escolha de Realidade visa também aproximar esta pesquisa no âmbito da 

Comunicação Social, especificamente da linha de pesquisa Jornalismo e Sociedade 

deste Programa de Pós-Graduação da Universidade de Brasília. Por esta razão, todas 

as amostras analisadas nesta pesquisa foram extraídas exclusivamente da revista, 

ainda que tenham sido publicadas posteriormente em livros.  

Para o embasamento teórico, foram utilizados outros autores que discorreram 

sobre jornalismo e literatura, especialmente no que diz respeito  ao Novo Jornalismo. 

Antes disso, um panorama histórico do jornalismo literário é necessário para 

compreender as origens da interseção jornalismo-literatura que culminaram no Novo 

Jornalismo. Foram consultadas obras de Edvaldo Pereira Lima, Cremilda Medina , 

José Marques de Melo e Antônio Olinto. A esses autores foi necessário somar a 

contribuição de Nelson Werneck Sodré e de Cristiane Costa para a contextualização 

histórica da imprensa no período dos anos 1960 e 1970, bem como as condições de 

trabalho dos jornalistas daquele período. Como contraponto à mistura entre 

jornalismo e literatura, os conceitos do jornalismo tradicional foram consultados, e 

foram utilizadas neste trabalho as lições de John Hohenberg, Nilson Lage e Adelmo 

Genro Filho. Para a compreensão do contexto das reportagens de João Antônio na 

revista Realidade, a obra de José Salvador Faro serviu de base à análise da revista. 

Na presente pesquisa o leitor encontrará também dados sobre a vida e a carreira 

                                                           

3
 Todas as citações desta dissertação tiveram sua grafia adaptada às regras ortográficas vigentes em 

2012. 

4
 Ver capítulo 4 – A revista Realidade – 1966-1968. 
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jornalística e literária de João Antônio. Todas essas informações foram combinadas 

de maneira a permitir a compreensão dos variados processos que levam ao resultado 

final das reportagens analisadas neste trabalho. 

 Para maior exatidão metodológica, julga-se interessante informar as 

estratégias utilizadas para construir esse entendimento sobre o papel do Novo 

Jornalismo na obra do repórter-escritor João Antônio, que foram as seguintes:  

1. Traçar um breve histórico da interseção jornalismo-literatura; 

2. Descrever os procedimentos do Novo Jornalismo; 

3. Articular a descrição dos procedimentos do Novo Jornalismo com 

excertos dos clássicos de autores estadunidenses do estilo;  

4. Resumir a trajetória de João Antônio para facilitar a compreensão da 

relação entre sua biografia e a temática principal de sua obra; 

5. Descrever a revista Realidade para compreender por que o jornalismo 

literário encontrou espaço na publicação; 

6. Analisar cada reportagem de João Antônio na revista Realidade de acordo 

com os procedimentos do Novo Jornalismo. 

Esses procedimentos visam à construção de um retrato do conjunto de 

reportagens de João Antônio em Realidade do ponto de vista do Novo Jornalismo, 

com as características temáticas específicas do autor, influenciadas pela 

personalidade dele, pelas especificidades editoriais da revista e pela realidade 

brasileira da época. 
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2. O Novo Jornalismo – aspectos históricos e teóricos 

O Novo Jornalismo é um estilo que, desenvolvido e praticado nos anos 1960 a 

partir dos Estados Unidos, representou mais uma iniciativa no sentido de quebrar as 

amarras do texto jornalístico. Iconoclasta, o novo estilo representava uma ruptura 

com o padrão pirâmide invertida
5
 e do lide, em que as perguntas “O quê?” “Quem?” 

“Quando?” “Onde?” “Como?” e “Por quê?” são respondidas no primeiro parágrafo 

do texto. Desde o fim do século XIX e início do século XX, publicações como as 

revistas The New Yorker e Esquire traziam um jornalismo estreitamente ligado à 

literatura. O Novo Jornalismo propriamente dito apareceria somente na segunda 

metade do século XX.  

Para atingir o objetivo de propor as reportagens de João Antônio na revista 

Realidade como resultados da influência do Novo Jornalismo, é necessário 

compreender primeiro as interseções do jornalismo com a literatura desde as suas 

origens. Por isso, será construído um breve panorama dessa relação entre os gêneros desde 

o antigo Egito, passando pelo Império Romano, Idade Média e posteriormente a Europa do 

século XIX, local e momento em que grandes nomes da literatura como Dickens e Balzac 

dedicaram-se a concatenar ideias em forma de texto para jornais desse período. Na década 

de 1960, nos Estados Unidos, surgiria uma nova maneira de escrever reportagem, com 

apuração extensa e minuciosa e textos cuidadosamente escritos, com técnicas 

semelhantes ao romance realista, e uma maneira mais imaginativa de narrar as 

histórias do dia-a-dia. A esse estilo, chamou-se Novo Jornalismo.  

 

2. 1. Jornalismo – gênero literário? 

Para Alceu Amoroso Lima, o gênero literário “é um tipo de construção 

estética determinada por um conjunto de disposições interiores em que se distribuem 

as obras segundo as suas afinidades extrínsecas e intrínsecas.” (LIMA, 1960 , p. 18), 

e seria nessa definição que o jornalismo poderia ser incluído como gênero literário. 

                                                           

5
 A pirâmide invertida é a técnica de construção de notícias mais comumente utilizada. Consiste em 

organizar as informações em ordem decrescente de importância. 



20 

 

Ainda assim, não seria qualquer tipo de jornalismo que uti lize a palavra como meio 

de transmissão de informações, mas somente aquele que tenha a expressão verbal 

como foco principal: “Jornalismo só é literatura, enquanto empregar a expressão 

verbal com ênfase nos meios de expressão.” (LIMA, 1960, p. 23). O autor elaborou 

(Tabela 1) um esquema sobre sua visão do território da literatura:  

      

Tabela 1: Gêneros Literários 

 

 

 

 

Lírica  

   Em Verso Épica  

     Dramática 

 

        Romance 

        Novela 

        Conto 

Literatura       Teatro 

    

 

     de obras (critica) 

     de apreciação  de pessoas (biografia) 

de acontecimentos   

(jornalismo) 

Em Prosa 

     de comunicação  conversação  

        oratória 

        epistolografia   

         

(LIMA, 1960, p. 27) 

 

2. 2. Origens da interseção jornalismo-literatura 

Nesta seção, será traçado um histórico da interseção entre o jornalismo e a literatura. 

A brevidade, aqui, deve-se ao fato de que não é o foco da presente pesquisa a análise dessa 

rica e complexa relação de parentesco. A transmissão de notícias é uma prática que remonta 

aos gregos e romanos, com a edição das actas e Editos. Naquele tempo, essa transmissão de 

informações tinha como fim a organização administrativa do Estado. Gustavo de Castro 

(2010, p. 11), alerta para o fato de que os egípcios já tinham o hábito de relatar notícias em 

forma de literatura. É o caso do papiro de Sinue, um médico que escreveu a própria 
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biografia e a história do Faraó Senostris III em formato de crônica, no século XIX a.C., e 

das Estelas, placas de pedra nos templos e palácios, que continham notícias. “A escrita no 

Egito antigo tinha não só um caráter sacro como noticioso, por isso essas placas narravam 

as colheitas de grãos, casamentos reais, solenidades, viagens, guerras e a vida cotidiana”. 

 Aos egípcios e aos documentos da antiga Roma acrescenta-se a obra de Marcial, um 

escritor que nasceu na primeira metade do século I d.C. e era amigo de Sêneca e Luciano. 

Como forma de ganhar a vida, Marcial escrevia notícias de acontecimentos e afixava-as nas 

ruas. Durante a inauguração do Coliseu, ele publicou um livro em forma de poesia, em que 

relatava o espetáculo que foi a inauguração do teatro, então no reinado de Tito. O escritor 

caiu no gosto do imperador e, por conta disso, chegou a ocupar no reinado seguinte (de 

Domiciano) o cargo de tribuno militar. Apesar da notoriedade social que alcançou à época, 

o “escritor-jornalista” não seria tão lembrado pelos críticos. Castro (2010, p. 15) afirma que 

a falta de crítica contemporânea a respeito dele se deve “à escassa consideração por um 

gênero literário considerado menor, inferior aos outros que gozavam de maior tradição e 

reconhecimento na época, como a poesia épica.” (CASTRO, 2010, p. 15). 

A invenção da prensa marcou o fim da Idade Média e a transição para o 

Renascimento. Principalmente na França e na Itália surgiram vários jornais literários a 

partir do século XVII. O primeiro jornal literário de que se tem notícia é o Journal des 

Savants (1665), publicado em Paris. Já no século XIX, pode-se citar Balzac, que escreveu 

seus contos em jornais franceses, Dickens como cronista do Morning Chronicle na 

Inglaterra e o trabalho de Mark Twain como jornalista em São Francisco, nos Estados 

Unidos. No Brasil, o século XIX também foi permeado pelas interseções entre jornalismo e 

literatura. Machado de Assis, Manuel Antônio de Almeida, José de Alencar, Joaquim 

Manuel de Macedo e Gonçalves Dias são alguns dos exemplos de escritores que ganhavam 

a vida com a atividade jornalística – além, é claro, de publicar trechos de seus romances em 

forma de folhetim. O romance, sobretudo o realista, tem ligações com o Novo Jornalismo. 

 

2. 3. O Novo Jornalismo 

O Novo Jornalismo é um estilo de escrever reportagens que surgiu nos EUA 

na década de 1960. Entre os fatores que se combinaram para seu aparecimento está a 

divisão entre os jornalistas que cobriam os acontecimentos do dia a dia e os que 
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produziam o feature, ou seja, se dedicavam às matérias de interesse humano. Se os 

primeiros competiam pelo “furo”, na tentativa de se tornarem estrelas, os outros 

tinham mais liberdade para experimentar novidades em relação ao texto da 

reportagem. Por outro lado, entre os anos 1940 e 1960, o romance era o orgulho da 

criação literária, como explica Wolfe (2005). Esses dois fatores se combinaram à 

“grande efervescência das transformações culturais, comportamentais e culturais da 

contracultura e correntes paralelas – como a consciência negra” (LIMA, 2004, p. 

193). Tom Wolfe, jornalista estadunidense, sistematizou o estilo que mesclava 

literatura e jornalismo em seu livro O Novo Jornalismo.   

O surgimento do novo estilo se assemelhou ao surgimento do romance 

realista, no século XVIII. Corrente literária de meados do século XIX e início do 

século XX, o realismo marcou a aproximação entre o romance e a realidade, com a 

recriação, na ficção, de retratos minuciosos do mundo em que os escritores viviam. 

A literatura deixou, então, de ser entretenimento e se tornou veículo de crítica a 

instituições como a Igreja católica e a burguesia: a intenção desses autores era 

revelar o essencial da sociedade da época. As mesmas objeções se opuseram aos 

dois estilos: nos dois casos, a nova forma era vista como superficial, com o objetivo 

de mero entretenimento. Durante o século XVII, o romance era visto como um ramo 

da religião ou da filosofia, e não uma forma de arte. Os textos eram profundos, 

sérios e de leitura difícil. Já o romance realista lidava com os costumes de gente 

simples, como lacaios, escriturários, amantes, degenerados, pessoas consideradas 

inferiores na sociedade da época.  

O Novo Jornalismo, por sua vez, enfrentava o mesmo tipo de oposição, 200 

anos depois. A jornalista Renata Adler, de acordo com Wolfe (2005, p. 63), 

classificou o estilo como “prosa espevitada sobre gente inconsequente”. Em vez dos 

moços de estrebaria e dos amantes, personagens típicos dos romances realistas, na 

segunda metade do século XX, os personagens eram mafiosos, prostitutas, porteiros, 

socialites, hippies e evangélicos. O fato é que os novos jornalistas empenhavam-se 

nas pautas, tinham um processo de apuração rigoroso, cuidado com o texto, e para 

alguns exemplos de reportagens que trataram de assuntos nada inconsequentes – 

pode-se citar o livro de Talese sobre o The New York Times – O Reino e o Poder –, o 
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livro de Gail Sheehy sobre os Black Panthers, acerca dos confrontos entre negros e 

brancos nos Estados Unidos – Panthermania: The clash of Black against Black in 

one american city (1971) 
6
 -, e o livro  The Money Game (1968), escrito por George 

Goodman sob o pseudônimo de Adam Smith, uma história sobre Wall Street e o 

mercado financeiro estadunidense em Nova Iorque.  

No Novo Jornalismo, os repórteres utilizavam quatro procedimentos básicos 

para a elaboração dos textos: a construção cena a cena, o registro dos diálogos 

completos, o ponto de vista da terceira pessoa e o registro de hábitos e costumes.  

O resultado da combinação dos quatro procedimentos é um tipo de texto que 

não respeita a estrutura tradicional da notícia baseada no lide e na pirâmide 

invertida. Antes de caracterizar o texto do Novo Jornalismo, uma vez que ele difere  

do texto tradicional, é necessário estabelecer alguns conceitos a respeito do lide e da 

pirâmide invertida, formas de estruturação da notícia. A notícia, de acordo com 

Fraser Bond (1962, p. 91), é a narração de um acontecimento: “Não o acontecimento 

real, mas a história ou o relato deste acontecimento que nos atinge”. Mas esse relato 

deve ser sobre algo que interesse ao público: “Notícia é uma reportagem
7
 oportuna 

sobre coisa de interesse para a humanidade” (BOND, 1962, p. 92). E esse relato de 

algo que interessa ao maior número de pessoas tem uma maneira específica de 

organização, que não se baseia na sequência temporal, e sim valoriza o aspecto mais 

importante do acontecimento. É a partir dessa importância que a notícia escrita, de 

acordo com Hohenberg (1962, p. 172), tem organização dupla, baseada no lide e no corpo 

da matéria. A partir daí, o jornalista deve utilizar a pirâmide invertida para documentar o 

que está sendo dito no lide. Para Hohenberg, (1962, p. 167), a pirâmide invertida é a 

estrutura noticiosa mais conveniente e mais útil. “Trata-se de um molde que separa fatos 

segundo o princípio da ordem decrescente de importância”. O lide é o primeiro parágrafo 

da notícia jornalística, no qual o repórter responde às perguntas básicas: Quem? O quê? 

                                                           

6
 Panteramania: o confronto entre negros e negros em uma cidade americana. Tradução nossa. 

7
 Depreendeu-se na presente pesquisa que Fraser Bond utilizou o termo reportagem neste trecho 

como o substantivo do verbo reportar, no sentido de fazer um relatório, contar algo, e não no 

sentido do gênero jornalístico reportagem propriamente dito.  
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Quando? Onde? Como? Por quê?. De acordo com Lage (1982, p. 74), trata-se do “relato 

sumário e particularmente ordenado do fato mais interessante de uma série e não do resumo 

da notícia toda”. A informação principal, portanto, vem primeiro e deve ser uma 

“proposição completa, isto é, com as circunstâncias de tempo, lugar, modo, causa, 

finalidade e instrumento” (LAGE, 2001, pp. 18-19) No restante da notícia o jornalista relata 

alguns pormenores e fatos que expliquem e desenvolvam essas informações principais 

contidas no lide.  

Adelmo Genro Filho comenta o conceito que pretende mostrar que a notícia deve 

trazer primeiro o mais importante, para desenvolver-se até o menos importante. “Há algo de 

verdadeiro nisso. Do ponto de vista meramente descritivo, o lead, enquanto apreensão 

sintética da singularidade ou núcleo singular da informação, encarna realmente o momento 

jornalístico mais importante.” (GENRO FILHO, 1987). Para Genro Filho, apesar de o lide 

ser uma ferramenta importante para sintetizar a experiência individual, ele não precisa 

necessariamente estar no início da reportagem para cumprir essa função. “Esse momento 

mais agudo da síntese pode estar localizado no segundo parágrafo, no meio ou mesmo no 

fim da notícia, obtendo-se efeito semelhante.” (GENRO FILHO, 1987). Levando em conta 

todas essas considerações, pode-se definir a notícia, portanto, como o relato de um 

acontecimento do interesse do público, organizado a partir do aspecto mais importante, com 

um texto que parte desse principal em direção aos pormenores da história. A reportagem, 

por sua vez, seria uma expansão da notícia, um “gênero jornalístico interpretativo que se 

baseia na descrição, análise e explicação de fatos e acontecimentos, não necessariamente 

noticiosos, dos quais o repórter participa como fonte” (BARBER, 2009, p. 40). 

Hohenberg (1962, p. 167) pondera que, apesar da conveniência da forma clássica do 

texto jornalístico, a notícia é influenciada pela forma, pelo tempo, pelo espaço disponível 

para publicá-la e pela habilidade de quem a escreve. Por causa dessas variáveis, “não pode 

existir uma única estrutura, assim como não há apenas uma única maneira correta de 

construí-la. Nas mãos de um técnico, pode ela tornar-se tão flexível e graciosa como 

qualquer outra forma artística que explora fatos, sentimentos e linguagem”. No Novo 

Jornalismo, as fórmulas do lide e da pirâmide invertida deram lugar a recursos literários e a 

uma maneira mais imaginativa de construir o texto da reportagem, livre dos cânones 

tradicionais. "O novo jornalismo recorreu às formas literárias para obter um reforço da 
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reportagem, para dizer algo que não estava sendo dito pelas formas usuais do jornalismo e 

que, por tais formas, seria quase impossível dizê-lo.” (GENRO FILHO, 1987). 

Para se chegar a uma descrição das práticas e procedimentos que resultam no texto 

do Novo Jornalismo, é preciso investigar alguns episódios de experimentação anteriores ao 

aparecimento do estilo. 

 

2.4. O texto de não ficção antes do Novo Jornalismo 

Wolfe dividiu em três categorias os exemplos de escritores que se acredita 

terem praticado o Novo Jornalismo antes dos anos 1960. São elas:  

2.4.1 - Escritores que não escreviam estritamente não ficção 

Seria o caso de Daniel Defoe, o autor do Diário do Ano da Peste, uma 

reportagem sobre a epidemia de peste bubônica que matou boa parte da população de 

Londres em 1665. Em Tom Jones, romance publicado em 1749, Henry Fielding 

introduziu uma inovação no tratamento do tempo, relacionando-o com a realidade da 

época. O romance é a história de um bebê abandonado (Tom Jones), que é criado por 

um rico proprietário de terras do oeste da Inglaterra. Quando ele se apaixona pela 

vizinha, Sophia, o homem que o criou como filho (Allworthy) e o pai de Sophia se 

opõem ao romance, pelo fato de Tom ser um filho bastardo. Além dessa crítica à 

sociedade da época, Fielding acrescentou temas como prostituição e promiscuidade 

sexual à trama, o que rendeu críticas por não manter o moralismo dos romances de 

então. A história de ficção tem como pano de fundo fatos reais daquele período. 

“Tom Jones introduziu uma inovação interessante no tratamento do tempo em obras 

de ficção. Fielding parece ter usado um almanaque, esse símbolo de difusão de uma 

noção de tempo pela imprensa escrita.” (WATT, 1990, p.25). Ou seja, os fatos do 

romance têm coerência cronológica em relação uns aos outros e à época em que 

ocorreu cada estágio da viagem de personagens de West Country a Londres, bem 

como quanto às fases da Lua e a revolta Jacobita de 1745, ano em que se desenrola a 

ação. Entretanto, de acordo com Wolfe, não se tratava de Novo Jornalismo, porque a 

história principal é de ficção.  
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2.4.2 - Ensaístas que faziam pouca reportagem 

Eram escritores que quase não usavam técnicas do Novo Jornalismo, como o 

romancistaJames Baldwin, que escreveu Da próxima vez, o fogo (1967). O livro contém 

dois ensaios: "My Dungeon Shook — Letter to my Nephew on the One Hundredth 

Anniversary of Emancipation,"
8
 e "Down At The Cross — Letter from a Region of My 

Mind."
9
 O primeiro ensaio é escrito em forma de carta para o sobrinho de 14 anos do 

escritor. Ele discute o papel central que a questão racial teve na história dos Estados 

Unidos. O segundo ensaio lida com as relações entre raça e religião, com ênfase nas 

experiências de Baldwin com o cristianismo na juventude e com as ideias islâmicas de 

conhecidos dele no Harlem, bairro de Nova Iorque. O livro foi publicado pela primeira vez 

em 1973.  

 

2.4.3 - Autobiógrafos  

Estão no centro da ação e não fazem reportagem, mas contam a própria 

história como aconteceu, do seu próprio ponto de vista. John Gregory Dunne 

escreveu o livro Vegas – A memoir of a dark season, no qual ele, a partir de sua 

residência em Las Vegas, revisitou Frog Hollow, o local em que os imigrantes 

irlandeses católicos habitavam em Hartford, Connecticut, na costa Leste dos Estados 

Unidos, onde seu avô materno mantinha uma mercearia durante a juventude de 

Dunne.   

 

2.4.4 - Cavalheiros Literários com lugar na tribuna 

São escritores que produzem textos em que o resultado final não é uma 

reportagem, mas um relato que qualquer outra pessoa que assista ao evento teria 

condições de escrever. O repórter vai atrás da história, entra nos ambientes, conversa 

com os envolvidos, por vezes incomoda-os, descobre o máximo de elementos 

                                                           

8
 Meu cárcere estremeceu. Carta ao meu sobrinho por ocasião do centésimo aniversário da 

emancipação. Tradução nossa. 

9
 Na cruz: carta de uma região da minha mente. Tradução nossa 
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possíveis para escrever uma boa reportagem. O Cavalheiro da Tribuna, por sua vez, 

fica na superfície, como espectador somente. “O Cavalheiro Literário da Tribuna 

não invade nem implora, nem, em muitos casos, chega a tirar a canequinha de 

mendigo que é o caderninho.” (WOLFE, 2005, p. 72). O produto desse trabalho que 

“não incomoda” é, para Wolfe, uma descrição vívida, com sentimento, mas não é 

Novo Jornalismo. 

 Há exemplos anteriores aos anos 1960, de repórteres que produziram textos 

de não ficção bastante semelhantes ao Novo Jornalismo. É o caso de Hiroshima, de 

John Hersey, que ocupou um número inteiro da revista The New Yorker em 1946 e 

que seria publicado em livro no ano seguinte e os perfis que Capote fez de Marlon 

Brando e que Lilian Ross escreveu sobre Ernest Hemingway na mesma revista. Para 

Wolfe, o Novo Jornalismo estava nessas obras e em várias outras dos anos 1950. 

Entretanto, o surgimento do estilo se dá de fato a partir dos anos 1960 porque, na 

década anterior, o romance ainda reinava absoluto, era o orgulho da criação literária 

e o objetivo que muitos repórteres desejavam atingir enquanto mantinham empregos 

em redações de jornais e revistas para sobreviver.  

 

2.5. Alguns exemplos do Novo Jornalismo 

A contribuição que o Novo Jornalismo teria dado à literatura, ainda de acordo 

com Wolfe, portanto, seria uma inversão de papéis. Naquele momento, os escritores 

se voltavam para o jornalismo, quando antes era o contrário. “Da maneira como eu 

via, se um novo estilo literário pudesse ter origem no jornalismo, era razoável achar 

que o jornalismo podia aspirar a algo mais do que a simples imitação daqueles 

gigantes envelhecidos, os romancistas”, comenta Wolfe (2005, p. 39). Um exemplo 

dessa inversão de papéis é Truman Capote, romancista conhecido na época, cuja 

carreira não estava em sua melhor fase. Em 1965, ele publicou A Sangue Frio, em 

capítulos, na revista The New Yorker. O texto sairia em forma de livro no ano 

seguinte.  

Trata-se da história de dois irmãos que assassinaram brutalmente uma família 

de produtores rurais no Kansas, Estados Unidos. Capote começa pela descrição da 

vida pacata da família Clutter – pai, mãe e um casal de filhos – na fazenda River 
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Valley, na pequena cidade de Holcomb. Os assassinos, Hickock (Dick) e Perry 

trazem horror a esse cenário tranquilo com seu Chevrolet negro. Os dois são o 

elemento estranho, um lado sombrio da América, destoante daquela vida sossegada. 

O clímax do livro é quando o autor conta como e por que o assassinato aconteceu. A 

narrativa traz um movimento de alternância em cortes bruscos entre a observação do 

sereno dia-a-dia dos Clutter e as ações de Dick e Perry. O texto é resultado da 

dedicação exclusiva de Capote à história ao longo de cinco anos, uma cobertura 

financiada pela revista, trabalho que incluiu a visita aos assassinos na prisão.  

A apuração resistiu à rigorosa estrutura de checagem da revista. Ainda assim, 

há bastante discussão em torno da veracidade dos fatos – o quanto da narrativa é 

confiável, o quanto seria ficção. De acordo com Matinas Suzuki Jr., no posfácio da 

edição brasileira mais recente do livro , “vários personagens citados em A Sangue 

Frio questionaram a falta de precisão nas transcrições dos depoimentos e na 

descrição do envolvimento deles nos fatos.” (CAPOTE, 2003, p. 431). Ainda de 

acordo com o Suzuki, Capote rebateu essas críticas de maneira polêmica e irônica, 

em uma entrevista concedida a George Plimpton, no suplemento de livros do New 

York Times em 1966, ao dizer que não é possível escrever o perfil verdadeiro de 

alguém sem ofender essa pessoa: “A verdade é que ninguém gosta de se ver desc rito 

como realmente é.” Com efeito, a credibilidade das reportagens no Novo Jornalismo 

é um ponto que gera inúmeras críticas a respeito do estilo. O problema residiria na 

necessidade de distanciamento do repórter em relação à notícia como uma forma de 

perseguir a objetividade. Assim, afirmar “eu estava lá” poderia comprometer a 

credibilidade da informação. Entretanto, vale lembrar que “o registro em terceira 

pessoa, supostamente mais neutro, pode ser perfeitamente manipulado para impor o 

sentido desejado aos fatos.” (COSSON, 2007, p. 138).  

No estilo que surgiu nos anos 60, mais do que a rotina comum de apuração de 

fatos, o jornalista vivia o universo retratado, para dar mais realismo às reportagens. 

Essa seria a primeira característica do estilo. Entre as técnicas para humanizar os 

textos também estavam, como referenciado anteriormente: 1) o registro de diálogos 

inteiros; 2) a construção cena a cena; 3) o registro de hábitos e costumes e; 4) a 
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narração em terceira pessoa. A sensação, para o leitor, é a de assistir a um filme, por 

meio dos olhos dos personagens da matéria.  

Era a descoberta de que é possível na não ficção, no jornalismo, 

usar qualquer recurso literário, dos dialogismos tradicionais do 

ensaio ao fluxo de consciência, e usar muitos tipos diferentes ao 

mesmo tempo, ou dentro de um espaço relativamente curto... 

(WOLFE, 2005, p.28). 

 

Gay Talese, em entrevista à Folha de S. Paulo (2009), comentou a questão do 

tempo estendido de apuração: “meu jornalismo não era centrado nas notícias de 

última hora, e não tinha um limite de tempo, porque eu sempre insisti em levar todo 

o tempo necessário para pesquisar sobre as pessoas sobre quem escrevia (ou eu não 

escrevia sobre elas)”. A proposta de Talese seria romper com o establishment de 

valores e modos de vida. Mesmo quando não abordam diretamente as 

transformações na sociedade que chocavam os conservadores, as matérias desse 

estilo trazem uma atitude inovadora para os padrões da época. O Novo Jornalismo 

retratava tudo com vivacidade e calor. “À objetividade da captação linear, lógica, 

somava-se a subjetividade impregnada de impressões do repórter, imerso dos pés à 

cabeça no real.” (WOLFE, 2005, p. 28). 

 Em relação à questão estilística, na visão de Antônio Olinto (2008), jornalismo é 

“literatura sob pressão”.  Ele fala em pressão do tempo e do espaço; reconhece que é 

necessário utilizar alguns cânones para que a notícia saia publicada diariamente no jornal. 

Com a função de transmitir a realidade a um grupo de pessoas, Olinto afirma que é 

necessário que o repórter adquira sua própria linguagem. E os “novos jornalistas” 

encontraram essa linguagem própria. Segundo Olinto (2008, p. 28), não existe, no 

jornalismo concebido em termos mais avançados, o estilo de um jornal. “Existe o estilo de 

um jornalista.”  

 Com o Novo Jornalismo, surgiria um novo tipo de reportagem, mais intensa, 

mais detalhada e mais exigente em termos de tempo do que qualquer coisa que já 

havia sido feita, mesmo por repórteres investigativos. Os jornalistas passavam dias e 

até semanas com as pessoas sobre as quais escreviam. “com mergulho e 

envolvimento total nos próprios acontecimentos e situações, os jornalistas tentando 
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viver, na pele, as circunstâncias e o clima inerente ao ambiente de seus 

personagens.” (LIMA, 2004, p. 122). O jornalista Joseph Mi tchell, por exemplo, 

conhecera, nas ruas de Nova Iorque, Joe Gould, um sem-teto que dizia saber falar a 

língua das gaivotas e clamava estar envolvido em um grande projeto, a “História 

Oral da Humanidade”. Mitchell desconfiava que a História Oral de Joe Gould, que ele 

havia perseguido desde 1942, data da publicação do primeiro perfil de Gould na The New 

Yorker, não existia. O repórter revelou esse segredo em um segundo perfil do personagem 

na mesma revista, sete anos após a morte de Gould, em 1964. Esses longos períodos de 

convivência com os personagens retratados tinham como objetivo descrever as pessoas da 

maneira mais profunda e detalhista possível. 

A ideia era dar a descrição objetiva completa, mais alguma coisa 

que os leitores sempre tiveram de procurar em romances e contos: 

especificamente, a vida subjetiva ou emocional dos personagens 

(WOLFE, 2005, p. 195). 

 

Depois da fase de apuração, era o momento de escrever o texto. Essa forma de 

escrever também era diferenciada. Gay Talese, no prefácio de O Reino e o Poder, afirma 

que o Novo Jornalismo é verdade, ainda que possa ser lido como ficção. O que acontece é 

que o repórter tem que ter uma abordagem mais “imaginativa”. Segundo ele, o escritor 

pode aí se intrometer na narrativa, caso queira, ou assumir o papel de observador imparcial. 

Essa forma tinha algumas técnicas a serem usadas, procedimentos básicos na classificação 

de Tom Wolfe. 

 

2.6. Os quatro procedimentos básicos 

De acordo com Tom Wolfe, na produção de reportagens deste estilo, podem 

ser destacados quatro procedimentos, emprestados das técnicas de escrita literária do 

realismo social de Dickens, Balzac, Fielding e Gógol.  

 

2.6.1 – Construção cena a cena 

  É feita de maneira a recorrer o mínimo possível à reconstituição histórica dos 

acontecimentos. Um exemplo é o que Truman Capote fez em A Sangue Frio. Ele 

estruturou o romance de não ficção – como ele próprio classificou a obra – cena por 



31 

 

cena, reconstruindo a vida da família Clutter e seu encontro trágico com Perry Smith 

e Dick Hicock, os dois jovens que iriam assassiná-los. Desde o primeiro capítulo, 

Capote baseou a narrativa na alternância de cenas da vida da família Clutter com 

cenas dos assassinos, conforme o trecho a seguir. O autor cortou a cena em que a 

filha do casal, Nancy, conversa com a melhor amiga, Susan, ao telefone, para a cena 

seguinte em que Dick chega para apanhar Perry, que o estava esperando há algum 

tempo: 

Nancy cortou a conversa: “Desculpe, Susie. Preciso ir. A senhora 

Katz acabou de chegar”. 

Dick estava ao volante de um Chevrolet quatro portas 1949. Quando 

Perry entrou no carro, olhou para o banco de trás para conferir se 

seu violão estava a salvo; na noite anterior, depois de tocar para um 

grupo de amigos de Dick, tinha esquecido o violão no carro. 

(CAPOTE, 2009, p. 44-45). 

 

Para obter sucesso nessa estratégia, é preciso observar os três procedimentos 

seguintes. 

 

2.6.2– Registro dos diálogos completos  

Escritores de revista perceberam que, assim como na literatura de ficção, o 

diálogo realista é a forma mais eficaz de prender a atenção do leitor. Os diálogos 

completos não são somente conversas longas, em que o jornalista registra até as 

pausas para respiração. São também trechos curtos, em que interjeições e até 

suspiros são importantes para que o leitor compreenda o estado de espíri to de quem 

está falando. Quer dizer, é dar importância a trechos que no jornalismo convencional 

seriam cortados para economizar palavras e espaço, por não serem considerados 

relevantes, mas que ajudam a colocar o leitor dentro do acontecimento.  

Em Radical Chique, reportagem publicada em 1970 que mostra as relações 

entre as socialites e os Panteras Negras, partido fundado em 1966 cuja bandeira 

eram os direitos civis dos negros. Na época, os novos endinheirados eram simpáticos 

a essas causas: com o movimento hippie, a contracultura, estava na moda ter ideias 

radicais. A seguir, um trecho em que é descrito o “leilão” de contribuições para o 
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partido durante uma festa, em que fala Leon Quat, um advogado empenhado em 

levantar fundos para os Black Panthers: 

“Sei que alguns de vocês foram pegos com seu índice Dow-

Jones baixo”, diz Quat, “mas vamos lá...”  

Quat diz: “Temos uma contribuição de trezentos dólares de 

Harry Belafonte!” 

“Não, não”, diz Julie Belafonte. 

“Desculpe”, diz Quat, “é dinheiro particular de Julie! Peço 

desculpas. Afinal, existe um movimento de liberação feminina 

varrendo o país, e quero isso registrado como doação de Mrs. 

Belafonte!” E completa: “Sei que querem passar as perguntas, mas 

sei também que tem mais ouro nesta mina. Acho que chegamos ao 

ponto em que podemos receber os cheques em branco”.  

Mais contribuições... cem dólares de Mrs. August 

Heckscher... 

“Nós aceitamos qualquer coisa!”, diz Quat. “Aceitamos 

tudo!” Ele está bêbado com o som da própria voz de levantador de 

fundos... “Vocês vão sair daqui sem nada!” (WOLFE, 2005, p. 175). 

  

Outro exemplo é o perfil do boxeador Joe Louis, publicado por Gay Talese na 

revista Esquire em 1962. Intitulado Joe Louis: o rei da meia-idade, o texto era todo 

apoiado em diálogos, em especial algumas conversas do lutador com a esposa. Com 

essa técnica, Talese construiu um perfil inovador não só do ponto de vista formal, 

mas também ofereceu uma visão diferente do personagem, até então visto apenas 

nos ringues, como homem forte e inatingível. Abaixo, um pedaço do in ício da 

reportagem:  

“Oi, meu bem!”, Joe Louis disse a sua mulher, ao vê -la esperando 

por ele no aeroporto de Los Angeles. 

Ela sorriu, foi até ele, e estava quase se pondo na ponta dos pés para 

beijá-lo quando, de repente, parou. 

“Joe”, disse ela, “cadê sua gravata?” 

“Ah, benzinho”, ele disse, dando de ombros. “Fiquei acordado a 

noite inteira em Nova York e não tive tempo de...”  

“A noite inteira!”, ela cortou. “Quando está aqui, você só quer 

saber de dormir, dormir e dormir.”  

“Benzinho”, disse Joe Louis com um sorriso cansado, “eu estou 

velho”. 

“É”, concordou ela, “mas, quando vai para Nova York, você tenta 

ficar moço de novo.” (WOLFE, 2005, p. 20-21). 

  

No ano seguinte, Jimmy Breslin perseguiria o mesmo estilo no Herald 

Tribune. Tom Wolfe publicaria também na revista Esquire e no suplemento de 
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domingo do Herald Tribune, chamado “New York”. A eles seguir-se-iam outros 

nomes como os de Brock Brower, Terry Southern, Robert Benton e Tom Gallagher. 

(BULHÕES, 2007, p. 147). 

 

2.6.3 – Ponto de vista da terceira pessoa 

O recurso consiste em apresentar cada cena por meio da perspectiva de um 

personagem particular. O leitor é colocado “na pele” de cada um dos personagens, 

dando-lhe a impressão de viver a cena descrita. 

Em Os honrados mafiosos, Gay Talese conta a história da vida da família 

Bonanno, mafiosos nos Estados Unidos. Conforme o próprio Talese relata no início 

do livro, ele conheceu Bill Bonanno em 1965, no tribunal federal em Manhattan. 

Nessa época, o jornalista trabalhava em The New York Times, e tinha mais ou menos 

a mesma idade do mafioso. Bill Bonanno havia sido preso pelo FBI depois de uma 

longa perseguição no Arizona, e estava sendo interrogado a respeito do 

desaparecimento do mafioso Joseph Bonanno. Em vez de pedir uma declaração 

sobre o motivo que o levava ao tribunal, Talese aproximou-se dele e se disse 

interessado em escrever um livro sobre a juventude de Bill. Depois de alguma 

insistência de Talese em entrar em contato com Bonanno, eles acabaram se tornando 

amigos. Ao longo de quase sete anos – o livro foi publicado em 1971 – Talese 

empreendeu a pesquisa que ensejaria o livro de mais de 500 páginas sobre o “lado de 

dentro” da máfia. Com a contribuição da esposa e da irmã de Bill, Talese escreveu 

um retrato fiel da família, que não é centrado nas atividades ilegais dos Bonanno, 

ainda que, é claro, essas atividades apareçam na maior parte do livro . O que 

interessava a Talese era a família, e não a Família – como são designadas as facções 

mafiosas. Para contar a história, o repórter utilizou a alternância de narradores de 

uma maneira particular. Apesar de o livro ser todo narrado em terceira pessoa, há 

uma nítida alternância de pontos de vista: a cada momento, a história é contada por 

um personagem diferente. Ora a história é narrada do ponto de vista de Bil l: 

Bill Bonanno ficou atônito. Labruzzo veio correndo para ouvir. 

Bonanno começou a praguejar em voz baixa. Maloney não só 

convocara uma entrevista coletiva com a imprensa como ainda o 

identificara como fonte de informação. Bonanno enterrou a cabeça 
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nas mãos. Sentia o calor do ódio percorrer-lhe o corpo, o suor 

escorrer sob a camisa. Sabia que cometera um erro tenebroso ao 

falar com Maloney e não fazê-lo jurar guardar segredo. Agora não 

sabia que destino reservava para seu pai. Lembrava-se das palavras 

do homem ao telefone, dizendo não faça confusão... não faça nada. 

(TALESE, 1972, p. 83-84). 

  

Alguns capítulos depois, o narrador foca em Rosalie. Ela descreve o sogro, 

Joseph, durante uma estadia dele em sua casa, após o reaparecimento dele depois de 

um longo tempo escondido. 

Embora fizesse dez anos que ela estava casada com Bill, ainda via o 

sogro quase como um estranho, uma pessoa a quem ela só se referia 

como Mister B. Tendo acreditado até pouco tempo atrás que ele 

estivesse morto e tendo rezado pela salvação de sua alma, era 

impossível a Rosalie aceitar com naturalidade sua presença na casa. 

Ele não a perturbava, falava baixo, mostrava-se sempre bem-

vestido, imaculado até. Rosalie nunca o vira perder as estribeiras ou 

proferir uma palavra menos digna (TALESE, 1972, p. 237). 

 

Wolfe alerta para os problemas de se usar a terceira pessoa como os 

jornalistas faziam antes – “eu estava lá” -, afirmando que isso traz uma limitação, 

“uma vez que ele só pode levar o leitor para dentro da cabeça de um personagem – 

ele próprio -, um ponto de vista que, muitas vezes, é irrelevante para a história e 

irritante para o leitor.” (WOLFE, 2005, pp. 55-56). Norman Mailer, em Os exércitos 

da noite, colocou o narrador como personagem principal da história. O narrador era 

o próprio Mailer, que em vez de narrar em primeira pessoa, assumia a terceira 

pessoa e se referia a si próprio. O livro é uma grande reportagem sobre a marcha 

pacifista ao Pentágono à qual, em 1967, Mailer compareceu não só como jornalista, 

mas também como militante. Um trecho da conversa entre ele e Robert Lowell, um 

dos militantes e incentivadores da passeata: 

- Creio que se formos presos bem cedo, - disse Mailer – talvez 

possamos ser os primeiros a obter mandado de soltura. 

- Antes das seis? 

- Não, Cal – respondeu Mailer, a alma honesta. – Se formos 

encanados, o melhor é você não contar com o jantar antes das nove.  

- Bem, você acha que nos prenderão? Acha que merecemos isso?  

Falaram no assunto por alguns momentos. A firme conclusão de 

Mailer foi que, provavelmente, seria essa a melhor maneira de eles 

servirem ao movimento de protesto. 
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- Se nós três formos presos, - disse ele – os jornais não poderão vir 

com a velha conversa de que os únicos responsáveis eram os hippies 

e os baderneiros (MAILER, 1968, p. 124). 

 

Wolfe faz uma ressalva nesse caso: a técnica empregada só funciona se esse 

narrador em terceira pessoa for, efetivamente, um participante importante da 

história.  

 

2.6.4 – Registro de hábitos e costumes  

O retrato dos personagens inclui o da sociedade em que vivem. Desde gestos 

até a mobília, passando pelo comportamento dos filhos e a manutenção da casa, são 

detalhes que conferem realidade ao texto, pois expressam, sobre cada personagem, 

“sua posição no mundo ou o que ela pensa que é seu padrão ou o que gostaria  que 

fosse” (WOLFE, 2005, p. 55). 

Uma reportagem do próprio Wolfe serve de exemplo para esse registro de 

hábitos e costumes, em O último herói americano, texto sobre o corredor de 

automóvel Junior Johnson, campeão da stock-car. A reportagem se passa na 

Carolina do Norte e, numa sequência em que narra o que ouvia no rádio naquele 

domingo, enquanto se dirigia para a corrida, o repórter consegue descrever algumas 

características marcantes do Sul dos Estados Unidos:  

Qualquer um de nós pode ligar o rádio do carro e sintonizar o que 

quiser: 

“São cães famintos. Yeah! Andam por aí guiando um carrão. 

Ahn-han! E correm atrás de mulheres. Yeah! E tomam bebida 

alcoólica. Ahn-han! E fumam charuto. Oh, Yes! E são cães 

famintos. Yeah! Ahn-han! Oh, yes! Amém! 

No rádio, há também comerciais da farinha de aveia Aunt 

Jemima, que custa dez centavos o quilo. Há também umas coraletes 

de Gospel cantando: “If you dig a ditch, you better dig two...” [se 

cavar um fosso, melhor cavar dois]. (WOLFE, 2005, p. 87-88). 

 

2.7. Novo Jornalismo no Brasil – Realidade e Jornal da Tarde 

O Novo Jornalismo chegou às redações brasileiras ainda nos anos 1960. As 

expressões mais fortes do estilo foram a revista Realidade, da Editora Abril e o Jornal da 

Tarde. No contexto de ditadura militar, esse tipo de texto “responde a causas encontradas 

no desenvolvimento da própria imprensa brasileira e na evolução do nível de 
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realismo crítico provocado pela conjuntura político-cultural que absorve a 

intelectualidade nos anos 60.” (FARO, 1999: 70). Era uma época em  que duelavam a 

repressão do regime militar e as ideias libertárias do movimento hippie.  

No caso de Realidade, lançada em 1966, o estilo do veículo se aproximou do Novo 

Jornalismo porque tinha como base a grande reportagem, e a apuração das matérias era, 

muitas vezes, um trabalho que envolvia os repórteres durante meses. Se o nível de ousadia 

da publicação não chegava ao dos estadunidenses, o texto bem-cuidado de Realidade 

rompeu com as formas do jornalismo brasileiro tradicional. A existência de um editor de 

texto, jornalista exclusivamente voltado ao aperfeiçoamento do resultado final das 

reportagens e uma equipe de repórteres competentes são outros elementos que propiciaram 

a aproximação da revista com a literatura, mais especificamente, com o Novo Jornalismo. 

Além de Realidade, foi representativo da influência do estilo no Brasil o 

Jornal da Tarde, fundado no mesmo ano, com o objetivo de elevar a qualidade da 

linguagem, inserir criatividade no texto e melhorar a interpretação dos fatos. O 

jornal manteve uma tradição de grandes reportagens, por vezes publicadas em série. 

A experiência do JT revelou que o processo de enriquecimento do jornalismo 

brasileiro teve força para encontrar lugar até na imprensa diária.  

O Jornal da Tarde marcou sua imagem nesta forma de angular o fato 

jornalístico, daí as figuras reais, de caráter informativo, aparecerem 

como personagens de ficção e o relato dos fatos se transformar 

numa narrativa cena por cena das situações vividas por esses tipos 

(MEDINA, 1988, p. 116). 

 

No JT, a extensão das reportagens era maior, o que para Medina implicava 

reportagens mais profundas tanto no espaço quanto no tempo. A reportagem, mudando a 

relação tempo-e-espaço, com a busca de fatos anteriores e posteriores ao acontecimento 

noticiado, e também por meio da pesquisa do componente humano de cada história, leva a 

um quadro mais interpretativo do fato. O resultado é um relato mais descritivo, embora com 

uma estrutura hierárquica padrão, com o desenvolvimento de uma técnica de narrar por 

parte dos repórteres, ainda de acordo com Medina (1988). José Salvador Faro (1999) 

ressalta que, por se tratar de um jornal diário, o JT não podia dispensar certa quantidade de 

conteúdo exclusivamente informativo. Ainda assim, mesmo diariamente, havia muitas 
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semelhanças com a maneira de narrar das reportagens da revista mensal. “Essa simetria de 

propostas entre as duas publicações – cujo eixo pode ser resumido na busca dos elementos 

universais humanos na dinâmica dos fatos particulares, extraindo deles sua significação 

social – dava a perspectiva do momento cultural vivido pelo país.” (FARO, 1999: 97). 
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3. A revista Realidade – 1966-1968 

Estudar a produção jornalística de João Antônio exige compreender um dos mais 

emblemáticos veículos em que os textos dele encontraram espaço para serem 

desenvolvidos. A revista Realidade seria uma das publicações brasileiras que se identificou 

com o sopro de energia do Novo Jornalismo, no Brasil. Ela foi fundada em 1966 e veio 

com uma base de grande reportagem, cuja apuração demandava, muitas vezes, um trabalho 

de meses.  

3.1. Revistas brasileiras antes de Realidade 

Na segunda metade do século XX, as grandes publicações de informação geral no 

país eram O Cruzeiro e Manchete e, lançadas em 1928 e 1953, respectivamente. Com a 

consolidação de grandes grupos editoriais, as revistas passaram a circular em todo o país. 

“A tendência às grandes corporações, de que os Diários Associados constituem o primeiro 

exemplo, agravar-se-ia com a constituição de corporações complexas, reunindo jornais e 

revistas, emissoras de rádio e de televisão.” (SODRÉ, 1998, p. 388). 

  O Cruzeiro afetou o modo como o brasileiro consome revistas desde o seu 

lançamento: era impressa em rotogravura, sistema inédito no Brasil à época, com muitas 

páginas em cores e capa em papel couché, textos de colaboradores de renome, como 

Menotti Del Picchia e Manuel Bandeira. Fundada em 1928 por Assis Chateaubriand, a 

revista consolidou a reportagem ilustrada. Nos anos 1940, a dupla formada pelo repórter 

David Nasser e pelo fotógrafo francês Jean Manzon seria uma das mais bem-sucedidas 

parcerias do jornalismo brasileiro. Os dois viajaram pelo Brasil e produziram histórias e 

fotos sensacionais. Essas reportagens demarcaram o início da prática de o repórter sair para 

as pautas em dupla com o fotógrafo. Apesar desse pioneirismo, havia um grave problema 

com o produto desse trabalho: muitas histórias eram fantasiosas. “Infelizmente, não tinham 

respeito por um dos princípios básicos do jornalismo, contar fatos verídicos. É um 

jornalismo de invenção” (PANIAGO, 2008, p. 253).  Nos anos 1960, O Cruzeiro perdeu o 

fôlego, em parte pelos problemas dos Diários Associados, em parte por uma disputa entre O 

Cruzeiro Internacional, versão espanhola da revista, e a concorrente Life International, que 

queria penetrar no mercado hispano-americano (LIMA, 2004, p. 224). Ainda assim, a 

revista perduraria até 1974.  
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A revista Manchete, por sua vez, era mais voltada para recursos visuais do que para 

textos de profundidade. Em 1954, o fundador Adolfo Bloch contratou o jornalista Otto Lara 

Resende como diretor de redação. Naquela fase, a revista esgotou cinco números seguidos. 

Manchete, que tinha como definição ser uma revista “colorida e otimista”, segundo Bloch, 

deixou de circular em 2000. Para Faro (1999, p. 93), o projeto editorial da revista, baseado 

em imagens, assim como o da revista Fatos & Fotos, da mesma editora, se aliava a outros 

fatores que marcavam ainda mais a diferença do jornalismo que viria se afirmar daí em 

diante, o jornalismo de Realidade: “Não chegavam a ser publicações de reportagens 

verticalizadas e sua periodicidade, limitada ainda mais pelas deformações do entendimento 

do que deveria ser a atualidade no jornalismo, representava obstáculo praticamente 

insuperável para suas redações”. Ainda que não estivesse baseada no texto, a revista 

publicou várias reportagens impactantes. É o caso da entrevista concedida pelo marechal 

Henrique Lott, ministro da Guerra demissionário, a Otto Lara Resende em 1955 (A 

REVISTA, 2000, p. 53). O impacto da entrevista veio do contexto político do momento: na 

ocasião, o marechal tinha acabado de depor o então presidente da República, Carlos Luz, e 

abortou uma articulação de militares e do governo para impedir a posse do presidente 

Juscelino Kubitschek. 

 

3.2. Realidade e a vida brasileira 

A importância do surgimento de uma revista baseada na reportagem em 

profundidade, num mercado em que este era um produto editorial em falta, ganhou força 

diante dos acontecimentos da época. Os anos 1960 foram uma época de crescimento na 

demanda por informação, com o surgimento de um novo público consumidor: a classe 

média brasileira. O contexto econômico era de crescimento, após os “50 anos em 5” de 

Juscelino Kubitschek, com a urbanização cada vez mais acirrada. O Brasil de então contava 

com uma indústria automobilística recém-implantada e em expansão, a região Centro-Oeste 

se desenvolvia.  

Além do desenvolvimento econômico para as classes mais favorecidas da população 

e da presença do capital estrangeiro, havia espaço para camadas populares. “Com o 

progressivo esgotamento do modelo populista, os trabalhadores reivindicavam maior 

participação nos resultados do esforço econômico, buscando meios de uma efetiva presença 
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na vida política” (MOREIRA, 2002, p. 416). A sociedade civil se organizava em 

associações e sindicatos, e esse clima de democratização que teria começado a se formar 

após a Era Vargas, em 1945, se acentuaria durante o governo de JK.  

O encadeamento desses fatos sofreu uma ruptura com o golpe de 1964. Tratava-se 

de uma quebra da ordem constitucional, com a intervenção militar que derrubou um 

governo legalmente constituído. A política internacional tinha a Guerra Fria como contexto, 

e o desenvolvimentismo estava diretamente ligado à causa capitalista. A América Latina, 

portanto, era um território que, para os norte-americanos, deveria ser protegido dos 

comunistas, principalmente após 1959, quando ocorreu a Revolução Cubana. A expansão 

capitalista precisava implantar unidades de produção em países periféricos, pois neles havia 

mão-de-obra farta e barata, abundância de matérias primas e um desejo de 

desenvolvimento. Esse desejo da população, então organizada, começava a pressionar o 

governo por reformas no campo e na cidade, na participação do próprio capital estrangeiro, 

nas finanças do país e no salário dos trabalhadores, na política tributária e na política 

externa. A inflação crescia e o crescimento apresentava queda. “O rompimento da ordem 

constitucional foi o recurso das classes dominantes para barrar as pressões que ameaçavam 

sobrepor o discurso ‘popular’ ao discurso ‘nacional’” (MOREIRA, 2002, p. 418).  

No momento do golpe, os militares ensaiavam uma volta rápida ao estado de direito, 

com a promessa de eleições em 1965. De fato, boa parte da imprensa, entre março e abril de 

1964, era a favor da deposição do então presidente da República, João Goulart. Na manhã 

daquele dia, um editorial do Correio da Manhã intitulado “Fora” pedia a saída de Jango. A 

TV Rio filmou uma das cenas que ilustrariam a tomada de poder pelos militares em 1º de 

abril de 1964: a invasão de um grupo de oficiais à paisana no Quartel-General de Artilharia 

de Costa, vizinho ao Forte de Copacabana. “A guarita do QG ficava debaixo das janelas da 

maior emissora de televisão do país – a TV Rio – e parte do episódio fora filmado. Pouco 

depois, estava no ar, com muito sucesso” (GASPARI, 2002, p. 104). A mesma emissora 

transmitiria, mais tarde naquele dia 1º, o governador Carlos Lacerda, por telefone, 

agradecendo a Deus pelo sucesso do golpe. Adhemar de Barros, o governador de São 

Paulo, atribuíra a intervenção a um milagre de Nossa Senhora Aparecida, de quem era 

devoto (GASPARI, 2002, p. 109).  
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Mais exemplos de apoio ao golpe estavam estampados na página de editoriais da 

edição do dia 1º de abril de 1964 da Folha de S. Paulo, na sessão “Política na opinião 

alheia”. O Estado de S. Paulo: “A Presidência da República perdeu inteiramente a 

confiança que nela poderia depositar a nação e o respeito sequer da minoria agitadora que 

pretende apoiá-la”. Jornal do Brasil: “Agora, temos o espetáculo do timoneiro perdido na 

tormenta, cavando o túmulo da democracia e o seu próprio”. (POLÍTICA, 1º abr. 1964). O 

editorial da Folha no dia 2 de abril daquele ano, o dia seguinte ao golpe, falava em defesa 

da lei, e atacava duramente o presidente deposto João Goulart, apontando a intervenção 

militar na política como fator de restabelecimento da ordem: “Não houve rebelião contra a 

lei, mas uma tomada de posição em favor da lei”, e mais adiante, ratificava sua posição de 

apoio, afirmando que o episódio da crise no governo Jango “termina com a vitória do 

espírito da legalidade, restabelecido o primado da Constituição e do Direito” (POLÍTICA, 2 

abr. 1964). A tomada de posição das empresas jornalísticas iria além das palavras de 

incentivo publicadas nas páginas dos jornais. O proprietário do Estado de São Paulo, Júlio 

de Mesquita Filho, chegara a propor uma alternativa de documento para demolir a 

Constituição de 1946: “Redigida com a colaboração do advogado Vicente Ráo, catedrático 

de Direito Civil da Universidade de São Paulo e ministro da Justiça no Estado Novo, foi a 

primeira a chamar-se Ato Institucional” (GASPARI, 2002, p. 122).  

No dia 11 de abril de 1964, o general Humberto de Alencar Castello Branco 

assumiu o poder, eleito pelo Congresso Nacional, prometendo realizar eleições diretas em 

1965, para um governo democrático que começaria em 1966. Em vez de uma intervenção 

política de curta duração por parte dos militares, o que aconteceu de fato foi a instalação de 

um regime autoritário duradouro, com “interesses econômicos multinacionais e locais, 

associados a uma competente elite militar e tecnoburocrática” (MOREIRA, 2002, p. 419). 

Nas primeiras semanas do governo de Castello Branco, cerca de cinco mil pessoas foram 

presas, várias outras deixaram o país exiladas, até 1966 cerca de dois mil funcionários 

públicos foram demitidos ou aposentados compulsoriamente, centenas de oficiais das 

Forças Armadas foram punidos, 70% das confederações de trabalhadores e sindicatos 

tiveram suas diretorias depostas.  

Se tudo desse certo, o Ato Institucional de abril de 1964 seria o único. 

Não foi. Se tudo desse certo, o marechal Costa e Silva governaria com a 
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Constituição de 1967. Não governou. Se pelo menos algumas coisas 

dessem certo, o AI-5 duraria menos de um ano. Durou dez. (GASPARI, 

2002, p. 141). 

 

No lugar das eleições democráticas prometidas para 1965, Castello Branco deixou a 

presidência em 1967, para dar lugar ao marechal Costa e Silva, eleito por 295 pessoas. 

Como reação ao aumento da repressão e a consolidação de um regime antidemocrático cada 

vez mais evidente, surgiram instâncias de oposição e contestação a esse regime. Eram 

manifestações que, ainda que difusas, revelavam que o povo brasileiro não estava 

inteiramente disposto a se render à nova ordem imposta pelos militares. Esse quadro 

político tornou mais relevante o papel da imprensa. Correio da Manhã, Jornal do Brasil, O 

Estado de S. Paulo e Última Hora, ainda que alguns destes tenham sido apoiadores da 

deposição de Jango, perceberam que o cenário mudara durante o governo de Castello 

Branco e começaram a denunciar os desmandos do governo, sobretudo no que dizia 

respeito à prática de tortura.  “Foi na área da intelectualidade (que abrange a imprensa) que 

o governo Castello Branco encontrou a resistência orgânica mais significativa” (FARO, 

1999, p. 52). Com uma nova Lei de Imprensa, dispositivos de segurança nacional, uma 

Constituição e um presidente militar, o cerco do poder se fechava em relação aos 

jornalistas, criando um clima difícil. Isso resultou em uma mudança de atitude: com a 

censura incidindo sobre as redações, os jornalistas passaram do conhecimento das regras 

para divulgar notícias, imposto autoritariamente, a um estado em que sabiam o que não 

deveria ser noticiado. Era a censura interna, ou autocensura, em alguns casos, pior que a 

tarja preta. 

Na área de produção de cultura, foi a época da Bossa Nova, do Cinema Novo, do 

Tropicalismo e da Jovem Guarda. A televisão ainda não concorria com o cinema, os livros 

e o rádio. No restante do mundo, a Guerra Fria com sua ameaça atômica, a guerra do 

Vietnã, os hippies e o amor livre eram sinais dos novos tempos. Ganhavam força os 

movimentos de emancipação feminina e de defesa das minorias étnicas. Aumentava a 

recusa da civilização ocidental e a denúncia do apodrecimento do sistema capitalista, visto 

como uma série de mecanismos de exclusão social. Todos esses eram “temas que 

alimentaram o espírito da contracultura que dominou boa parte do período, numa 
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generalizada negação da sociedade contemporânea, principalmente pelos seus aspectos 

repressivos e irracionais” (MOREIRA, 2002, p. 421).  

O ambiente de repressão política – que até a edição do AI-5 ainda não chegara ao 

nível do que aconteceria depois de 1968 – contrastava com um mundo em mutação, e com 

a característica questionadora típica da juventude. A invenção da pílula anticoncepcional 

ensejou uma nova conduta por parte das mulheres, não apenas no que diz respeito à 

liberação sexual, mas à intelectualização e profissionalização, como reflexos 

comportamentais de uma nova geração de mulheres que poderia escolher como, com quem 

e se ter filhos – ou não. Era, finalmente, a opção entre ser mãe-e-esposa ou se tornar 

qualquer outra coisa que desejassem. “No meio dessa complexidade cultural é que surgia 

uma geração de jovens intelectualizados reagindo contra o tradicionalismo sexual e criando 

antitabus.” (VENTURA, 2008, p. 34). A liberação sexual é apenas um exemplo dos 

acontecimentos da década de 1960 que fizeram com que os jovens de então quisessem 

dominar o presente e escrever uma história diferente para o futuro.  

 

3.3. Surgimento de Realidade 

 A demanda do público crescente era por conhecer – e compreender – a sociedade 

de então. E, naquele momento, a objetividade jornalística talvez não fosse o modelo mais 

adequado para desvendar o mundo em mutação. A revista Realidade surgiu em 1966, em 

um contexto de expansão da liberdade sexual, da mudança do papel da mulher na 

sociedade, de expansão da contracultura, como os hippies e a geração beat, Guerra no 

Vietnã e regimes autoritários ao redor do mundo. Houve um número zero, publicado em 

1965, com o objetivo de testar o formato do produto e sua aceitação pelo público-alvo, e 

consequentemente angariar anunciantes. Sucesso: mais de 250 mil exemplares esgotados. 

Até então não havia no mercado brasileiro uma revista com periodicidade mensal voltada 

para reportagens. “Realidade não se prende ao fato do dia-a-dia, propõe sair da ocorrência 

para a permanência. Seus temas não são os fatos isolados, mas sim a situação, o contexto 

em que esses fatos se dão”, interpretou Lima (2004, p. 226). Essa escolha de assuntos não 

se deu casualmente. Antes que o primeiro número da revista fosse às bancas, a editora Abril 

encomendara um estudo ao Instituto de Estudos Sociais e Econômicos (INESE), baseado 

nos efeitos do número experimental.  O retrato do público potencial da revista era o 
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seguinte: “85% de leitores entre 18 e 44 anos; 73% de leitores com escolaridade 

equivalente ou acima do 2º grau; 59% dos leitores situados entre as classes B e A” (FARO, 

1999, p. 95). Essas pessoas, ainda de acordo com o estudo citado por Faro
10

, estavam 

interessadas em ler sobre ciência e progresso, grandes problemas brasileiros e assuntos 

relacionados a sexo e educação sexual. Ou seja, “Realidade vinha preencher um vazio na 

área de revistas de informação não especializada” (FARO, 1999, p. 95). A redação de 

Realidade tinha autonomia relativa para definir o conteúdo de cada edição. Essa liberdade 

de escolha de temas foi determinante para o sucesso da revista, na medida em que estava 

aliada ao enfoque dado por aqueles profissionais a cada assunto. “A visão que os jornalistas 

da revista tinham sobre eles – parece indicar que essa identidade não era formal. Ela dizia 

respeito ao sentido da época” (FARO, 1999, p. 110). 

No momento de fundação da revista Realidade, a equipe era formada por jornalistas 

que haviam trabalhado em Quatro Rodas, do mesmo grupo editorial. Paulo Patarra 

(falecido em 2008) era o redator-chefe. Sérgio de Souza (que, anos mais tarde, fundaria a 

revista Caros Amigos) era o responsável por uma nova função, criada especificamente para 

a revista: o cargo de editor de texto. Entre os repórteres, Roberto Freire, Luiz Fernando 

Mercadante (que seria depois editor do Jornal da Tarde e da TV Globo), José Hamilton 

Ribeiro (atualmente na TV Globo), Narciso Kalili e outros nomes.  

A primeira edição da revista chegou às bancas em abril de 1966, com Pelé na capa 

usando o busby, chapéu dos guardas da rainha da Inglaterra. Naquele ano, a Copa do 

Mundo de Futebol aconteceria na Inglaterra e a matéria de capa era uma espécie de 

reportagem prévia sobre o tricampeonato esperado pelo Brasil. Ainda que a ideia fosse 

original e a edição tenha se esgotado em apenas três dias, a reportagem comprova que o 

jornalismo não é afeito a exercícios de futurologia: o time foi eliminado na primeira fase, e 

o tricampeonato só viria em 1970. A capa ficou na história.  

                                                           

10
 De acordo com José Salvador Faro (1999, p. 95, nota de rodapé), a Pesquisa Editorial sobre a 

Revista Realidade foi elaborada em janeiro de 1966. Pessoas de seis cidades foram entrevistadas 

para elaboração do documento: São Paulo, Juiz de Fora, Guanabara (como era chamado na época o 

Rio de Janeiro), São José do Rio Preto e Londrina. Ainda segundo Faro, essas cidades foram 

escolhidas pelo Departamento de Distribuição da Editora Abril. 
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O projeto gráfico de Realidade, baseado em tipos condensados, valorização da 

fotografia e diagrama seco com texto em blocos, de acordo com Paniago (2008), vem da 

revista alemã Twen. A periodicidade mensal permitia reportagens de fôlego – havia mais 

tempo para a apuração e para a redação e edição do texto de cada reportagem. Publicada de 

abril de 1966 a março de 1976, Realidade teve 120 edições. Media 23,5 x 30,5 cm (depois 

sofreu reduções de tamanho, em 1968 e 1973). Em geral, era editada em três colunas, com 

número de páginas variável. As edições menores tiveram 108 páginas, e a maior, 328 

páginas: um especial sobre a Amazônia, em outubro de 1971. 

A revista trazia um roteiro cultural nas páginas de abertura (Panorama), mas essa 

retranca só foi mantida até a edição nº 5, quando a seção ficou sem título, e passaria a se 

chamar ‘Roteiro – artes, espetáculos e indicações’, a partir do número 15. Na sexta edição, 

as cartas de leitores abriam a revista, nas primeiras páginas. Depois do Roteiro, vinham em 

geral 12 textos em profundidade sobre assuntos variados. Na última página, com a retranca 

‘Brasil Pergunta’, era estabelecida uma polêmica e dois convidados debatiam, um a favor e 

outro contra, o assunto em questão. Segundo Lima (2004: 225), Realidade abria-se para o 

mundo e para o Brasil com uma proposta de cobertura ambiciosa. A cada mês, oferecia “a 

construção somativa de um novo mapa da realidade contemporânea”. 

Logo de início, viu-se que para adequar forma e conteúdo, “seria preciso que o 

caráter empobrecedor da objetividade fosse rompido duplamente” (FARO, 1999: 66). O 

repórter passava a agir como pesquisador, orientando a narrativa. A reportagem, por meio 

de técnicas de apuração e do texto cuidadosamente escrito, pretendia apreender a totalidade 

do real. A revista rompia com a narrativa convencional e explorava novos terrenos: “Era 

também um jornalismo com ambições estéticas, inspirado no New Journalism norte-

americano, numa técnica narrativa baseada na vivência direta do jornalista com a realidade 

que se propunha a retratar”, afirmava Kucinski (1991, apud FARO, 1999, p. 81).  

Há espaço para algumas críticas à revista no meio acadêmico. Para Edvaldo Pereira 

Lima, não necessariamente havia um forte embasamento documental nas reportagens. 

Segundo ele, muitas das matérias “não apresentavam uma visão multiangular de um 

problema, apenas exibiam a questão sob uma única perspectiva” (LIMA, 2004, p. 227). 

Além disso, nem todos os textos apresentariam uma leitura crítica do assunto abordado. 

Ainda assim, há que se destacarem os méritos da publicação em abordar assuntos 
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científicos, traduzindo, em linguagem acessível ao público, temas como medicina e energia 

nuclear.  

As escolhas temáticas que refletiam a urbanização do Brasil, as transformações dos 

anos 1960, estavam aliadas à ênfase na qualidade do texto, minuciosamente discutido e 

revisado. João Antônio sintetizou as características de Realidade em carta enviada ao 

amigo e companheiro de redação, Mylton Severiano: “Fotografias de antologia. 

Diagramação mestra. E o peso do conteúdo, misto de seriedade e leveza, tudo em alta 

sensibilidade” (SILVA, 2005, p. 206). 

Ainda que os assuntos abordados pela revista fossem diretamente ligados ao 

contexto de rebeldia que marcou a década de 1960, não se tratava de uma representante da 

contracultura. Neste sentido, podem-se apontar outros veículos, como O Pasquim e 

Opinião. A ousadia dos repórteres de Realidade seguia em outra direção: abordava o 

comportamento e a cultura da época: anticoncepcional, aborto, drogas, rebeldia, juventude, 

liberação da mulher. “E nisto ela foi importante, como porta-voz do espírito do tempo” 

(MOREIRA, 2002, p. 422). Por conta disso, a revista conseguiu uma imagem de publicação 

progressista, sem se colocar no papel de oposição direta à ditadura.  

 

3.4. Política em Realidade 

Ainda que não tenha havido a denúncia propriamente dita, houve espaço para a 

política nas páginas de Realidade. Essas manifestações podem ser consideradas reflexas de 

um grupo de repórteres que faziam parte da intelectualidade brasileira, tinham suas 

convicções a respeito do regime de exceção então instalado no país, mas eram empregados 

de um grupo editorial que mantinha uma estrutura empresarial visando ao lucro e, portanto, 

preservava suas relações com o governo. Conforme relata Faro (1999, p. 170), o perfil do 

ministro do Planejamento Roberto Campos, feito pelo repórter Alessandro Porro para a 

edição de abril de 1966, retratava o cotidiano do ministro, a vida particular, o trabalho e 

seus gostos pessoais. Naquela época, Campos era visto como um dos principais 

responsáveis pela recessão e pelo desemprego. Além de defender a internacionalização da 

economia, sua política era acusada de ser insensível às questões sociais. Mas o texto não 
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trata dessas questões. Na edição seguinte, em maio de 1966, o general Artur da Costa e 

Silva seria o tema da reportagem de Luiz Fernando Mercadante
11

.  Novamente, um perfil 

humanizado, associado à plataforma de governo, “Paz e Produção” (FARO, 1999, p. 171). 

Ainda em junho daquele ano, o próprio presidente seria o perfilado
12

. No ano seguinte, 

Costa e Silva seria novamente retratado por Mercadante, que desta vez fora à cidade natal 

do presidente, Taquari, no Rio Grande do Sul, e narrou a infância do então presidente 

eleito
13

. A primeira dama, Yolanda, teria seu perfil
14

 escrito por Mercadante em abril 

daquele ano, num texto que enfatizava a “família harmoniosa, a história pessoal construída 

com elementos da união e da confiança, o despojamento da vida pessoal em favor da vida 

pública” (FARO, 1999, p. 172).  Em todos esses casos, a tônica era a humanização dos 

personagens.  

O mesmo Mercadante, entretanto, traçaria o perfil do ex-presidente Jânio Quadros
15

, 

então cassado e, portanto, afastado da política nacional. Carlos Lacerda, desenganado pela 

não realização das eleições prometidas por Castello Branco para 1965, teve um longo 

depoimento publicado na primeira edição de Realidade
16

. O próprio Lacerda seria enviado 

especial da revista para cobrir as eleições para presidente nos Estados Unidos, e teria seu 

perfil escrito por Mercadante em abril de 1968
17

. Jango e Brizola, com suas divergências 

políticas, seriam os personagens de uma reportagem no primeiro ano da revista
18

. Em 1968, 

a revista publicaria mais reportagens sobre a clandestinidade política. É o caso do texto de 

José Carlos Marão sobre a União Nacional dos Estudantes (UNE) intitulada “Eles querem 

derrubar o governo”, na edição de julho, e da entrevista
19

 com o líder estudantil Vladimir 

Palmeira, em agosto daquele ano. Na edição de dezembro, o redator-chefe Paulo Patarra 

entrevistou o secretário-geral do Partido Comunista (PCB), Luiz Carlos Prestes
20

, “uma 

                                                           

11
 “Feliz aniversário seu Artur”, maio de 1966. 

12
 “Este é o Humberto”, junho de 1966. 

13
 “Um garoto chamado Artur”, fevereiro de 1967. 

14
 “Dona Yolanda a presidenta”, abril de 1967. 

15
 “Jânio, hoje”, maio de 1966. 

16
 “As revoluções que eu vi”, abril de 1966. 

17
 “Este homem é um anjo?”, abril de 1968. 

18
 “Jango-Brizola, cunhados em choque”, julho de 1966. 

19
 “Eis o que pensa um novo líder da esquerda”, agosto de 1968. 

20
 “Este é o camarada Prestes”, dezembro de 1968. 
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espécie de inimigo número um de todo o discurso político conservador” (FARO, 1999, p. 

1980, grifo do autor). A abordagem da política nesses exemplos é diferente a cada caso. 

Nos perfis dos governantes militares a revista manteve uma abordagem diplomática da 

questão, retratando-os do ponto de vista mais humano, e pode ter contribuído para a 

popularização dos generais. Por outro lado, outras lideranças políticas, inclusive as que se 

encontravam na clandestinidade, encontraram espaço em Realidade, em momentos que ela 

“acabava por se transformar numa espécie de tribuna voltada para outras matizes do 

espectro ideológico da vida brasileira” (FARO, 1999, p. 173).   

Em ensaio sobre a revista, Roberto Sabato Claudio Moreira (2002, p. 422) afirma 

que a revista se absteve de falar sobre política brasileira. Ao enumerar as reportagens que 

tiveram a política como tema, direta ou indiretamente, é possível discordar desta afirmação. 

Membros do governo militar e da oposição ao regime estiveram presentes nas páginas de 

Realidade em diversas edições. Depreende-se que a presença de matérias positivas sobre os 

presidentes, suas famílias e seus ministros tenha contribuído para que a publicação 

conquistasse relativa confiança do governo, que lhe permitiu certa liberdade editorial em 

relação à política. A concessão desses espaços parece ter sido uma contrapartida necessária 

para as reportagens e entrevistas com integrantes da oposição à ditadura. É verdade que, 

retratando os diferentes lados da questão, a revista evitou posicionar-se politicamente de 

maneira direta. Entrevistar Vladimir Palmeira, Luiz Carlos Prestes, Jango e Brizola implica, 

necessariamente, conceder espaço a suas ideias. Isso não pode ser considerado um silêncio 

da revista em relação ao que acontecia na política do país. Ainda que sem uma tomada de 

posição explícita por parte da revista e do grupo editorial, pode-se considerar que, no 

momento de publicação dessas reportagens, de certa forma Realidade serviu como veículo 

para os pensamentos desses líderes. Possivelmente, essa veiculação somente foi possível 

graças à aprovação conseguida com as matérias positivas sobre integrantes do governo.  

 

3.5. Outros temas na revista 

Com o objetivo de analisar a realidade do país e do mundo em suas difusas 

interpretações, a revista dedicou espaço para ciência, arte, cultura, literatura, política, sexo, 

comportamento. De 1966 até o fim de 1968, esses assuntos foram tratados de maneira clara, 

acessível e sem preconceitos. “Assumia mesmo, perante seu corpo de jornalistas e perante 



49 

 

seu público leitor, a imagem de um órgão para o qual não havia tabus, no sentido de que se 

dispunha a avançar sobre o que não se discutia ou sobre assuntos a respeito dos quais se 

discutia timidamente” (Faro, 1999, p. 107). Para compreender melhor a diversidade de 

temas e de enfoques propostos pela publicação, é necessário enumerar alguns exemplos de 

assuntos apresentados na revista. 

No que diz respeito à família, pode-se citar a reportagem sobre controle de 

natalidade feita por Oriana Falacci em 1966
21

. A matéria trazia um viés político-econômico, 

abordando a necessidade de limitação do crescimento populacional do país no contexto de 

produção de riquezas e desmitificava o uso de métodos contraceptivos. Com diferentes 

pontos de vista – inclusive o da Igreja Católica – sobre o assunto, a revista tocou ainda na 

questão da legislação em torno do aborto no Brasil. A denúncia se dirigia aos abortos 

provocados sem assistência médica. Mais de dois anos depois, a revista trouxe uma 

reportagem de Norma Freire específica sobre o aborto
22

. Mais uma vez, a revista 

questionava a proibição do procedimento, que arrastava milhares de mulheres por ano para 

a ilegalidade e o risco de morrer. 

O divórcio também seria abordado nas páginas de Realidade. José Carlos Marão 

analisou o tema, lançando mão de recursos literários para compor o texto e incluir as 

opiniões de um padre, um jurista, um defensor do divórcio e um defensor da família. Ainda 

de acordo com Faro (1999, p. 115), a reportagem foi feita no momento em que se abria a 

discussão do projeto de um novo Código Civil e “deixa entender o engajamento da revista 

em favor da adoção do divórcio pela legislação brasileira”.  

A educação sexual foi alvo de reportagens em mais de uma edição da revista. Em 

novembro de 1968, por exemplo, analisou pesquisa feita com 2.400 pessoas
23

. Destas, 99% 

afirmaram que a educação sexual torna as pessoas mais felizes, 81% acreditavam tratar-se 

de um assunto “importante e agradável”, e 75% afirmaram crer que ela deveria ser 

oferecida desde a infância, e que pais e professores deveriam estar envolvidos na 

transmissão desse tipo de conhecimento (FARO, 1999, p. 123).  

                                                           

21
 “Brasil: 60 milhões de pílulas por ano”, maio de 1966. 

22
 “O aborto”, junho de 1968. 

23
 “Sexo sem medo”, novembro de 1968. 
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Em 1967, a revista dedicou uma edição inteira
24

 à mulher. Foram 1.200 mulheres 

entrevistadas em diversas regiões do país, pela própria equipe de Realidade. Do perfil de 

religiosas ao da atriz Ítala Nandi, passando pelo parto e pelas questões sobre a saúde da 

mulher, o trabalho de uma mãe de santo e uma mãe solteira que se dizia orgulhosa da sua 

condição e, na última página, o questionamento sobre se a mulher devia ou não manter a 

virgindade até o casamento. Com grande diversidade de aspectos em torno da mulher, a 

edição não deixou de falar sobre nenhum tabu da época. O resultado foi a apreensão 

daquele número, por ordem de dois juízes de menores, um de São Paulo e o outro da 

Guanabara, que consideraram o conteúdo ofensivo à dignidade da mulher (FARO, 1999, p. 

129). 

Religião também foi assunto da revista, e dos mais recorrentes. Tantas reportagens 

sobre o assunto “parecem indicar que Realidade estava atenta para as novas orientações 

pastorais que emergiram no seio da instituição a partir do pontificado de João XXIII e que 

ganharam destaque em meados dos anos 1960” (FARO, 1999, p. 150). As mudanças na 

Igreja dividiram espaço com a crendice popular, cultos sincretistas, candomblé, espiritismo, 

curandeirismo, celibato dos padres, militância política clerical.  

A economia brasileira apareceu sob a forma de matérias dedicadas ao destino do 

dinheiro público, orçamento da União, produção cafeeira do país e até à matriz de 

transportes, com o incentivo ao transporte rodoviário em detrimento das ferrovias e 

hidrovias. A indústria pesada, o trabalho nas minas de carvão, a fome e a seca no Nordeste, 

menores abandonados no Recife e o consumo de drogas também foram abordados. Com a 

ajuda de um policial, Narciso Kalili acompanhou o dia-a-dia de um viciado, para a edição 

de maio de 1967.  

A cobertura de temas internacionais da revista foi estruturada de forma a relacioná-

los com a realidade brasileira. Além disso, nas matérias sobre o que se passava no exterior, 

havia uma presença forte de referenciais objetivos de informação, e uma presença menor de 

recursos literários. De acordo com Faro (1999, p. 216), essas reportagens vinham 

carregadas de elementos quantitativos como percentuais de alfabetização, tiragens de livros, 

dados de população e de produção econômica, informações voltadas a tornar a revista fonte 

                                                           

24
 “A mulher brasileira, hoje”, janeiro de 1967. Edição especial. 
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de conhecimento sobre assuntos desconhecidos para boa parte de seu público: “A 

intensidade dos recursos literários e ficcionais diminuía na medida em que o objeto da 

matéria se afastava do referencial nacional da audiência de Realidade”. Para exemplificar 

algumas das matérias sobre assuntos estrangeiros pode-se citar a situação em Cuba, em 

1968
25

, os textos sobre Che Guevara, em maio
26

 e em agosto
27

 de 1968. 

 Os Estados Unidos também estiveram presentes nas páginas da revista. A matéria
28

 

feita na guerra do Vietnã, onde José Hamilton Ribeiro perdeu a perna após pisar em uma 

mina terrestre, não foi a única sobre o conflito. A primeira
29

, em maio de 1966, tinha como 

autores dois repórteres franceses. Em março de 1968, Oriana Fallaci descreveu o cenário de 

guerra, na reportagem “Eles querem viver”. Em abril do mesmo ano, a repórter voltaria ao 

tema
30

, em edição que teve outro texto sobre o assunto, de autoria de Raymond Carter
31

. 

Em junho de 1968, José Hamilton publicaria a matéria original que fora escrever no Vietnã, 

antes de sofrer o acidente. Em “Guerra é assim”, ele analisou o cotidiano político e social 

do conflito. De acordo com Faro (1999, p. 221), no texto Ribeiro expôs as dificuldades que 

os Estados Unidos enfrentavam para sustentar a intervenção: “Na verdade, a Guerra do 

Vietnã havia se tornado um problema internacional de difícil solução”. 

 Além da guerra, os problemas da sociedade estadunidense foram retratados por 

meio da cobertura de outros assuntos. É o caso do racismo, em reportagem em que Carlos 

Azevedo
32

 trouxe à discussão a questão do preconceito racial de lá e daqui do Brasil, 

destacando a maneira como a cultura de paz de Martin Luther King cedera espaço para 

ações guerrilheiras, especificamente os conflitos entre o partido dos Panteras Negras e o 

Estado. Em agosto de 1968, os repórteres Milton Coelho e Geraldo Mori enganaram a 

polícia haitiana para fazer uma reportagem
33

 sobre Papa Doc, ditador no poder há uma 

década. O socialismo marxista-leninista também apareceu em Realidade. A China foi 

                                                           

25
 “Cuba”, abril de 1968. 

26
 “Meu amigo Che passou por aqui” 

27
 “Che revela: Fidel ia morrer naquela noite” 

28
 “Eu estive na guerra”, maio de 1968. 

29
 “Vietnã: 25 anos de guerra”, maio de 1966. 

30
 “São os Bonzos de Saigon”, abril de 1968. 

31
 “Guerra sem saída”, abril de 1968. 

32
 “Agora é guerra”, outubro de 1967.  

33
 “Viagem ao país do medo”, junho de 1967. 
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visitada por Duarte Pacheco, quando a Revolução Cultural estava em construção no país
34

. 

Mylton Severiano da Silva publicou um texto
35

 no cinquentenário da Revolução Russa de 

1967. 

A cultura de massa apareceu em diversas reportagens de Realidade. A revista 

dedicou, ainda, uma sessão mensal ao tema, onde o leitor encontrava comentários e críticas 

sobre o que estava sendo produzido na cena cultural do período. Nas primeiras edições, a 

sessão se chamou Panorama e, posteriormente, Roteiro. Da música de protesto
36

 à Jovem 

Guarda
37

, passando por uma crítica ao programa de rádio do governo, A Voz do Brasil
38

, a 

diversidade de produtos culturais e assuntos da época esteve refletida na revista. João 

Antônio, objeto desta pesquisa, contribuiu para essa variedade com um perfil
39

 da cantora 

Aracy de Almeida, em 1968.  

A revista abordou ainda temas de ciência e educação. A possibilidade da ida do 

homem à Lua
40

, a expectativa de vida do brasileiro
41

, produção de energia nuclear
42

. Uma 

apuração criteriosa, marca da revista, visava levar a informação mais clara possível sobre 

assuntos, até então, desconhecidos para boa parte dos leitores. Psicanálise, psicologia e 

outros temas ligados à saúde mental apareceram em diversas edições da revista. A 

educação, principalmente do ponto de vista da reformulação do ensino que surgia no Brasil. 

“A avaliação diferenciada que Realidade fazia da questão educacional tinha vínculos com 

propostas pedagógicas surgidas em outros países”, descreve Faro (1999, p. 253). 

A urbanização do país dividiu espaço com textos sobre a violência e a 

criminalidade. José Carlos Marão escreveu sobre o esvaziamento da vida rural em 1966
43

. 

A utopia urbana, por sua vez, foi simbolizada por Brasília, na época com sete anos de 
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 “Eis a China”, outubro de 1966. 

35
 “A Revolução Russa”, março de 1967. 

36
 “Política dá samba?”, maio de 1966. 

37
 “Vejam quem chegou de repente”, maio de 1966. 

38
 “A voz oficial fala sozinha”, agosto de 1966. 

39
 “Ela é o samba”, outubro de 1968. 

40
 “O preço da Lua é a vida de um homem”, abril de 1966. 

41
 “Do que morre o Brasil”, janeiro de 1968. 
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 “Estamos na era do átomo” março de 1967. 
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 “Nossa cidade”, maio de 1966. 
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fundação
44

. Narciso Kalili foi o autor da primeira reportagem policial
45

 da revista. João 

Antônio desvendaria o universo dos informantes da polícia dois anos depois
46

. O repórter 

retratou este tipo social como alguém totalmente marginal. Aos olhos da sociedade, ele é 

bandido. Aos olhos dos bandidos, ele é informante da polícia.  

 O futebol foi um dos assuntos mais frequentes nas pautas da revista. Desde o 

número um, que trazia Pelé na capa
47

, o esporte esteve presente. Foram matérias que, se 

não falavam sobre o esporte especificamente, tratavam de variados aspectos: o imaginário 

do torcedor, ídolos das torcidas, times, a mobilização de multidões ao redor do Brasil e 

outras atividades relacionadas ao futebol. Pelé seria o personagem de uma matéria 

extensa
48

, em novembro daquele ano.  Garrincha também teria seu perfil
49

, em 1968. A 

euforia das torcidas foi tema de mais de uma matéria. Por exemplo, a rivalidade entre 

atleticanos e cruzeirenses, em Minas Gerais, foi contada por João Antônio
50

. 

 A diversidade temática da revista estendeu-se a outros esportes, como o boxe, a 

concursos de miss e até mesmo o universo da sinuca. A própria imprensa foi objeto de 

reportagens, como a narrativa sobre o dia a dia da redação do Jornal do Brasil
51

, então 

chefiado por Alberto Dines. Em outras oportunidades, a revista refletia sobre si própria, 

como ocorreu ainda no segundo número
52

, em que a própria Realidade atribuiu seu sucesso 

à variedade de assuntos e ao enfoque diferenciado dado a esses temas.  

 

3.6. Acontecimentos de 1968 

Com o recrudescimento da censura e da mão-de-ferro dos militares, com uma 

prática discursiva que se baseava na “moral e nos bons costumes”, na “família e na 

tradição”, a revista sofreria restrições que culminariam na dissolução da equipe original. 

Naquele momento, não havia muitas certezas a respeito do que deveria, e do que não 
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 “Esta é uma cidade criança”, abril de 1967. 
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 “O tira”, junho de 1966. 
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 “Quem é o dedo-duro”, julho de 1968. 
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 “Ganharemos em Londres? Brasil tricampeão”, abril de 1966.  
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 “Pelé”, novembro de 1966. 
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 “Obrigado, Garrincha”, março de 1968. 
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 “É uma revolução”, novembro de 1968. 
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 “A aventura da notícia. Vinte e quatro horas na vida de um jornal”, outubro de 1966. 
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 “Voto de confiança”, maio de 1966. 
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poderia ser noticiado. “Certamente, é essa contradição que explica o fato de que tenha 

existido no país, no período que se estende de 1964 a 1968, um momento de insegura 

liberdade de expressão, hesitante mesmo, em razão da ameaça policial sempre presente” 

(FARO, 1999, p. 57). 

O ano de 1968 marcaria o fim do que se considera a melhor fase da revista. Em 28 

de março, no Rio de Janeiro, a Polícia Militar atacou um grupo de estudantes que 

demandavam melhorias no restaurante Calabouço, bandejão do centro da cidade onde os 

alunos se alimentavam por 60 centavos de cruzeiro, por refeição. “Acusavam-no de ser um 

covil de agitadores e estudantes profissionais quando, na realidade, era apenas um refúgio 

de pessoas que não tinham onde comer” (GASPARI, 2002, p. 277). Durante o ataque, o 

estudante Edson Luís de Lima Souto, 17 anos, foi atingido no peito por um tiro. Os colegas 

o levaram à Santa Casa da Misericórdia, próximo dali, mas ele chegou morto ao hospital. 

Era o primeiro cadáver da luta entre estudantes e o regime militar. Edson Luís foi levado 

pelos estudantes à Assembleia Legislativa, e no dia seguinte, os jornais estampavam o 

garoto morto em suas capas. Quando se espalhou a notícia da morte do menino, os teatros 

suspenderam sessões, e houve rebuliço nos bares da moda. O cortejo que acompanhou o 

corpo da Cinelândia ao cemitério São João Batista, local do sepultamento, tinha mais de 50 

mil pessoas, ainda que o caminho estivesse às escuras. “Edson Luís foi sepultado à luz de 

velas e de archotes improvisados – e ao som do Hino Nacional cantado pela multidão. 

Depois, já se retirando, todos entoaram a Valsa do Adeus.” (VENTURA, 2008, p. 98).  

A narração deste episódio é necessária porque a morte do garoto seria um momento 

decisivo para os acontecimentos de 1968 – e as consequências do que aconteceu desde 

aquele ano até a abertura, com o movimento “Diretas Já”. Na quinta-feira, 20 de junho, 

cerca de 1.500 jovens invadiram a reitoria da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Foi 

realizada uma assembleia em que os professores e o reitor foram forçados pelos estudantes 

a falar e a ouvir suas reivindicações. O reitor, Clementino Fraga Filho, teve entendimentos 

com o chefe do policiamento que cercara o local, no sentido de assegurar que os 

manifestantes pudessem sair sem ser incomodados. Além disso, obteve do governador, 

Negrão de Lima, a garantia de que os estudantes sairiam tranquilamente. “Eles saíram e 

foram massacrados – da maneira como os jornais mostraram no dia seguinte. Todos tinham 

sido traídos, inclusive, ao que tudo indica, o próprio governador” (GASPARI, 2002, p. 
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129). Muitos jovens apanharam dos PMs nas calçadas, outros tantos fugiram, mas cerca de 

200 deles foram encurralados no campo de futebol do Botafogo, perto dali. Espancados e 

humilhados, filhos da classe média assim apareceram nos jornais da manhã de 21 de junho. 

Não se tratava de um garoto pobre que precisava comer no bandejão. Eram os filhos da 

elite, e com essa atitude, o regime incomodava a classe média. Na quarta-feira seguinte, 26, 

a Passeata dos Cem Mil reuniria artistas, padres, deputados, estudantes, arquitetos, 

professores, bancários, mães, jornalistas, enfim, representantes de todos os segmentos que, 

àquele momento, estavam insatisfeitos com o regime. O protesto transcorreu sem 

incidentes. Naquele dia, a polícia não saiu à rua para reprimi-lo. 

Sucederam-se ações terroristas, de esquerda e de direita. Bombas, coquetéis 

Molotov, ataques a teatros, sequestros, atentados, greves se multiplicavam, a tortura a 

presos políticos estava denunciada nos jornais, “praticada pela meganha nas delegacias de 

polícia, eterno foco de violações de direitos humanos de cidadãos humildes, ela reaparecia 

a serviço do regime, mas distanciada dos quartéis” (GASPARI, 2002, p. 312-313). Até 

setembro, o presidente Costa e Silva evitara tomar qualquer grande decisão em relação à 

crise que se instalara em seu governo. 

No dia 2 de setembro de 1968, o deputado Marcio Moreira Alves ocupou a tribuna 

da Câmara para condenar a invasão da Universidade de Brasília. Em 29 de agosto, cem 

agentes do Departamento de Ordem Política e Social (DOPS), protegidos por 200 PMs, 

invadiram a UnB para prender o presidente da Federação dos Estudantes Universitários de 

Brasília, Honestino Guimarães, e mais quatro colegas. Cerca de 500 estudantes resistiram 

ao cerco e refugiaram-se no Instituto Central de Ciências. A batalha durou 20 minutos, e os 

estudantes, rendidos, foram levados à quadra de basquete. Vários parlamentares se 

dirigiram ao campus para tentar encontrar seus filhos, estudantes da UnB. No dia seguinte, 

o clima era de indignação na Câmara, e o discurso de Moreira Alves não foi o único sobre o 

assunto. Entretanto, o governo decidiu pedir permissão à Câmara para processar o 

deputado. Com isso, instalou-se a crise entre aquela Casa legislativa e as Forças Armadas, 

pois a Câmara estava empenhada em negar a licença. Conforme previsto pelo senador 

Daniel Krieger, presidente do partido governista, o pedido foi negado por 216 votos, contra 

141 a favor e 12 em branco, na tarde do dia 12 de dezembro de 1968.  
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No dia seguinte, às 17h, em uma reunião do Conselho de Segurança Nacional, 

presentes as 24 autoridades mais poderosas do país, o presidente Costa e Silva apresentou o 

Ato Institucional nº 5. O AI-5 foi aprovado por 22 votos, ou seja, todos, menos o vice-

presidente, Pedro Aleixo, que havia discursado antes da votação contra o ato, e o próprio 

Costa e Silva, que o propôs. Na mesma noite, o ministro da Justiça, Luiz Antônio da Gama 

e Silva, anunciaria o texto diante das câmeras de TV. O locutor da Agência Nacional, 

Alberto Curi, anunciou as medidas (GASPARI, 2002, p. 340). A partir daquele momento, o 

Congresso Nacional estava fechado por tempo indeterminado, com direito a demissões 

sumárias, cassações de mandatos e suspensões de direitos políticos autorizadas. As 

liberdades de expressão e reunião estavam suspensas. O Ato também previa que um 

cidadão pudesse ser proibido de exercer sua profissão, e autorizava o confisco de bens. O 

artigo nº 10 suspendia o habeas corpus nos casos de crimes políticos contra a segurança 

nacional.  

De acordo com Gaspari (2002), antes do AI-5, ainda no dia 13, os jornais estavam 

sob censura. Na quinta-feira, dia 12, censores foram enviados às redações a fim de impedir 

a veiculação de notícias sobre a sessão da Câmara em que o governo fora derrotado. O 

Estado de S. Paulo foi proibido de circular no dia 13, e o Jornal da Tarde, apreendido. O 

País conseguiu driblar a censura, mas seu diretor, Joel Silveira, foi preso ainda na sexta-

feira. No dia 14, a capa da Folha de S. Paulo anunciava o recesso do Congresso Nacional, 

por tempo indeterminado (GOVERNO, 1968, p. 1). A matéria principal trazia uma 

cronologia dos fatos ocorridos no dia anterior. Todos esses acontecimentos modificariam a 

rotina das redações de veículos de imprensa até o fim da vigência do Ato Institucional, que 

só seria revogado pouco mais de dez anos depois, durante o governo de Ernesto Geisel.  

 

3.7. O fim da primeira fase 

Paulo Patarra se demitiu do posto de redator-chefe de Realidade em outubro, mas 

seu nome apareceria na revista até dezembro daquele ano. Naquela última edição, a matéria 

que ele assinou ocupava a capa da revista. Tratava-se da entrevista com Luiz Carlos 

Prestes. Realidade, naquele momento, pareceu dar o último grito de transgressão, na última 

edição livre do cerceamento imposto aos jornalistas pelo AI-5. Depois disso, com medo de 

represálias do governo, a editora Abril passou a evitar vários temas. A saída de Patarra 
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ensejou, direta ou indiretamente, o desligamento de 14 repórteres da revista, inclusive de 

João Antônio. A primeira mulher dele, Marília, contou ao amigo Mylton Severiano que 

João Antônio desconfiava de perseguição aos integrantes da equipe fundadora. De acordo 

com ela, ele achava que “havia um complô, que a revista estava ficando muito forte e 

incomodando, queriam descentralizar aquilo, que era uma coisa de direita” (SILVA, 2005, 

p. 148). 

A dura censura imposta pelo AI-5 traria consequências para Realidade. “Após 

dezembro de 1968, com a edição do Ato Institucional nº 5 e com a vigência da censura nos 

meios de comunicação, a revista sofre limitações descaracterizadoras”, acentuou Faro 

(1999, p. 20). Em suas 120 edições, a revista trouxe para o debate assuntos controversos, 

como a maconha, o clero de esquerda, a liberação sexual, a frustração no casamento, o 

tropicalismo, tudo isso amarrado e temperado por uma equipe de pessoas que estão entre os 

mitos do jornalismo brasileiro. “Realidade somou ousadia nos temas, investigação 

aprofundada, texto elaborado e ensaios fotográficos antológicos” (A Revista no Brasil, 

2000, p. 57). De fato, essa combinação resultou em tiragens gigantescas completamente 

esgotadas, sucessivos aumentos salariais concedidos à equipe de jornalistas por conta do 

crescimento das vendas, trabalhos acadêmicos que continuam a ser escritos décadas depois 

de sua fundação e fãs que mantêm coleções de exemplares ainda hoje. 

 Realidade foi, sobretudo, produto de uma época. O Grupo Abril decidiu investir 

mais em Veja, lançada em setembro de 1968, nos moldes da revista americana Time. 

Realidade durou mais oito anos, mas a troca da equipe e a nova realidade imposta pelo AI-

5 transformaram a revista de maneira irreversível. A editora Abril, em livro comemorativo 

dos primeiros 50 anos do grupo, explica o fim da revista pelo viés comercial: “Não bastava 

vender muito, se os anunciantes passaram a preferir a televisão, que aos poucos substituiu 

esse tipo de revista como publicação de interesse geral” (A REVISTA, 2000, p. 59). Ainda 

assim, enquanto durou, Realidade foi um modelo de texto independente, apuração corajosa 

e texto criteriosamente elaborado. “E pode mesmo ter gerado a ilusão de que, de alguma 

forma e em outro tempo, seria possível retomá-la” (FARO, 1999, p. 281). O desenrolar da 

história e os rumos da produção cultural e da política levaram o jornalismo brasileiro por 

caminhos diferentes. No presente, a revista Piauí, lançada em outubro de 2006 e impressa 

na Editora Abril, procura manter vivo o vínculo com o jornalismo literário. A revista Caros 
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Amigos, lançada em abril de 1997 por um grupo de jornalistas liderados por Sérgio de 

Souza também pretendia se contrapor ao jornalismo predominante, com ênfase na 

qualidade do texto.  De um modo geral, entretanto, a imprensa de hoje parece se aproximar 

do imediatismo, na busca pela informação em tempo real, o que muitas vezes dificulta a 

produção de textos mais elaborados.  
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4. Biografia e trajetória profissional de João Antônio 

Para compreender a temática de João Antônio e a ligação dos assuntos, lugares e 

personagens sobre os quais escrever com seu estilo, é importante conhecer sua trajetória, na 

vida pessoal e no universo profissional. O jornalista nutria gosto pela boemia, pelos bares e 

salões de sinuca do subúrbio e do centro antigo de grandes cidades como São Paulo e Rio 

de Janeiro. Nesses territórios transitava a maioria dos personagens das suas reportagens e 

contos, e esses lugares eram os cenários de grande parte de suas histórias, na ficção ou na 

realidade. Este capítulo busca relacionar os hábitos do jornalista-escritor com os 

personagens, ambientes e situações por ele descritos, em reportagens para diversos veículos 

de imprensa, como Realidade. A temática também se repetiu em suas obras de ficção. 

João Antônio Ferreira Filho era paulistano do bairro de Presidente Altino, filho de 

um português com uma mulata carioca, nascido em 27 de janeiro de 1937, na Maternidade 

São Paulo. “O pai, português de Trás-os-Montes, João Antônio Ferreira, tinha sido o 

primeiro cobrador de ônibus da capital paulista, quando o serviço se iniciou, com dois 

veículos” (SILVA, 2005, p. 128). A mãe dele, Irene Gomes, tinha ascendentes da Ilha da 

Madeira e escravos africanos. No fim do século XIX, os Gomes vieram para o Brasil e se 

estabeleceram na serra fluminense. A família teve uma “cria da casa” chamada Helena. 

Uma filha dela, Júlia, casou com João Cardoso de Sá. “João Cardoso e Júlia tiveram muitos 

filhos, entre eles a avó de João Antônio, Nair de Sá Cardoso. Esta mulata Nair casou-se 

com Virgínio Gomes, outro dos madeirenses. De Nair e Virgínio nasceu Irene, mãe de João 

Antônio” (SILVA, 2005, p. 132).  

Passou a infância e a adolescência com dificuldades financeiras e teve diversos 

empregos durante a juventude. Ele trabalhou desde muito jovem no comércio e em fábricas: 

foi caixeiro, office-boy, auxiliar de escritório, almoxarife, entre outras funções. Estudou 

teatro e cinema na Universidade de São Paulo, mas não completou os cursos. 

Em 1949, publicou seus primeiros contos no jornal infanto-juvenil O Crisol. Sempre 

lendo e escrevendo muito, aos dezessete anos passou a frequentar os salões de sinuca da 

cidade. Em 1958, ganhou os concursos de contos da revista A Cigarra
53

 e do jornal Tribuna 
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 O conto vencedor foi “Fujie”, posteriormente publicado em Malagueta, Perus e Bacanaço. 
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da Imprensa
54

, ambos do Rio de Janeiro. Solteiro e sem religião, bebia diariamente e 

adorava cachorros.  

Malagueta, Perus e Bacanaço é o nome do conto que deu o título de seu livro de 

estreia. O conto narra a história de três jogadores de sinuca, em uma noite de jogo e 

aventuras nos salões de sinuca dos bairros de São Paulo. Os originais foram destruídos por 

um incêndio na casa do jornalista em 1960, quando o autor tinha apenas 23 anos. Passou a 

escrever fora de seu quarto, até então o único lugar onde ele achava ser capaz de produzir 

literatura. No prefácio do livro, ele denuncia a mudança de comportamento: “Qualquer 

boteco é lugar para escrever quando se carrega a gana de transmitir. Gana é um fato sério 

que dá convicção”. Quase dois anos foram necessários para a reescritura do livro, e como 

tivesse que conciliar o emprego que mantinha durante o dia para ganhar o sustento, a escrita 

se dava nos sábados, domingos e madrugadas.  

Lançado em 1963, o livro teve repercussão fraca. O poeta e professor Cassiano 

Nunes viu qualidades na obra, mas isso não ajudou a melhorar as vendas, conforme Nunes: 

“Publiquei um artigo intitulado NOTA SOBRE JOÃO ANTÔNIO, em que tentei realçar as 

qualidades excepcionais do livro, de modo especial da novela que lhe dá o título. Foi vã a 

boa vontade”. (ANTÔNIO, 1983, orelha). Ainda que não tenha sido um sucesso imediato 

de vendas, a obra ganhou o Prêmio Fábio Prado e dois prêmios Jabuti (Revelação de autor e 

Melhor livro de contos do ano). 

Em 1964, João Antônio se mudou para o Rio de Janeiro, e trabalhou no Caderno B 

do Jornal do Brasil. Naquele veículo, ele publicou a grande reportagem “Lapa acordada 

para morrer”. Trata-se de mais uma das reportagens em que ele retrataria o universo da 

boemia e da malandragem. “Numa linguagem inovadora para o jornalismo, num tom 

saudosista, o jornalista narra a agonia de um dos mais tradicionais bairros cariocas.” 

(AZEVEDO FILHO, 2002, pp. 21-22). Até os anos 1940, a Lapa fora ponto de encontro de 

escritores como Manuel Bandeira, Mário de Andrade e Jorge Amado, o local onde Heitor 

Villa Lobos compusera as primeiras canções, Portinari mantinha ateliê, Madame Satã fizera 
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 O conto premiado foi “Meninão do Caixote”, que depois seria publicado em Malagueta, Perus e 
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sua fama, e as prostitutas eram as mais famosas, assim como os leões de chácara. Depois da 

II Guerra, o bairro entrou em decadência. A reportagem denuncia essa outra realidade: 

mendigos e vagabundos, prostitutas baratas, travestis decadentes, cabarés esvaziados com 

shows de artistas medíocres e hotéis “de quarta e quinta categorias onde o amor de quinze 

minutos ia sendo praticado a dois cruzeiros para entrar e sair do quarto” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1987, p. 233).  O texto seria republicado, anos depois, em Malagueta, Perus e 

Bacanaço. 

Ainda no Rio de Janeiro, João Antônio teve a primeira experiência em revista, na 

Editora Abril, na redação de Claudia. Em 1966, ele retornou a São Paulo, para integrar a 

equipe da revista Realidade, do mesmo grupo editorial. Em Realidade ele publicaria alguns 

de seus textos mais importantes, no que se refere a experimentações com elementos 

literários em textos jornalísticos. A estreia em Realidade aconteceu em 1967. Outra vez 

uma estreia profissional de João Antônio estaria ligada ao universo da malandragem e da 

sinuca: “Este homem não brinca em serviço” remete ao conto “Malagueta, Perus e 

Bacanaço”. De maneira quase didática, ele descreve os tipos encontrados em um salão, 

desde os jogadores profissionais (sejam eles “malandros” ou “patrões”, passando pelos 

policiais, até chegar aos otários, tipos que perdem as partidas) e – o que mais interessa aos 

demais jogadores – o dinheiro. Nesta estreia, João Antônio mostra que o universo da 

malandragem da sinuca tem linguagem e ética próprias. O tom da reportagem é 

melancólico, e denuncia o desgaste físico que as horas em torno do feltro verde trazem aos 

jogadores, abreviando a juventude, o entusiasmo e o fôlego dos pulmões. Ainda assim, o 

repórter mostra o jogo como paixão, um calvário de sabidos e otários. 

O convite para integrar a equipe inaugural da revista fora feito justamente por causa 

do sucesso de Malagueta.... Muito do que João Antônio publicaria em seus livros 

posteriores viria da produção em Realidade.  João Antônio escreveu, em carta datada de 5 

de abril de 1982, a Mylton Severiano, o quanto se orgulhava de ter participado da equipe 

fundadora: “Encho-me de alegria e comoção, ainda hoje, de ter conhecido a turma toda. O 

País seria (ainda) pior sem esse trabalho”, (SILVA, 2005, p. 206). Ao longo de dez anos de 

existência, a revista teve como funcionários alguns importantes nomes do jornalismo 

brasileiro. Woile Guimarães, Roberto Freire, Luiz Fernando Mercadante, José Hamilton 

Ribeiro, Paulo Henrique Amorim e Domingos Meireles são alguns deles.  
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Apesar do sucesso e dos sucessivos aumentos de salário que recebiam a cada vez 

que a revista ultrapassava metas de vendas (PANIAGO, 2008, p. 275), os jornalistas 

reclamavam da rotina extenuante, e de estarem enriquecendo somente os donos da Abril, 

como o próprio João Antônio se queixou a Mylton Severiano, colega de redação: “Me 

custou ter de morar na Boca do Lixo (Rua Vitória) com mulher e filho pequeno. E para 

aturar tudo aquilo precisei de porres degradantes.” (SILVA, 2005: 59). João Antônio 

publicou sete textos em Realidade, entre 1967 e 1968: “Este homem não brinca em 

serviço”; “Quem é o dedo-duro”; “A Morte”; “Um dia no Cais”; “Ela é o Samba”; “É uma 

revolução”; “O pequeno prêmio”. O escritor aproveitou boa parte desses textos em 

Malhação do Judas Carioca e Casa de Loucos, publicados em 1975 e 1976, 

respectivamente. Ao serem eternizados em livros, os textos sofreram pequenas 

modificações, sendo a principal delas a perda do trabalho dos fotojornalistas que 

acompanharam João Antônio nas reportagens. Foram eles: Geraldo Mori, Francisco 

Nelson, Jorge Butsuem, Zépinto, Roger Bester e George Love.  

O ano de 1968 marcou o endurecimento da censura. A equipe fundadora da revista 

se dispersou, e militares instituíram o Ato Institucional nº 5 em dezembro. O AI-5 dava 

grandes poderes sobre o controle da liberdade de pensamento e de expressão aos militares. 

João Antônio saiu de Realidade e retornou ao Rio de Janeiro. O momento era de grande 

tensão, conforme a mulher dele, Marília de Andrade, contou ao repórter Mylton Severiano: 

“Mas a Realidade desmoronou. Ele ficou paranoico. Achava que tinha gente da Abril que 

perseguia vocês.” (SILVA, 2005, p. 148).  

No Rio, ele foi trabalhar na revista Manchete, que mantinha uma linha editorial 

mais tradicional, parecida com as revistas norte-americanas. No ano seguinte, passou a 

colaborar com a imprensa alternativa, em veículos como a revista O Bondinho – criada 

pelos jornalistas Sérgio de Souza, Narciso Kalili e Eduardo Barreto, que saíram de 

Realidade. Ainda trabalhando em Manchete, ele se internou no Sanatório da Tijuca. A 

partir desta experiência, João Antônio escreveu Casa de Loucos. O livro tem textos sobre 

Nelson Cavaquinho, Noel Rosa e Sérgio Milliet, uma entrevista com o professor Darcy 

Ribeiro, crônicas sobre futebol, sobre um casal de velhos anônimos, sobre a morte e o 

famoso “Testemunho de Cidade de Deus”. Este é um relato histórico sobre o lugar que 

ficaria conhecido no mundo todo com ajuda do filme “Cidade de Deus”, de Fernando 
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Meireles. A película inspirada no livro de Paulo Lins foi indicada ao Oscar de melhor filme 

estrangeiro em 2004. Marília relatou o episódio de internação no manicômio que ensejou a 

escrita do livro: 

 

Coisa estranhíssima: ele me pediu para interná-lo como louco. Estava na 

Manchete. O Adolfo Bloch [dono da revista] rasgava laudas, mordia 

laudas, pisava em cima de fotos. Ele chegou em casa e falou:  

“Olha, quero paz para escrever. Esse negócio de jornalismo está me 

deixando louco. E o único jeito de escrever vai ser num hospício.” 

(SILVA, 2005: 150). 

 

Depois desse período no Sanatório, João Antônio trabalhou como editor de Cidades 

em O Globo. Em 1973, ele foi convocado para formar a equipe do Diário de Notícias. Ele 

passou a assinar uma coluna n’O Pasquim, em 1974, convidado por Millôr Fernandes. É de 

João Antônio a expressão “imprensa nanica”, cunhada no Pasquim (COSTA, 2005, p. 149). 

O semanário, que circulou entre 1969 e 1991, teve um papel marcante de oposição ao 

regime militar.  

Em 1974, João Antônio mudou-se para Londrina, no Paraná, a fim de integrar o 

grupo de jornalistas que lançaria o jornal diário Panorama. Liderado por Narciso Kalili e 

Délio Cezar, um grupo de jornalistas paranaenses e do eixo São Paulo-Rio-Belo Horizonte 

preparava-se para pôr na rua um grande empreendimento. “João Antônio vinha participar 

do número de lançamento, previsto para o final de janeiro de 1975.” (SILVA, 2005, p. 

103). O jornal durou um ano e oito meses, mas a permanência de João Antônio na cidade 

paranaense foi ainda mais breve: três meses. Neste espaço de tempo, ele publicou nove 

textos, com assuntos variados. Ele falou sobre o crescimento da cidade, calcado no dinheiro 

vindo da cultura de café na região, com a fértil terra roxa. Escreveu a respeito de sua 

própria resistência em deixar o eixo Rio-São Paulo para viver no interior do Paraná, 

acompanhou sessões na Câmara de Vereadores para escrever sobre a situação política do 

local, entrevistou pioneiros do município que, então, completava 20 anos.  

Nas páginas do jornal paranaense ele deu vida ao personagem Jacarandá, explicado 

pelo próprio João Antônio como uma compilação de tipos que ele conhecera – 

pessoalmente, por meio da arte ou do cinema. Contos narrando o cotidiano de Jacarandá, 

“Ladrão!”, publicado em março de 1975, e “Guardador de carros” seriam republicados no 
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livro Abraçado ao Meu Rancor, de 1986, sob os títulos “Sufoco” e “Guardador”, 

respectivamente. Jacarandá é mais um dos tipos que João Antônio gostava de retratar, os 

“merdunchos” como o próprio jornalista os chamava, referindo-se a pobres e remediados, 

suburbanos, prostitutas do baixo meretrício, pivetes, viradores e erradios, ou seja, párias 

sociais em geral
55

. “Jacarandá é aquele que não tem possibilidade de melhoras porque nem 

possui uma casa para morar” (MORAES, 2005, p. 184). Ainda em Panorama, João 

Antônio publicaria uma entrevista feita com o antropólogo Darcy Ribeiro, “Olá, professor, 

há quanto tempo!”, que também foi publicada integralmente em livro Casa de Loucos. Ao 

retornar do Paraná, João Antônio havia perdido os dentes, para surpresa de amigos e 

parentes. “João Antônio nos aparece desdentado, como seus personagens. Sinal da penúria 

em que vivíamos. Levaria cinco anos para tratar a boca” (SILVA, 2005, p. 105). 

No ano seguinte ao lançamento de Panorama, ele estrearia como cronista diário no 

jornal Última Hora, de Samuel Wainer. Em 108 textos, falou sobre seus assuntos favoritos 

– marginalidade, malandragem, a condição do escritor, sinuca, corrida de cavalos e jogos 

de cartas. Nesse ano, muitos de seus contos foram traduzidos para diversos idiomas, e foi 

lançado o filme O Jogo da Vida, de Maurice Capovilla, adaptação para o cinema de 

Malagueta, Perus e Bacanaço. João Antônio não ficou satisfeito com o resultado do filme. 

Criticou a escolha dos atores – Maurício do Valle, Gianfrancesco Guarnieri e Lima Duarte 

seriam, para ele, fortes e bem tratados demais para representar os personagens, magros de 

fome. Até o título o deixou insatisfeito, conforme trecho de carta documentado por Mylton 

Severiano: “Os analfabetos e distraídos dos jornais ainda não perceberam que nunca uso 

artigo definido nos meus títulos, só os indefinidos; mas eles não são de perceber nada.” 

(SILVA, 2005, p. 186. Grifo do autor). 

Em 1981, foi comentarista do Jornal Nacional - Segunda Edição
56

, a convite de José 

Antônio Severo, então editor do telejornal. Em 1982, ele organizou o volume sobre Noel 

Rosa da coleção Literatura Comentada. Foi lançado Dedo-duro, com prefácio de Antonio 

                                                           

55
 Em Casa de Loucos, João Antônio dedica um texto inteiro a definir as características dos 

merdunchos, conforme ele nomeou essas pessoas.  

56
 A 2ª edição do jornal substituiu o Jornal da Globo, entre março de 1981 e julho de 1982. 
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Candido. O livro seria apontado como melhor do ano pelo Pen Clube, o centro brasileiro da 

Associação Mundial de Escritores. No ano seguinte, o Instituto Nacional do Livro lhe pediu 

que organizasse outra coletânea: a antologia Dez Contos Escolhidos foi distribuída para 

escolas públicas. Meninão do Caixote, outra coletânea, foi lançada pela editora Record 

também em 1983. 

Dois anos depois, durante a transição democrática, o jornalista publicou crônicas 

semanais no jornal O País. O livro Abraçado ao meu rancor saiu pela Editora Guanabara, 

com prefácio de Alfredo Bosi, e seria premiado pela Secretaria de Estado de Cultura de São 

Paulo com o Prêmio Pedro Nava, no Rio com o Troféu Golfinho de Ouro do Governo do 

Estado do Rio de Janeiro e em Porto Alegre com o Troféu Oswald de Andrade.  Em 1987, 

foi para Berlim num intercâmbio custeado pelo governo alemão, com uma bolsa para 

escritores brasileiros. Ele chegou lá em um dos invernos mais frios do país, e por conta 

disso quase não saía de casa – João Antônio não era afeito ao frio, preferia o calor. A 

Alemanha na época era dividida pelo Muro, o contexto era de Guerra Fria. De suas 

observações resulta o texto No pedaço de Berlin, em O Estado de São Paulo de 28 de 

janeiro de 1989. “O texto era uma visão fria e pessimista sobre o povo alemão, fruto do 

desencantamento do escritor frente ao ‘civilizado’ do primeiro mundo.” (AZEVÊDO 

FILHO, 2002, p. 35).  

Durante toda a carreira, a colaboração com o Estadão, que vinha desde 1959 com 

“Frio”, seu conto de estreia, seria mantida. A participação dele no jornal duraria até meados 

da década de 1990. Muitos dos textos publicados em livro por João Antônio foram 

aproveitados do que já havia saído nas páginas do Estadão. Zicartola e que tudo mais vá 

para o inferno é o nome do livro lançado em 1991. Dois anos depois, Guardador foi o livro 

de contos que marcaria a volta do escritor à editora Civilização Brasileira, além de ter sido 

o ano em que ele ganhou outro prêmio Jabuti, na categoria melhor livro de contos. Ainda 

em 1993, ele começou um trabalho diferente na Tribuna da Imprensa: fazia crítica cultural 

e, principalmente, literária, falando de lançamentos e lembrando Noel Rosa e Lima Barreto. 

Até 1996, João Antônio publicou 55 textos na Tribuna. 

No ano de sua morte, ele lançou o livro de contos Sete Vezes Rua e Patuléia – 

Gentes da Rua, uma antologia. Além disso, publicou o inédito A dama do encantado, de 

contos e reportagens.  
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4.1. Mulheres de João Antônio 

 Apesar de ter falecido sozinho, em casa, João Antônio teve uma vida amorosa 

movimentada. Infidelidades, bebedeiras e ciúmes foram alguns dos ingredientes dos 

inúmeros romances vividos por ele. Casou-se três vezes, e pode-se perceber que nunca 

esteve solteiro. Iniciava um relacionamento antes de terminar o anterior, e ainda manteve 

outras amantes durante os três casamentos. Entre 1964 e a sua morte, com idas e vindas, 

esteve casado. A primeira e a última mulher, conheceu trabalhando. A segunda, em uma 

das boates de Copacabana que ele costumava frequentar. 

Durante uma das coberturas de cultura do JB, João Antônio conheceu a primeira 

esposa. Ao ser designado para cobrir o espetáculo do grupo musical Rosas de Ouro, que 

estava se despedindo, conheceu Marília Mendonça Andrade, com quem se casou em 11 de 

dezembro de 1965, após três meses de noivado. Ela era repórter da Tribuna da Imprensa, e 

tinha apenas 19 anos. O casamento aconteceu rapidamente porque a moça era muito jovem, 

e sua família não a deixava namorar sem ser casada. João Antônio apresentou-a ao universo 

do samba e das gafieiras, mas de acordo com a própria Marília, não permitiu que ela 

continuasse empregada. Ela continuava escrevendo, mas ele era o responsável por vender 

as matérias que ela escrevia, assinadas sob pseudônimos, até mesmo masculinos. Ainda 

conforme depoimento dado por ela ao jornalista Mylton Severiano, ele a “escondia” 

também de outras formas. “Ele me levava para festas, me punha num canto e ia para outro, 

para ninguém ver que tinha alguma coisa comigo. Também, dizia que era para ninguém 

achar que eu estava me aproveitando dele.” (SILVA, 2005, p. 143).   

Durante o casamento, João Antônio era dado a sumiços. Em outra passagem do 

livro sobre o escritor-repórter, Mylton Severiano transcreve o relato de Marília sobre uma 

dessas ocasiões. Quando o diretor Maurice Capovilla estava começando os entendimentos 

para filmar O Jogo da Vida, baseado no conto “Malagueta, Perus e Bacanaço”, ele foi à 

casa do autor e não o encontrou. A esposa informou que ele havia saído sem dizer para 

onde, fazia dois dias. Preocupado, Capovilla argumentou que ele havia marcado encontro, e 

se espantou com a tranquilidade de Marília. Ela respondeu que, da primeira vez que isso 

havia acontecido, também ficara nervosa, mas que agora estava habituada. No dia seguinte, 

o diretor voltou à casa de João Antônio, para esperá-lo. Ele apareceu, sambando, com 
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várias fotos de mulatas.  Havia ido fazer um trabalho na Mangueira. “Para aguentar um cara 

desses você tem que ser muito jovem, ter muita saúde e estar apaixonada.” (SILVA, 2005, 

1951), disse Marília, que é mãe de Daniel Pedro, único filho de João Antônio. O casamento 

terminou em 1974. Ela foi morar na França, com o filho, onde se casou novamente com um 

engenheiro britânico.  

Ainda em meados dos anos 1970, João Antônio conheceu Tereza. Filha de pai negro 

com mãe mameluca, a mineira de Divinópolis nasceu em 1939 e cresceu na roça. Aos 17 

anos, tornou-se empregada doméstica, casou-se com um marceneiro, descobriu-se traída e 

terminou o casamento. Pela dificuldade em permanecer no interior como mulher separada, 

mudou-se para o Rio de Janeiro e foi morar em Ramos, na Zona Norte. Participou do 

programa do Chacrinha e de outros na TV Globo. Conheceu João Antônio em uma boate 

em Copacabana. Quando foram morar juntos, ela ficou responsável pela administração da 

casa. Ele viajava bastante a trabalho na época, e deixava Tereza sozinha. A segunda mulher 

de João Antônio também se queixou do hábito do marido de não apresentá-la a amigos e 

conhecidos como esposa dele. “Onde ia, me levava, não como esposa, nem companheira. 

Parecia que não queria se comprometer: eu era uma amiga.” (SILVA, 2005, p. 163). Em 

1984, Tereza encerrou o relacionamento, desconfiada de amantes. De fato, ele havia 

iniciado um romance com Solange, sua terceira e última esposa.  

Solange Cardoso nasceu em 1956, no Rio de Janeiro, mas foi criada em São Paulo, 

no Caxingui, bairro pobre colado ao rico Morumbi. Eles ficaram juntos no fim de 1983. 

Solange alugava um dos quartos da casa em que João Antônio vivia com Tereza. Segundo o 

depoimento da primeira mulher, Marília, ele dava dinheiro a Solange para pagar o quarto a 

Tereza, que devolvia o dinheiro a ele. O relacionamento teve idas e vindas, e seguiu até o 

ano em que João Antônio morreu. Formada em Letras, ela trabalhava, mas ele era o 

responsável pela guarda e administração do dinheiro. Em 1987, foram juntos para a 

Alemanha, onde permaneceram durante um ano. Ela trabalhou, aprendeu alemão, adaptou-

se a Berlim. Ele, não. A afinidade com a literatura era compartilhada pelo casal. Assim 

como as outras mulheres dele, ela lia muitos dos originais escritos por João Antônio, e dava 

palpites. Solange considerava o relacionamento bem sucedido: “Com todas as brigas, ele 

foi excelente pessoa, alavancou a minha vida. Tudo o que eu sei, vejo que foi ele que 

ensinou” (SILVA, 2005, p. 177). 
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João Antônio faleceu em 1996, aos 59 anos, sozinho em seu apartamento em 

Copacabana, no Rio de Janeiro. Seu corpo foi encontrado em estado de decomposição: o 

relatório da necropsia estimou que estivesse morto há aproximadamente vinte dias, de 

morte natural.  

 

Policiais da 12ª Delegacia de Polícia foram chamados. Um chaveiro abriu 

o apartamento na presença da delegada titular, Ângela Costa, de dois ou 

três agentes, do zelador e do síndico. “Ele estava em cima da cama, 

deitado, num estado muito ruim. Depois foi chegando gente, uns amigos, 

o filho dele”, diz o zelador. (SILVA, 2005: 314-315). 

 

O modo apaixonado de viver, trabalhar e amar de João Antônio está diretamente 

ligado à sua produção literária e jornalística. A temática dos escritos, sejam reportagens ou 

contos, era a rua, tipos marginais da sociedade, com vícios e costumes da “viração”. Seus 

gostos, hábitos e costumes influenciaram a escolha de pautas e a escritura de seus textos. 

Ao longo de sua carreira, é possível verificar que suas reportagens e contos foram escritos 

do ponto de vista particular de alguém que viveu – e enxergou a própria existência – como 

um “pingente” ou “merduncho”. Os textos impactantes de João Antônio trazem muito da 

fala das ruas, reelaborada esteticamente, conforme explicita a pesquisadora Ana Maria 

Domingues de Oliveira, para quem os contos, ao mesmo tempo em que dão voz aos 

despossuídos, “evidenciam um aplicado trabalho estético que, muitas vezes, chegam ao 

rigor de utilizar princípios mais comumente encontrados em textos poéticos.” (OLIVEIRA, 

2006). 
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5. Análise das reportagens 

Com o objetivo de verificar a influência do Novo Jornalismo sobre as 

reportagens de João Antônio escritas para a revista Realidade, cada reportagem será 

analisada do ponto de vista dos quatro procedimentos do estilo descritos por Tom Wolfe 

(2005, pp. 53-56). Por meio desta análise, pretende-se averiguar, segundo as hipóteses 

deste trabalho, se e em que medida o Novo Jornalismo serviu de inspiração para João 

Antônio, mais especificamente sua produção para a revista Realidade. Num segundo 

momento, almeja-se descobrir de que maneira o estilo de escrever criado por jornalistas 

estadunidenses foi incorporado e adaptado no Brasil, e qual foi o resultado desta 

utilização de técnicas americanas à maneira de João Antônio fazer jornalismo entre o 

fim dos anos 1960 e a década de 1970. Conforme as demais hipóteses, pretende-se saber 

se o estilo estadunidense teve alguma influência na maneira de se produzir jornalismo 

no Brasil e especificamente na revista Realidade. 

 

5.1 Este homem não brinca em serviço  

A primeira reportagem selecionada para análise é “Este Homem não brinca em 

Serviço”, publicada na edição de outubro de 1967, o número 19 da revista Realidade. 

Trata-se da primeira matéria escrita por João Antônio para a revista, e o nome dele 

ainda não constava no expediente. Isso passaria a ocorrer em julho de 1968, com a 

publicação de sua segunda matéria em Realidade, intitulada “Quem é o dedo-duro”, que 

também será analisada no presente trabalho. “Este homem não brinca em serviço” 

ocupa nove páginas da revista, sendo aberta por uma fotografia em página dupla. Entre 

as páginas 104 e 114, o repórter descreve o ambiente da sinuca, com todos os 

personagens que ali convivem. A página 105 tem apenas fotos e uma legenda. As 

demais páginas da reportagem combinam texto e fotos. As páginas 106, 108, 110 e 113 

são ocupadas integralmente por anúncios.  

O texto está dividido em nove retrancas
57

 (Tabela 2):  

Tabela 2: Retrancas na reportagem “Este homem não 

brinca em serviço” 

                                                           

57
 Retrancas são títulos inseridos no texto com o objetivo de dividir o assunto e facilitar a 

leitura. 
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Localização 

(pág.) 

Retranca 

104 Jogar o joguinho 

107 O otário, essa entidade 

109 Quando chega o pagamento 

109 O ambiente é de respeito 

111 As três armas 

112 A luta fria pela sobrevivência 

112 Empregado e patrão 

114 Palpite infeliz 

114 O ventana, o pé-pé-pé, a polícia, o pó-pó-

pó 

Fonte: Realidade, nº 19, out. 1967. 

 

Além das retrancas, cada página da revista tem um título no topo (Tabela 3).  

 

Lidos separadamente, esses títulos, a cada página, servem como um resumo da 

história, e produzem um efeito de início, meio e fim, apesar de o texto da reportagem ter 

um caráter descritivo-explicativo, mais do que narrativo, conforme será detalhado 

adiante. 

A reportagem foi republicada como conto no segundo livro de João Antônio, 

Malhação do Judas Carioca. No livro, o título foi trocado para “Sinuca”, e o texto 

sofreu poucas adaptações, além da supressão das fotografias. Um exemplo de 

modificação são as partes da reportagem que se referem a valores, como o preço do 

Tabela 3: Títulos das páginas em “Este homem não brinca em serviço” 

Localização (pág.) Título 

104 Vamos entrar no salão 

107 Está começando o espetáculo 

109 Palmas, alegria: chegou o otário 

111 Eis os heróis e suas armas 

112 Acabou a briga, acabou o jogo 

 114 Mas ninguém deixa o palco 

Fonte: Realidade, nº 19, out. 1967. 
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aluguel da mesa de sinuca. Na revista, João Antônio especifica o valor: “O dono do 

salão está cobrando, em média, por hora, NCr$ 1,20 pelo aluguel de uma mesa.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1967, p. 109). Já no livro, a frase foi modificada da seguinte forma: “O 

dono do salão cobra, em média, por uma hora de aluguel de mesa, o preço de uma 

entrada de cinema.” (JOÃO ANTÔNIO, 1987, p. 270). Os entretítulos no livro também 

foram parcialmente modificados (Tabela 4). 

Tabela 4: Entretítulos em “Sinuca” 

Localização (pág.) Entretítulo 

264 Jogar o joguinho 

266 O otário, essa entidade 

268 Chegou o pagamento 

269 O ambiente é de respeito 

271 As três armas 

273 A luta fria pela sobrevivência 

275 Empregado e patrão 

276 Palpite infeliz 

277 O ventana, o pé-pé-pé, a polícia, o pó-pó-pó 

Fonte: Malhação do Judas Carioca. São Paulo: Círculo do Livro, 1987. 

 

 Outra adaptação foi a substituição de algarismos do texto da revista por 

números escritos por extenso no livro. 

Em “Este homem não brinca em serviço” são encontrados dois dos quatro 

procedimentos utilizados no Novo Jornalismo: o registro de hábitos e costumes e o 

ponto de vista da terceira pessoa.  

   

5.1.1. Registro de hábitos e costumes 

O registro de hábitos e costumes é um recurso que consiste em descrever gestos, 

maneiras, estilos de mobílias, roupas e decoração, modos de se comportar e outros 

detalhes do dia-a-dia. Isso serve para conferir realismo ao texto, porque os elementos 

registrados são “simbólicos, em geral, do status de vida da pessoa, usando essa 

expressão no sentido amplo de todo o padrão de comportamento.” (WOLFE, 2005, p. 

55). 
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No início da reportagem, João Antônio (1967, p. 104) descreve o prédio onde 

fica o salão de sinuca. A imagem é de decadência: paredes descoradas em um lugar 

velho e mal cuidado. Os frequentadores são vagabundos, magros e encardidos. Todas 

essas informações situam o leitor num tipo de ambiente que o repórter mais gostava de 

retratar: é um território marginal, feio, pobre e sujo. Após essa descrição dos arredores, 

que cumpre a função de transportar o leitor para um mundo pouco conhecido das 

pessoas de classe média que compunham o público alvo de Realidade, João Antônio 

passa ao salão de sinuca propriamente dito:  

A entrada é de um bar comum, comum. Como os outros. Mas este é 

um fecha-nunca, olho aceso dia e noite. Mantém pipoqueiro, 

engraxataria, banca de jornais. E movimento. Adiante é que estão o 

balcão das bebidas, o salão de barbeiro, a manicure, talvez até a 

prateleira de frutas. Depois, as cortinas verdes, em todo o rigor do 

estilo, ou, mais simplesmente, a porta de vaivém. E, a um passo, se cai 

na “boca do inferno”, também chamada salão, ou campo, ou casa, ou 

bigorna, ou gramado. O nome mais usual e descolorido é salão de 

bilhar
58

.  

 

 Uma vez que o leitor é transportado para dentro do cenário da reportagem, a 

descrição prossegue, com um primeiro olhar sobre a ação que acontece ali dentro: 

 

Um salão é feito de homens e de bolas. Com taco e com giz, os 

homens “correm” atrás das bolas que correm atrás das caçapas. Tudo 

isso se passa em cima das mesas verdes, que têm altura de 82 

centímetros, largura de metro e meio e comprimento que é exatamente 

o dobro – 3 metros. 

  

Após um breve detalhamento das regras básicas do jogo, como o valor de cada bola, 

dependendo da cor, João Antônio faz a primeira diferenciação entre profissionais e 

amadores, o que dá a entender que a reportagem vai retratar o jogo de sinuca a dinheiro, 

e não como esporte. “No taco, para que não espirre ao tocar na branca, se passa giz na 

extremidade superior, chamada cabeça. O giz pode ser nacional, e não presta. Ou pode 

ser americano e é o usado pelos profissionais do joguinho”. 

 Além dos hábitos e costumes que dizem respeito à sinuca propriamente dita, 

João Antônio insere algumas informações a respeito do funcionamento da economia 

                                                           

58
 Neste trabalho a grafia das palavras nas citações da revista Realidade foi adaptada para as regras de 

ortografia vigentes em 2011. Nos originais, conforme os anexos desta pesquisa, a grafia é a vigente antes 

da reforma ortográfica de 1971, que modificou regras de acentuação.  
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brasileira. Ele faz isso ao comentar os valores das apostas, que haviam modificado com 

o lançamento do cruzeiro novo, que ocorrera naquele mesmo ano de 1967: “Com o 

aparecimento do cruzeiro novo, algumas notas saíram de circulação e, àquela altura da 

economia nacional, algumas outras já haviam deixado a sinuca fazia muito tempo.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 105). A moeda fora lançada em 13 de fevereiro, em 

substituição ao cruzeiro, e circulou até junho de 1972. Cada cruzeiro novo equivalia a 1 

mil cruzeiros, e as notas a que João Antônio se refere são as cédulas de menor valor 

(CR$ 1 e CR$ 5) que, com a nova moeda, deixaram de circular, pois valiam menos de 

um centavo (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2011).  

 Após a introdução desta característica, que faz parte da história econômica 

brasileira, João Antônio volta seus olhos novamente para as particularidades do mundo 

da sinuca, ligando os dois assuntos: os jogadores atribuíam apelidos ao dinheiro. O 

repórter lista uma série deles: 

 

Na sinuca o dinheiro tem muitos nomes e, às vezes, é até chamado de 

dinheiro. Quando não, tem aproximadamente estes apelidos: carvão, 

mocó, gordura, maldito, tutu, pororó, mango, vento, granuncha, seda, 

gaita, grana, gaitolina, capim, concreto, abre-caminho, cobre, nota, 

manteiga, agrião, pinhão, positivo, algum, dinheiroso, aquele um, luz, 

massa, milho, arame, bronze, ouro, ferro, pataca, prata e bufunfa. 

(JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 107). 

 

Essas informações sobre a moeda reforçam o fato de que o objetivo do jogo 

naquele salão é o dinheiro, ainda que as apostas sejam oficialmente proibidas: 

Os avisos nas paredes de quase todos os salões de sinuca contrariam a 

realidade: Não são permitidas as apostas neste recinto. Bem. 

Entenda-se o contrassenso. Ali só se joga a dinheiro e há quase uma 

total impossibilidade, principalmente na madrugada, de se jogar a 

leite-de-pato ou no amorzinho, isto é, jogar exclusivamente para 

divertir ou passar tempo. (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 109). 

 

 Outro costume retratado na reportagem é o de trapacear durante as partidas. Os 

jogadores têm o hábito de enganar os “otários”. O objetivo é tirar o máximo de dinheiro 

possível dos incautos e, para isso, vale qualquer expediente: “Uma das maneiras mais 

eficazes de sobrevivência ali é o conluio, o conchavo, a sociedade, a tramoia, o 

acolegamento. Juntos e conluiados, costumam desenvolver vários tipos de marmelada.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 112). 
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 Jogador de sinuca é malandro, e malandros, em geral, têm apelidos. Em 

reportagens e contos de João Antônio é possível identificar inúmeros personagens desse 

submundo, todos conhecidos pelos apelidos. O primeiro livro de João Antônio, 

Malagueta, Perus e Bacanaço, leva o nome do conto que narra a aventura de três 

jogadores pelos salões de sinuca de São Paulo. Percebe-se que os jogadores ganham 

fama nos salões, mas jamais ficam conhecidos pelos nomes de batismo, o que facilitava 

a vida de malandragem e pequenos golpes: “Malandro também é aquele que muda de 

nome para agir melhor. Ou antes, adota um apelido, é um homem sem endereço e 

quando abre a boca para falar dos seus, não revela nada além de mentiras miúdas.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 112). O repórter dá exemplos desses apelidos: “Tonicão, 

Zé Sofrimento, Mão de Onça, Sanduíche, Bate-Estaca, Pirulito, Taquara, Estilingada, 

Brama... Com um desses apelidos, o ladino fica mais à vontade. É um livra-cara, um 

agá.”  

Contrariando o estereótipo que se pode idealizar da malandragem e do jogo, o 

repórter relata que a profissionalização da sinuca, ainda que ilegal, impõe uma rotina 

regrada aos jogadores, como maneira de garantir um melhor desempenho. “Um jogador 

não bebe, um profissional não deve beber nem mesmo café puro, deve manter uma vida 

sexual bastante ajuizada para que as mãos não tremam na tacada.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1967, p. 112). Sendo a sinuca uma prática marginalizada, tantas restrições não 

combinam com o ambiente de malandragem. Essa ideia se confirma quando, logo em 

seguida, João Antônio relativiza esse conjunto de regras, explicitando que a vida não 

seria assim, tão rígida: “Tudo isso, entretanto, não significa que os tacos não tenham 

suas minas, seus conluios noutros jogos ou que se dediquem, por exemplo, a bater 

carteiras ou a queimar o pé, vez ou outra, ou seja, a tomar um porre.”  

Mesmo com os cuidados para melhorar o desempenho no feltro verde, o jogo 

têm efeitos devastadores sobre a saúde dos profissionais: “Um jogador de 25 anos 

aparenta 32. Em 3, o convívio num salão faz uma grande devastação de 10 ou 15 anos 

na cara e no espírito. Um grande jogador, Bicicleta, foi acabar no sanatório, já falando 

sozinho e com o juízo fora do lugar.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 114). 

O envelhecimento precoce é consequência de má alimentação e uma rotina longa 

e cansativa ao redor das mesas. Por dia, um jogador “funcionava em volta da mesa” 

durante dez ou doze horas diárias, se alimentava de refrigerantes e sanduíches. Esses 

hábitos, associados ao cigarro, ao pó de giz necessário para as tacadas e aos salões 



75 

 

poeirentos, trazem danos à aparência e à saúde: “De 23 tacos conhecidos num salão 

central de São Paulo, apenas um era gordo, mas tinha os brônquios encrencados. 

Nenhum deles tinha mais de 35 anos e vários aparentavam 45.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1967, p. 114). 

Apesar de jogar sempre, muito e a dinheiro, a sinuca não é, em regra, uma 

profissão lucrativa. As condições de moradia dos jogadores são as piores possíveis, sem 

conforto e com bastantes incertezas: “Somente um deles – e é um dos 3 maiores tacos 

do Brasil – morava em apartamento, num prédio suspeito do centro da cidade. A 

maioria se abrigava em hotelecos de quinta categoria. E três, todos menores de 20 anos, 

confessaram que não tinham onde morar, e quando dormiam, era de favor.” A sinuca, 

então, é um ambiente decadente, e os jogadores eram representantes dos “merdunchos”, 

um neologismo criado por João Antônio para designar uma faixa social vaga, com 

pobres e marginalizados em geral.  

O procedimento de registrar hábitos e costumes é o recurso do Novo Jornalismo 

mais marcante nesta reportagem. A provável causa dessa predominância é o fato de que, 

mais do que produzir um relato de um acontecimento específico, João Antônio 

transforma o seu esforço de apuração em um texto que desvenda alguns mistérios sobre 

um universo desconhecido da maioria dos leitores de Realidade, uma publicação 

voltada para a classe média. O detalhamento da maneira de viver dos jogadores de 

sinuca, com muitas características da ética desses personagens revela um mundo à parte, 

com código de conduta específico e bastante rígido.  

O Novo Jornalismo utiliza a descrição de hábitos e costumes para trazer 

realismo ao texto. Por meio do recurso, o autor introduz o leitor em um mundo novo e o 

acompanha, explicando tudo. O artifício, emprestado da literatura, mais precisamente do 

realismo literário, confere credibilidade aos relatos. 

5.1.2. Narração em terceira pessoa 

Outro recurso do Novo Jornalismo adaptado por João Antônio para “Este 

homem não brinca em serviço” é a narração em terceira pessoa. Por meio deste recurso, 

o Novo Jornalismo também visa inserir o leitor na narrativa, e colocá-lo dentro da 

mente de cada personagem. O relato se dá do ponto de vista de quem viveu o fato: o 

narrador tem voz própria, e com ela faz o relato a partir da perspectiva de outro 

personagem. No caso em estudo, é predominante a descrição de hábitos e costumes da 
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sinuca. Ainda assim, mesmo sem nomear personagens e descrevê-los em ação numa 

história com início, meio e fim, o jornalista mergulha em seus hábitos e atitudes. Dessa 

maneira, o leitor tem uma visão geral das pessoas que frequentam um salão de sinuca. 

Em diferentes trechos da reportagem, João Antônio direciona o texto para os tipos, um 

de cada vez. 

 O otário é o primeiro a ser descrito. Como os outros elementos da sinuca, ele é 

designado por diferentes gírias: “Otário, coió-sem-sorte, estrela, mocorongo, cavalo de 

teta, zé-mané, loque, pixote, trouxa, pangaré, joia, pato, paca”. O otário desempenha um 

papel fundamental na sinuca, porque é dele que os jogadores tiram dinheiro: “Sem ele, a 

malandragem na sinuca é um martelo sem cabo. No entanto, canalha à sua maneira, ele 

é o homem que invade o salão à cata de divertimento, jogo fácil, lucro rápido, volumoso 

e certo. E principalmente muito riso. Essa gula o perde.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 

109). Normalmente, o otário é um pai de família que desperdiça dinheiro na sinuca: “É 

só ter para perder”. Além da falta de talento e da irresponsabilidade por deixar a família 

em dificuldades ao gastar um dinheiro destinado à mulher e às crianças, o otário não 

tem o traquejo e a ética exigidos pelo jogo:  

Quando perde ou ganha, não sabe perder ou ganhar. Na segunda 

situação não reconhece quando está sendo engrupido, adoçado, 

aliciado para perder paradas futuras, e dá alarde aos seus entusiasmos, 

desacata o adversário, zomba, tripudia. Se perdedor, é o típico mau 

cabrito. (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 109). 

 

Outro personagem é o malandro, um jogador muito considerado e que tem 

grande habilidade. “Em geral autônomo, joga o jogo com o seu dinheiro e se bate com 

certa dignidade, fala pouco (falar muito é para doutor), sua pisada é macia, respeita 

adversário e, quando fala, sua palavra vale.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 111). 

A maneira de se vestir do malandro é característica, o que, segundo o repórter, o 

torna facilmente reconhecível: “Sempre de terno, a cor preta é infalível, abusa dos 

tecidos brilhantes, chuveiro luzindo num dedo da mão esquerda, mãos manicuradas, 

sapatos invariavelmente muito polidos, barba feita, os cabelos alinhados.”  

O malandro é um dos personagens que ganha seu sustento à custa do trouxa. 

Ainda que submeta o otário a sucessivas derrotas, o malandro é esperto o suficiente para 

deixar-lhe “sempre a ilusão de que haverá, no futuro, uma possibilidade de desforra. 

Toma-lhe o dinheiro e aumenta-lhe o vício.”  
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No caso da malandragem, ao contrário do dinheiro, do jogo e do otário, os 

diferentes nomes utilizados para designá-los não se referem ao mesmo tipo de pessoa. 

Por isso, João Antônio descreve outro tipo que habita os salões de sinuca: o 

malandrinho: “Falso malandro, se diz professor da manha, do enruste, do desacato e das 

mil e uma presepadas, habilidades torpes e picardias. No fundo, não passa de um grande 

cultor de gíria, isso sim.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 111). As roupas dele diferem das 

do malandro: “Veste à esportiva, gosta dos sapatos da moda, dispensa gravata e paletó, 

capricha nos blusões modernos e extravagantes, seu penteado também acompanha o 

figurino.” Porém, o repórter reitera a falta de autenticidade do malandrinho, reafirmando 

a falta de habilidade dele com o taco: “Pois é na mesa, com um taco na mão, que se sabe 

até onde um jogador é bom. E aí, o bichinho se encabula, tropeça, dá-lhe uma onda de 

azar, fica torcendo com o corpo magro e pedindo com os olhos sombreados para as 

bolas cair.”  

O malandrinho, segundo João Antônio, não passa de um otário fantasiado de 

malandro. A crítica do repórter é tão contundente que ele afirma que o malandrinho não 

tem nenhuma utilidade e até pode ser “talvez um excelente camelô, se tivesse um 

objetivo na vida e desenvolvesse uma personalidade. Jamais um jogador.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1967, p. 111). 

O terceiro tipo integrante da malandragem da sinuca é o malandreco. Este, 

segundo o repórter afirma, é “o puro, o verdadeiro picardo – é aquele que carrega todas 

as chaves para tirar friamente, medidamente, as vantagens que dá a sinuca.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1967, p. 111). 

O malandreco se veste de maneira discreta, não gosta de ostentar nem parecer 

algo que não é: “Usa pouca gíria, suas roupas são comuns e, às vezes, se veste como um 

otário. Seu sapato não brilha, o corte de cabelo é comum, não manicura as mãos, não 

tem camisas bonitas, seu paletó é meio cambaio, barba por fazer e, quando fala, diz 

coisas aparentemente sem intenção.”  

A educação e aparente subserviência do malandreco prestam-se a omitir o fato 

de que é ele o verdadeiro perigo para os adversários incautos: é o homem que aguenta 

xingos, pragas, resmungos. Prefere tratar todos por senhor. Mas é o malandreco o 

jogador que sai invariavelmente com dinheiro do salão. É frio e calculista no trabalho, 

todos os seus atos são dissimulados.  
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João Antônio termina a descrição dos malandros fazendo uma síntese do 

comportamento dos três:  

O malandro adora jogar. O malandrinho gosta muito, no fundo da 

alma, de jogar bem, e isso o realizaria na vida. O malandreco detesta o 

jogo, sente nojo da mesa, do giz, do taco, da poeira, das caras, das 

falas. Se não tiver esse ódio não será malandreco, mas se o tiver, será 

um perigo. (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 111). 

 

Entre quem joga sinuca, João Antônio enumera três outros tipos de pessoas. São eles:  

O pé-pé-pé, um “osso duro de roer”, um jogador que em geral é 

manco, não inspira muita confiança. Apesar disso, os apostadores 

mais avisados não vacilam em apostar nele quando o adversário 

representa uma força igual. O manquitola será sempre o mais teimoso, 

o que mais se aferra às bolas, o que não dá mancada. (JOÃO 

ANTÔNIO, 1967, p. 114).  

 

Outro tipo que também tem problemas físicos é o mãozinha: “Tem um defeito 

qualquer na mão, falta-lhe um dedo ou articulação perfeita, e aparentemente sustenta o 

taco com dificuldade. Engano. Jogador de pulso firme, ataca tão bem, ou ainda melhor, 

com uma mão só do que com as duas.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 114). Por isso, 

salienta o repórter, o mãozinha acaba levando vantagem, pois quem não o conhece 

acredita que ele pode ser vencido facilmente por causa da deficiência física. 

 Um tipo que irrita os jogadores é o pó-pó-pó, porque é intrometido e falastrão. 

Em geral, esse nome é utilizado no Rio de Janeiro: “Parente direto do palpiteiro, e mais 

intrometido ainda, é o pó-pó-pó, assim chamado principalmente nas sinucas cariocas. 

Fica o tempo todo falando e falando. O taco que tiver de enfrentá-lo há de ser surdo à 

sua conversa fiada.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 114). 

Outro elemento importante para a sinuca é o patrão, o homem que tem dinheiro e 

lucra com o jogo sem jogar. O esquema funciona da seguinte forma: o patrão financia as 

apostas dos jogadores profissionais. Estes apostam com outras pessoas o dinheiro do 

patrão, que fica com a metade dos lucros: “Patrão é o homem que patroa ou patrona. O 

resultado do jogo, o ganho, é dividido sagradamente, meio a meio. Metade para o 

patrão, ou patrãozinho, e o restante para o empregado, ou cavalo.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1967, p. 112). 

Os patrões são figuras temidas e respeitadas, pois são os detentores do poder 

econômico. E conforme explicado no início da reportagem, o que move os salões é o 

dinheiro, que os jogadores nem sempre possuem. “Compete ao patrão de jogo dar, ou 
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não, uma pequena estia à assistência, à curriola. Mas ninguém abre a boca para pedir.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 112). 

Além dos jogadores e patrões, há tipos que rondam os salões, sem envolver-se 

diretamente com o jogo. Um desses tipos é o palpiteiro, que não aposta, não joga, mas 

tem muito a dizer, ainda que ninguém queira ouvi-lo. Outros nomes para eles são: 

curioso, coió -de-mola, sabidinho e sapo de fora. “Gente encabuladora, em geral pé-de-

chinelo, sem dinheiro e sem propósitos, que talvez vá ao salão para se divertir ou 

encostar a solidão.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 114). Os palpiteiros incomodam quem 

está jogando porque “se encostam à mesa, são aves de azar para um tipo de jogador que 

pretende aparentar calma, mas em profundidade é um animal elétrico.”  

Quem também frequenta os salões sem jogar é o ventana: “Um tipo bem miúdo 

de malandro, muito sonso, metido a sonolento, mas que na verdade está a fim de 

carregar distraidamente o paletó do freguês.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 114). 

Os policiais atuam nos salões de sinuca, mas com propósitos bem diferentes do 

cumprimento da lei. Ao descrevê-los, João Antônio denuncia a corrupção dos agentes 

da lei, que também conhecem as regras da sinuca – e o fato de que o dinheiro fica 

dentro das caçapas. “A presença policial apenas cresce nas safras gordas. Mas, então, 

mediante o pagamento do pedágio, pau, arrego, arreglo ou acerto, tudo volta à santa paz 

entre as partes que se tocam – policiais e jogadores.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 114). 

Com isso, a polícia também lucra com o jogo, em vez de reprimir a prática do jogo a 

dinheiro, conforme determina a legislação brasileira. 

O ponto de vista da terceira pessoa, portanto, não aparece exatamente conforme 

Tom Wolfe, para quem o narrador destaca as ações de cada personagem, conforme 

explicitado no capítulo 2 do presente trabalho. Em “Este homem não brinca em 

serviço”, João Antônio enfatiza as características do comportamento inerente ao jogo: 

“Com seus tipos autênticos, insubstituíveis, difíceis de encontrar em qualquer outro 

palco de malandragem, a sinuca entre nós continua a correr, misturando tragédias e 

picardias.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p.114). Possivelmente o repórter, neste caso em 

análise, inspira-se no procedimento dos estadunidenses para descrever pessoas que, em 

conjunto, dão os contornos do principal personagem do texto, o jogo. 

O procedimento do Novo Jornalismo que é mais marcante na reportagem em 

análise é o registro de hábitos e costumes, que pode ser observado inclusive na 

descrição dos personagens, ou tipos. João Antônio reforça a sinuca como personagem 
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principal, integrado e movimentado por “merdunchos”, pobres coitados. Ainda que seja 

jogado por aqueles homens, o jogo é o elemento mais poderoso da reportagem, porque 

condiciona e transforma a maneira de viver e de agir de malandros, malandrecos, pé-pé-

pés, patrões e até mesmo a polícia. João Antônio conclui o texto com um resumo do que 

significa o jogo. Para o repórter, a sinuca é “como um calvário de todos, otários ou 

sabidos, e como um paraíso de ninguém.” (JOÃO ANTÔNIO, 1967, p. 114). Ele 

próprio um jogador de sinuca desde os 17 anos, convivia com malandros, malandrinhos, 

malandrecos, com a polícia.  

A primeira reportagem de João Antônio em Realidade aborda um dos temas 

favoritos dele, e enseja uma reportagem em profundidade, bem ao estilo do Novo 

Jornalismo, com um período de apuração bastante extenso. No caso de “Este homem 

não brinca em serviço”, é possível afirmar que o repórter, aos 30 anos, passara os 

últimos 13 apurando as informações para sua estreia na revista. O resultado é um texto 

que traz pormenores, aspectos psicológicos e sociais que dificilmente seriam percebidos 

em uma apuração que durasse um ou poucos dias. O conhecimento prévio a respeito do 

tema abordado, o olhar de João Antônio, o registro de hábitos e costumes e o ponto de 

vista da terceira pessoa resultam em uma reportagem com algumas das principais 

características do Novo Jornalismo. 

 

5.2.  Quem é o dedo duro? 

A segunda reportagem de João Antônio publicada em Realidade é “Quem é o 

dedo duro?”, na edição de julho de 1968, o número 28 da revista. É a primeira vez em 

que o nome de João Antônio consta como repórter integrante da equipe da publicação. 

“Quem é o dedo duro?” aborda a rotina dos informantes da polícia, pessoas comuns 

infiltradas entre os marginais. Por meio da narrativa do cotidiano do malandro Zé 

Peteleco, o leitor conhece melhor o universo dos homens que ganham a vida para 

delatar bandidos. A reportagem ocupa doze páginas da revista, e começa com um lide 

de 24 linhas que apresenta as características do dedo duro e vem antes do título, 

portanto está destacado do restante da reportagem. Uma fotografia em preto e branco 

aberta em três colunas completa a página dupla de abertura da reportagem. A imagem 

mostra homens de braços e pernas abertos, de frente para uma parede, durante uma 

abordagem policial, marcada pela presença de uma viatura. Entre as páginas 88 e 100, o 

repórter busca responder para o leitor a pergunta que dá título à matéria. As demais 
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páginas da reportagem combinam texto e fotos em preto e branco. As páginas 90, 92, 

94, 96 e 98 são ocupadas integralmente por anúncios. O texto está organizado em cinco 

retrancas (Tabela 5).  

Tabela 5 – Retrancas na reportagem “Quem é o dedo-duro” 

Localização (pág.) Retranca 

91 Zé Peteleco é um dedo duro 

93 Serviço dado: positivo 

95 Uma topada e dois tecos 

97 Um serviço na sinuca 

97 A quadrilha nas mãos 

Fonte: Realidade, nº 28, jul. 1968. 

 

Além da divisão em retrancas, cada página tem um título no topo. Lidos em 

sequência, os títulos apresentam os passos para se transformar em um informante da 

polícia de São Paulo (Tabela 6). Os títulos servem como resumo da reportagem e 

também respondem “Quem é o dedo duro?”.   

 

Tabela 6 – Títulos de página em “Quem é o dedo duro” 

Localização (pág.) Título 

91 Começa conhecendo todos os tipos de marginais 

93 Um dia aceita uma proposta: trair seus amigos 

95 Não é corajoso, mas leva vida muito perigosa 

97 Quase sempre é malandro que quer ser policial 

99 No fundo nem malandro nem policial: dedo duro 

Fonte: Realidade, nº 28, jul. 1968. 

 

 A reportagem foi inteiramente adaptada e republicada como conto em 1982, no 

oitavo livro de João Antônio, Dedo-duro, dedicado a Afonso Henriques de Lima 

Barreto. Entre as diversas modificações feitas, o título foi encurtado e não há retrancas. 

Na forma de conto, assumiu caráter mais ficcional, e tem a seguinte epígrafe: “De-

repentemente, urubu ‘tá comendo gente – palavras de um vagabundo no Méier” (JOÃO 

ANTÔNIO, 2001, p. 129). João Antônio frequentemente inseria em seus escritos esses 

ditos de sabedoria popular. A epígrafe, segundo ele próprio, entreouvida em um bairro 
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da zona norte do Rio de Janeiro, adianta para o leitor do conto a ideia de “Dedo-duro”: 

todo cuidado é pouco e qualquer estratégia é válida para sobreviver no universo da 

malandragem. Neste trabalho, a edição consultada foi o relançamento do livro, pela 

Cosac & Naify em 2001. 

 De volta à reportagem de Realidade, no parágrafo inicial que aparece separado 

do restante do texto, João Antônio apresenta o dedo-duro com uma série de gírias, para 

em seguida, explicar ao leitor que o personagem principal é um informante da polícia 

infiltrado na bandidagem: “O seu trabalho é um só: caguetar, endedar, engessar, falar, 

entregar, dar o serviço, atraiçoar aqueles de quem se faz companheiro. Contar à polícia 

tudo o que viu entre os malandros” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 88). O dedo duro é, 

por causa de sua atividade, malvisto pelos dois lados da história: “Para a polícia, é um 

mal necessário: - Ele ajuda, mas quem entrega de um lado pode entregar do outro. Para 

a malandragem, é um perigo: - Entrega até a mãe”.  

 

5.2.1. Construção cena-a-cena 

Em “Quem é o dedo duro” João Antônio utiliza o procedimento de construção cena-

a-cena em dois momentos distintos: no início e no fim da reportagem. No caso em 

análise, o início da trama foi colocado no fim da reportagem. Trata-se de uma narrativa 

em que o dedo duro Zé Peteleco - cujo nome verdadeiro não aparece - personagem 

principal da reportagem, precisa se infiltrar em uma quadrilha de ladrões para entregá-

los à polícia. Para isso, Zé Peteleco usa a alcunha de Carioca.  

A primeira cena é o contato inicial do dedo duro com um homem que pode levá-

lo a essa quadrilha: “- Como é que é, meu compadre! De onde você é?  

- Sou do Rio, meu. Tô passando uns dias aí na casa de um amigo. Mas daqui a 

pouquinho vou dar no pé para Brasília, pois lá está morrendo gente (correndo dinheiro, 

prosperando).” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 97).  

 A conversa entre os dois prossegue, e o dedo duro pergunta ao interlocutor onde 

poderia conseguir maconha para revender, mas a primeira resposta é uma negativa: ele 

afirma não saber nada sobre o assunto. Zé Peteleco resolve ganhar a confiança do outro 

homem: “- Que nada, meu irmão! Será que você está me estranhando? Eu sou limpeza, 

sou cadeeiro (que já tomou muita cadeia). Pode botar fé – e se abriu num sorriso – meu 

nome é Carioca.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, pp. 97 e 99). A estratégia funciona e o 

homem convida Carioca ir a outro local, onde estaria a droga. 
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 A segunda cena se passa em “um esquisito, onde vários malandros formavam a 

curriola.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 99, grifo do autor). Peteleco conseguira, 

portanto, encontrar a quadrilha. “Era uma curriola de homens fortes, calejados em 

assaltos. Peteleco fazia seu papel com medo. No fundo, ele estava a perigo” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968a, p. 99). O informante começa a conversar, sustentando a história de 

ser um bandido, procurado pela polícia, fugido do Rio para escapar de uma pena de 

cinco anos de prisão. E anuncia: “- Se alguém souber de algum bagulho (objeto 

roubado) é comigo mesmo. É aqui com o Carioca. E, olhe aí: estou pagando bem. Pois 

chegando em Brasília eu vendo tudo” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 99). 

 A terceira cena se passa dois dias depois, na mesma sinuca em que ele conhecera 

o homem que o levou aos bandidos. Um dos integrantes da quadrilha o aborda, diz que 

quer tratar de um assunto. “De novo lhe correra o frio nas pernas. Estava chegando a 

hora da colheita.” O homem lhe propõe um negócio, pois teria mercadorias roubadas 

para vender. Ele e Zé Peteleco marcam um encontro “no mesmo lugar. Lá no esquisito. 

Amanhã, às onze e meia da noite.” 

 A quarta cena se passa na manhã do dia seguinte, o dia do encontro, quando 

Peteleco acordou nervoso e “vasculhou todas as bocas, como um cachorrinho. Precisava 

encontrar o seu tira. Apanhou-o com uma cara de sono, ali por volta do meio dia. E deu 

todo o serviço” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 99). Este é o fim do texto da reportagem. 

Mas, na verdade, o desfecho da história está no início da reportagem, onde João 

Antônio escreve a quinta cena desta história, que se passa no lugar combinado entre 

Peteleco e o bandido. “Onze e meia da noite no subúrbio. Num terreno escuro e baldio, 

cinco homens formam uma roda. Fala o crioulo Macalé: - É hora. O Carioca ficou de 

passar aqui na quebrada para comprar os bagulhos” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 91). 

Na mesma cena, João Antônio revela que os homens que estão com Macalé fumam um 

cigarro de maconha enquanto esperam: “Um deles acende um cigarro estranho, fininho. 

Aspira fortemente, mais, mais, fazendo uma sucção demorada, nervosa. E passa o 

cigarro ao próximo. No escuro, a brasa do cigarro andando, parando, andando, é o que 

melhor aparece.” 

 A sexta cena é a chegada de Carioca, que cumprimenta a todos. 

- Olá meus compadres! Estamos a bordo. Como é que é? Trouxeram 

os bagulhos? 

O crioulo tem a seus pés duas malas de viagem. Abre uma. Lá dentro, 

alguns eletrodomésticos. Retira um rádio de pilha. Convida: 
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- Chega mais, meu camarada. Vem apreciar a mercadoria (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968a, p. 91). 

  

Na sétima cena, dois policiais chegam ao local onde iria acontecer a venda da 

mercadoria roubada: “- Aqui é cana! Todo mundo de mão para cima. Os repórteres e a 

viatura policial se aproximando paralisam os homens da roda. Não há movimentos. 

Descem mais três homens da perua. Agem rapidamente.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 

91). 

 Na oitava cena, os policiais colocam os bandidos presos dentro da viatura. “Um 

homem, aos trambolhões, é o primeiro a ser enfiado na perua. Vai debaixo de bofetões e 

pontapés. É quem mais apanha, cabeça encolhida se guardando das pancadas. É aquele 

um que Macalé disse que ia comprar os bagulhos. É o chamado Carioca.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968a, p. 91). 

 A narração cena-a-cena acaba neste ponto. A partir deste trecho João Antônio 

começa a esclarecer a pergunta que dá título à reportagem: “Quem é o dedo duro?”. Ao 

contrário do que ocorre nos romances de suspense, o resultado da estratégia de revelar o 

desfecho da história no início da reportagem é o leitor fisgado pelo texto logo nos 

primeiros momentos da leitura. Isso acontece porque o repórter narra uma ação do dedo 

duro pela metade, sem mostrar logo a maneira como ele se aproxima de seus alvos. 

Durante a leitura, a incerteza sobre os fatos que originaram a cena inicial serve como 

um fio condutor do texto da reportagem e transmite ao leitor uma sensação de suspense. 

O repórter conseguiu, com esse expediente, ligar início e fim do texto da reportagem de 

uma maneira pouco usual para os romances, mas frequente em matérias jornalísticas. 

No jornal, por exemplo, uma matéria sobre assassinato em geral começa pela morte, 

para em seguida desvendar os acontecimentos anteriores. O resultado, no texto em 

análise, é a utilização de um procedimento do Novo Jornalismo, a construção cena-a-

cena, mantendo a inspiração no jornalismo tradicional, em que uma história sobre prisão 

começaria pela prisão propriamente dita.  

 

5.2.2.  Registro dos diálogos completos: 

 Outro procedimento do Novo Jornalismo utilizado por João Antônio em “Quem 

é o dedo duro?” é o registro dos diálogos completos. Esse procedimento confere 

realismo ao texto e prende a atenção do leitor. Não se trata somente de transcrever 

conversas longas, mas também de registrar trechos curtos que sejam importantes para 
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que o leitor perceba o estado de espírito de quem está falando. Em outras palavras, é a 

inclusão de trechos que, no jornalismo convencional, seriam suprimidos para 

economizar espaço, mas que ajudam o leitor a sentir-se como se estivesse dentro do 

acontecimento.  

É o caso da cena em que, no início da reportagem, os policiais invadem o 

esconderijo da quadrilha de ladrões delatada por Zé Peteleco:  

Um dos tiras investe, de supetão, aos gritos:  

- Pra dentro!  

O crioulo Macalé quer ensaiar alguma coisa: 

- Mas isto foi caguetagem! Alguém aqui abriu o bico. 

O tira interrompe aos safanões: 

- Foi... foi uma droga. Pra frente, ô rapaz! Você vai é entrar no pau! 

Os outros policiais perdem a paciência. Um, dois, três tapas estalam. 

Torcem braços, exigem urgência. 

- Pra dentro, cambada! (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 91). 

  

O registro de diálogos também aparece na ocasião em que um policial convence 

Zé Peteleco a se tornar um dedo duro. 

- Qual nada, rapaz! O meu negócio é cuidar de você. Se trabalhar 

direitinho, legal, eu arranjo uma colocação para você lá no 

Departamento. E lhe dou toda a cobertura. Você nunca mais vai tomar 

estarro, não vai entrar mais em cana, nem vai ter perturbação com os 

homens da lei. Tá? É papo firme, não dá no bico. 

Aí, Zé Peteleco se encolheu, prometendo: 

- Tá legal, vou ver o que posso fazer. 

Mas o tira advertiu, limitando a confiança, para evitar liberdades e 

inconveniências. E, já mandando: 

- Vê se dá uma maneirada com a bebida. Juízo. Quando o bicho bebe 

demais, fica zonzeira, goiaba, melado e muito louco. Acaba falando 

mais do que deve. Vê lá o que me apronta. (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, 

p. 93, grifo do autor). 

  

O recurso é utilizado novamente em um diálogo entre dois policiais, ouvido pelo 

informante: 

Às vezes ele saca (percebe) um tira dizendo baixinho ao ouvido do 

outro:  

- Olho no Peteleco. 

E ele já sabe o que aquilo significa: 

- Eu ando cabreiro com peteleco. Essa peça se mudou lá pro subúrbio 

e eu sei que naquela paróquia (praça, lugar) anda havendo um 

chorrilho (série) de assaltos a residências. E o Peteleco não tem 

apresentado muito serviço. Sabe como é que é: quem entrega de um 

lado, entrega do outro (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 95).  

 



86 

 

Assim também, o diálogo entre o dedo duro e o homem que o leva a ladrões 

acontece num salão de bilhar de um bairro de periferia: 

- Ô meu compadre, onde é que eu posso arranjar um cheio? 

Cheio é um pacau, quantidade suficiente para uma boa porção de 

cigarros. 

O escurinho o olhou, desconfiado, cabreiro: 

- Não sei, não. Eu não trato disso. 

Peteleco cortou rente, abriu uma fala de simpatia: 

- Que nada, meu irmão, Será que você está me estranhando? Eu sou 

limpeza, sou cadeeiro (que já tomou muita cadeia). Pode botar fé – e 

se abriu num sorriso –, meu nome é Carioca. 

O crioulinho se explicou: 

- Não é por nada, não. Mas sabe como é que é: a gente não conhece e 

tem que andar desconfiado (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, pp. 97 e 99). 

 

Outro trecho em que João Antônio registra um diálogo completo é quando Zé 

Peteleco chega ao local onde a quadrilha se reúne para fazer um primeiro contato com o 

bando. A estratégia de Zé Peteleco é comprar grande quantidade de maconha, para 

conseguir se passar por traficante e ganhar a confiança dos marginais.  

Um deles falou ao escurinho:  

- Chega mais pra cá, Macalé, vamos dar uma bola na coisa (bola, 

borrifo ou presilha significam tragadas na maconha). E o chapa, aí, é 

teu camarada?  O crioulo Macalé confirmou. E perguntou a Zé 

Peteleco o quanto ia querer de maconha.  

- Manda logo um pacau, que eu estou numa falta que não tem mais 

tamanho. (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 99) 

 

O último trecho da reportagem em que João Antônio registra um diálogo 

completo é a conversa que Zé Peteleco tem com um bandido, em que é acertada a venda 

de mercadoria roubada que ensejaria a prisão de todo o bando: 

- Vai dizendo, meu. Qual é o galho? 

- O negócio é que o Macalé me disse que você está a fim de comprar 

uns bagulhos. Bem. Juntou a fome com a vontade de comer.  

Zé Peteleco impaciente. Mas se aguenta. Fala com cabimento e até 

modéstia: 

- Positivo. Certinho. Se não for muita grana, a gente pode chegar num 

entendimento. Espera aí.  

Peteleco finge estudar um encontro. 

- Amanhã a gente se cruza, tá? Onde posso ver os bagulhos? 

O outro foi rápido: 

- No mesmo lugar. Lá no esquisito. Amanhã às onze e meia da noite 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 99).  

  

É possível perceber que o recurso de registrar diálogos inteiros foi bastante 

utilizado por João Antônio ao longo do texto, incluindo expressões e falas inteiras que 
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seriam suprimidas em uma reportagem de jornalismo convencional. São gírias e vícios 

de linguagem que, na fala do dia-a-dia podem passar despercebidos, mas que, por 

escrito, ajudam o leitor a perceber melhor as características e o estado de espírito do 

personagem que está falando. É o caso de “sabe como é que é” e “não sei, não”.  O 

procedimento, segundo Wolfe (2005, p. 54), “estabelece e define o personagem mais 

depressa do que qualquer outro recurso”. Em “Quem é o dedo duro?”, essa maneira de 

registrar os diálogos serve ainda para conformar o perfil de policiais, bandidos e 

informantes que aparecem no texto. 

 

5.2.3. Registro de hábitos e costumes 

O registro de hábitos e costumes é um mais um artifício do Novo Jornalismo que 

confere realismo ao texto. João Antônio utiliza esse procedimento em diversos trechos 

de “Quem é o dedo duro?”. O texto está repleto do jargão do universo da marginalidade, 

habitado pelo personagem principal. É o caso da explicação sobre a vida amorosa de Zé 

Peteleco, que coincide com um dos modos como ele consegue dinheiro para se manter e 

uma moradia:  

Com o tempo, arranhou uma moleza, um mingau, uma otária (mulher 

da vida, fácil de dar dinheiro a seu homem, fácil de dobrar). Zé 

entrava com o amor e ela com o resto – cama, no próprio bordel, onde 

ele aparecia para dormir depois das três da manhã, terminado o 

trabalho das mulheres; comida, cigarros e uma notinha (um 

dinheirinho) todo santo dia (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 91, negritos 

do autor). 

  

 Descrita a forma de subsistência, João Antônio registra o dia-a-dia de Zé 

Peteleco, o que começa a explicar os motivos que o levaram a viver como dedo duro: 

“Quando em quando, se distraía, abusava dos copos do botequim e ficava bobeando. 

Essa bobeira (estar à toa, sem nada para fazer) em plena Boca do Lixo dá xadrez com 

facilidade” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 93). Sem trabalhar e convivendo com a 

bandidagem em locais de reputação duvidosa, Zé Peteleco seria um alvo fácil para a 

polícia. De fato, ele chamou a atenção de um policial interessado em ter um informante:  

O bom menino tinha quase todas as qualidades para se tornar um 

homem de dar o serviço, um boca mole: mirradinho, desses que, 

quando não estão bêbados, mais ouvem do que falam, covardezinho e, 

disfarçado, desbaratinado, capaz de passar por malandrinho, poderia 

ser infiltrado de campana (para espionar) em várias situações (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968a, p. 93, grifos do autor).  
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As gírias são recorrentes ao longo do texto. Com isso, o repórter mostra ao leitor 

que o ambiente retratado é reservado aos iniciados, aos que compreendem o que aqueles 

termos significam. É possível perceber um esforço de João Antônio para fazer o leitor 

compreender essas palavras. Deve-se lembrar de que o público-alvo de Realidade é 

composto por homens e mulheres de classe média, portanto, leitores que não estão 

inseridos no contexto de marginalidade da região da Boca do Lixo, em São Paulo. 

Muitas vezes no texto, o repórter coloca ao lado do termo a explicação de seu 

significado. Também é frequente que sejam destacados em negrito e nesse caso podem 

ser ou não traduzidos para a linguagem do leitor: “É um bom cabra safado, sujeira, 

escama, barra suja – mau caráter.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 95, grifos do autor) e 

“Então, na birosca, no boteco onde está, protegido pelo babilaque (documento) que 

carrega, expõe e ostenta.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 95, grifos do autor). Ou ainda: 

“A topada é um mingau. A gente topa um malandro que tem muito no bolso e está 

carregado de pepino (culpa). Ele dá o que tem para não pegar uma cana dura. Aí, a 

minha cara é maior.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 97). É o caso também do fragmento 

que relata a experiência adquirida por Zé Peteleco após os primeiros trabalhos como 

informante e o desejo antigo de se tornar um dia, ele próprio, um policial: “Mas como 

fosse um zé mané qualquer, sem instrução e sem padrinho, sem goma (lar, casa) e até 

mesmo sem endereço fixo, nunca conseguiu mandar para a frente este plano.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968a, p. 93, grifos do autor).  

Outro costume retratado e que não está relacionado à marginalidade, mas à 

legislação brasileira vigente na época é a ausência da necessidade de prestar concurso 

para entrar para a polícia. Após a Constituição Federal de 1988, essa possibilidade foi 

eliminada. Mas em 1968, data da publicação da reportagem, era uma alternativa: 

“Peteleco, já um ex-marginal, conclui que a melhor maneira de chegar a policial, algum 

dia, é endedando, apresentando serviço, descobrindo, e se fazendo notar pelos 

policiais.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 95). Antes mesmo de conseguir entrar na 

polícia, cada informante possuía um documento que os identificava: “Embora a 

Secretaria não dê nenhuma verba para os delatores, ela manda imprimir e lhes fornece 

umas carteirinhas de agente reservado.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 93). 

Os procedimentos de investigação da polícia também estão presentes na 

reportagem. João Antônio relata a dependência dos policiais em relação a informantes 

como Zé Peteleco: “O tira leva o nome de descobridor do serviço, mas o dedo duro é 
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quem levanta a pista.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 95). A relação entre policiais e 

informantes tinha até regras de conduta ética: “Todo investigador é obrigado a respeitar 

o cagueta do outro, desde que esse dedo duro seja eficiente.”  

O relacionamento com os marginais também tem seus fatores complicadores 

para os delatores. O destino desses homens, se descobertos pelos bandidos, é o pior 

possível: “Não existe perdão para a palavra cagueta. Tem que pagar com a vida. Não 

desconhece também que se cair numa cadeia de verdade, quente, e for desmascarado, 

não sairá vivo, além de ser torturado e até obrigado a bancar o pederasta passivo.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 95, negritos do autor). 

O registro de hábitos e costumes em “Quem é o dedo duro?” transporta o leitor 

para o mundo dos informantes da polícia, pessoas que não são criminosos condenados, 

tampouco estão o tempo todo ao lado da lei. O linguajar próprio deles ajuda a criar o 

clima da reportagem e a conhecer a maneira de falar e de viver no limite entre a lei e a 

criminalidade, habitado pelos agentes, os dedos-duros. 

 

5.2.4. Ponto de vista da terceira pessoa 

O ponto de vista da terceira pessoa é o quarto procedimento do Novo Jornalismo 

utilizado por João Antônio em “Quem é o dedo duro?”. O personagem por meio do qual 

o leitor conhece as sensações da reportagem analisada é Zé Peteleco. Em diversos 

trechos, ainda que a voz do narrador permaneça na pessoa do repórter – Zé Peteleco é 

sempre considerado na terceira pessoa, e nunca narra sua história em primeira pessoa –, 

muitos trechos relatam situações não observadas por João Antônio, mas vividas pelo 

personagem e relatadas ao repórter.  

 O foco narrativo permanece no agente dedo-duro na maior parte da reportagem, 

a começar pelos acontecimentos que o levaram a abandonar Carapicuíba, onde nascera, 

e chegar à Boca do Lixo: “Caiu na Capital. Pegou, como quem começa, maus pedaços. 

Engraxou e esmolou, coisa que não gosta de lembrar.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 

91). “Era novo, mirrado e, como estivesse com um pé na boca do crime, foi ali mesmo 

que conheceu todos os tipos de malas (malandros)” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 91). 

 Outro exemplo do uso do ponto de vista da terceira pessoa na reportagem 

aparece quando João Antônio dá a conhecer a primeira impressão de Zé Peteleco sobre 

o encontro com o policial de quem viraria informante: “Foi assim que Zé pensou estar 

fazendo amizade com um rato legal, um boa gente da polícia” (JOÃO ANTÔNIO, 
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1968a, p. 93, grifos do autor). Depois de conhecer o policial, o dedo duro começou a 

trabalhar para ele, aprendeu rapidamente, e três dias depois trazia resultados para o 

policial: “Deu seu primeiro serviço. Chegou-se para o tira e endedou Tição. Encheu as 

bochechas e falou: - O negócio é com Tição mesmo. Ele está gordo e ainda não 

queimou nem metade da grana afanada” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 93, negrito do 

autor).  

 Zé Peteleco começa a tomar gosto pelo trabalho como dedo duro, e a partir 

disso, deseja se tornar policial: “Peteleco já tem vontade de ser policial. Ainda que tipos 

ajuizados lhe advirtam que, na continuação, aquela vida não compensa” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968a, p. 95). Ele passa a agir de maneira diferente quando está com os 

policiais: “Quando sai na perua com os tiras, vai ansioso, interessado e contente, porque 

está a campo para dar cana.”  

Fingir ser valente quando está em grupo lhe rende uma deficiência na perna:   

Eram todos dedos moles – gente que pega num revólver e aperta 

mesmo, põe o indicador no gatilho. Peteleco chegou junto com o 

pessoal da dona maria (polícia) e teve de desempenhar papel de 

macho. Os ladrões resistiram e foi uma maquinada (tiroteio, bala por 

todos os lados). Peteleco, de natural medroso, apavorado, não podia 

demonstrar sua frouxidão aos policiais. E partiu para a linha de frente, 

marcou bobeira (se expôs exageradamente), quase foi apagado. 

Levou dois tecos na perna esquerda. É por isso que ele puxa a perna 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 97, grifos do autor). 

  

O leitor conhece “Quem é o dedo duro?” pelas experiências de Zé Peteleco: “Lá fora 

uma viatura policial já parou e os investigadores entram no salão. Peteleco procura se 

encostar a um mulato, fica plantado ali, disfarçado. Eis o código: se encostar ao mulato. 

O beijo de Judas. Os homens da lei agem com rapidez” (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 

97).  

 Nos trechos em que João Antônio utiliza a narração cena-a-cena, ou seja, a 

sequência em que Zé ajuda a prender a quadrilha de ladrões, o ponto de vista também é 

o do dedo duro, como na ocasião em que ele fuma maconha com os bandidos e, na 

tentativa de ganhar a confiança deles, mente que saiu do Rio de Janeiro fugido da 

polícia.  

Falou e correu os olhos pela roda, furtivamente. Conferiu o efeito, viu 

que convencia. (Se conseguisse um daqueles homens, apenas um, 

seria um grande ponto a seu favor na polícia, um sucesso. Porque 

aquele traria o outro. O segundo traria o terceiro, e assim viria a 

quadrilha toda. Seria a chamada carambola, todos acabariam 



91 

 

apanhados, inclusive os receptadores). (JOÃO ANTÔNIO, 1968a, p. 

99). 

 

 Além de centrar a narrativa em Zé Peteleco, o repórter revela o raciocínio do 

dedo duro no momento em que os fatos se desenrolavam. Numa reportagem 

convencional, o raciocínio provavelmente estaria em um discurso indireto, e o texto 

seria algo como “Zé Peteleco afirmou que, no momento em que conversava, pensou...”. 

A estratégia do Novo Jornalismo de colocar o leitor “dentro” da cabeça do personagem 

torna a narrativa mais dinâmica.  

 Toda a reportagem de João Antônio destina-se a responder a pergunta-título: 

“Quem é o dedo duro?”. Zé Peteleco é o personagem escolhido pelo repórter para 

apresentar a vida desses homens que vivem sobre a linha tênue entre a lei e o crime. 

Para isso, João Antônio utilizou todos os quatro procedimentos do Novo Jornalismo 

descritos por Tom Wolfe. Esses recursos conferiram ao texto vivacidade, combinando o 

Novo Jornalismo ao estilo de João Antônio. O tema, a marginalidade, é recorrente nas 

reportagens dele, como já observado, e isso pode explicar o intenso uso de gírias ao 

longo do texto. Os quatro procedimentos aparecem misturados entre si e com o tema 

marginal. Nos fragmentos em que se nota a narração cena-a-cena, também é possível 

perceber o registro de hábitos e costumes, o uso de diálogos inteiros e do ponto de vista 

da terceira pessoa, que no caso em análise não se desloca de um personagem para o 

outro, mas se fixa em Zé Peteleco, incluindo até o raciocínio do protagonista. João 

Antônio usa os procedimentos do Novo Jornalismo para inserir o leitor em uma 

realidade que não faz parte do dia-a-dia do público alvo da revista, mas que era bem 

conhecida por ele próprio. O dedo duro anda, conforme a reportagem, no universo mais 

frequentemente retratado por João Antônio: ele é mais um personagem que transita por 

botecos, favelas, ruas e prostíbulos, acompanhado de malandros, bandidos e prostitutas, 

bebendo, jogando sinuca e ganhando a vida de maneira pouco ortodoxa.  

 

5.3.  Um dia no cais 

“Um dia no cais” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b) é a terceira reportagem de João 

Antônio publicada em Realidade de setembro de 1968. É a primeira vez que a revista 

publica um texto e o denomina conto-reportagem. “Durante os entendimentos com 

Realidade, nasceu da cabeça do editor de texto Sérgio de Souza o gênero conto-

reportagem. João Antônio saía da redação com uma pauta a cobrir, e escrevia em casa” 
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(SILVA, 2005: 64-65). O resultado é uma reportagem escrita em forma de conto, em 

que as informações apuradas pelo repórter estão dispostas de uma forma diferente da 

encontrada em reportagens convencionais. De acordo com a definição de Maria Helena 

Ferrari e Muniz Sodré (1986, p. 81), o conto reportagem “geralmente particulariza a 

ação em torno de um único personagem, que atua durante toda a narrativa. Os dados 

documentais entram dissimuladamente na história e o texto aproxima-se tanto do conto, 

que incorpora até fluxos de consciência dos personagens”. No caso de “Um dia no cais”, 

a ação é estruturada em torno de Rita Pavuna e Odete Cadilaque, as duas prostitutas que 

guiam o leitor em uma jornada pelo Porto de Santos, o maior da América Latina. O 

trabalho é fruto de um mês de apuração, período durante o qual João Antônio morou no 

porto. 

Esse período estendido de apuração é uma peculiaridade do Novo Jornalismo. O 

repórter permanece durante um tempo maior em contato com o ambiente ou as pessoas 

a serem retratadas. É um trabalho de imersão, para conferir o maior realismo possível à 

reportagem. Mais do que mera observação, há um trabalho de entrevistas realizadas com 

os personagens que convivem no local. Em “Um dia no cais”, infere-se que essas 

entrevistas foram, predominantemente, informativas. Na classificação de Erbolato 

(1991, p. 164), as entrevistas informativas permitem obter relatos de quem participou ou 

testemunhou os fatos reportados. “Nem sempre o nome do entrevistado figura na 

notícia. O jornalista visa apenas conseguir elementos para sua matéria.” Esses 

elementos dizem respeito ao clima do cais do porto, às práticas de quem ali vivia ou 

trabalhava, em outras palavras, à dinâmica do funcionamento do porto de Santos. Por 

meio dessas entrevistas informativas e da extração exaustiva de dados sobre a realidade 

a ser retratada na reportagem, o Novo Jornalismo consegue obter retratos mais fieis e 

completos de lugares, pessoas e situações. “Nosso maior problema como repórter é, 

apenas, conseguir ficar ao lado da pessoa sobre quem escrevemos tempo suficiente para 

as cenas ocorrerem diante de nossos olhos.” (WOLFE, 2005, p. 83). “Um dia no cais” é 

uma combinação entre o trabalho de apuração do repórter João Antônio, por meio de 

observação e de entrevistas, mas também é o relato de cenas que, como descrito por 

Tom Wolfe, aconteceram diante dos olhos de João Antônio.  

A reportagem ocupa treze páginas da revista, com fotos coloridas de Jorge 

Butsuem. Uma fotografia em página dupla abre a reportagem. As páginas 101 e 102 são 
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inteiramente ocupadas por fotos. As demais combinam texto e fotos. O texto não está 

dividido em retrancas, mas cada página tem um título no alto (Tabela 7). 

Tabela 7 – Títulos de página na reportagem “Um dia no cais” 

Página Título 

100 O menino equilibra a sacola na bicicleta 

103 Os trabalhadores chegam com sono 

105 Odete Cadilaque dorme no chão, na rua 

107 Rita Pavuna vaga pelas boates do quarteirão 

109 Marinheiros aparecem falando estrangeiro 

111 Nos bares iluminados há brigas, confusão 

112 Chegam estivadores; é outro dia no cais 

Fonte: Realidade, nº 30, set. 1968. 

 

“Um dia no cais” foi republicada em Malhação do Judas Carioca (JOÃO 

ANTÔNIO, 1975), com o título “Cais” e o mesmo texto da reportagem. A adaptação 

restringiu-se à mudança no título, supressão de fotografias e inserção de retrancas 

(Tabela 8).  

Tabela 8 – Conto-reportagem “Um dia no cais” e conto “Cais” 

“Um dia no cais” “Cais” 

Títulos de alto de 

página 

Foto Legenda Nome da retranca 

Os trabalhadores 

chegam com sono 

_ Os trabalhadores chegam com sono 

Odete Cadilaque 

dorme no chão, na rua 

_ Odete Cadilaque dorme no chão, 

na rua 

_ Na rua, o futebol da 

garotada 

A rua da molecada miúda 

_ _ Ponta de faca 

_ _ A rua está tocada. O cais muda de 

cor 

_ Noite. Chegou a hora de 

expandir 

Noitão, a hora é de expandir 
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_ Manhãzinha. Os 

homens chegam outra 

vez 

Manhãzinha. Os homens chegam 

outra vez 

Fonte: Realidade, nº 30, set. 1968. Fonte: Malhação do Judas 

Carioca. São Paulo: Clube do 

Livro, 1987. 

 

A tabela 8 permite perceber que as retrancas do conto em Malhação do Judas 

Carioca foram extraídas da reportagem publicada em Realidade, ou ainda, foram 

inspiradas na reportagem. Nas duas retrancas em que não é possível encontrar 

correspondência imediata entre as divisões do conto e da reportagem, as retrancas do 

conto foram inspiradas na reportagem. A retranca “Ponta de faca” inicia o trecho da 

narrativa em que Rita Pavuna segue para os lados do armazém 5-6. Neste trecho da 

reportagem, João Antônio descreve uma região mais perigosa da zona do cais: “A área 

dos armazéns 5-6 se chama ponta de faca” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 105). Já na 

retranca “A rua está tocada. O cais muda de cor” é possível encontrar a seguinte frase 

no corpo do texto da reportagem e do conto: “E a rua fica acordada. O cais muda de cor 

e de tom num lance” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 107). Por meio dessa análise das 

diferenças entre a revista e o livro, é possível afirmar que “Um dia no cais” foi 

integralmente publicado em Malhação do Judas Carioca. 

 

 5.3.1 - Construção cena a cena 

 Construir o texto da reportagem cena por cena é um recurso do Novo Jornalismo 

que permite a leitura da reportagem como se ela fosse um romance, e não uma matéria 

jornalística. Em vez de simplesmente contar o que houve logo de início, o repórter 

envolve e cativa o leitor, que acompanha o texto com curiosidade. João Antônio utiliza 

o recurso em “Um dia no cais” e menciona as horas marcadas no relógio, como forma 

de situar o leitor ao longo desse dia.  

A narrativa começa nas primeiras horas da manhã, com a limpeza de um 

restaurante: “Cinco da manhã. As vassouras de piaçava correm nas mãos dos dois 

garçons, peitos de fora, calças arregaçadas, tamancos. Batem, esfregam o chão da 

calçada do Bar Café Restaurante Chave de Ouro.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 100). 

O início do dia marca o fim da jornada para os trabalhadores da noite no cais: “Seis e 
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meia e somem as luzes dos trilhos dos bondes. Últimos músicos cabeludos, guitarras 

elétricas a tiracolo, passam em grupo, devagar.”  

Enquanto quem vive na noite se retira, o ambiente é tomado pelos operários da 

estiva, que chegam para o trabalho: “Beirando sete horas. Os trabalhadores do cais se 

apressam, caras de sono, chegados de casa. O apito, às sete, é o do batente. Antecipa 

distraídos, empurra atrasados, bota interessados de orelha em pé.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968b, p. 100). Aos poucos, o ritmo no cais se acelera, à medida que mais gente chega: 

“Um gordo correndo para a entrada do armazém 12, sacudindo banhas, abrindo 

caminho. Homens da estiva chegam de bicicleta, uma e outra motoneta. Caminhões 

carregados de gente descarregam. O cais até parece uma fábrica.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968b, p. 103). 

A agitação do trabalho de carga e descarga de navios significa que o trabalho 

noturno, de prostitutas e cabarés, foi encerrado. O repórter explica que, naquele 

momento, o trabalho se restringe ao transporte de produtos que chegam e saem pelo 

Porto de Santos. Também é o momento em que as pessoas que moram na região saem 

de casa: “Uma mãe, mais duas filhas. Metem o menor na sacola e vão levando de 

gostoso. Como uma coisa comprada na feira. O menino contente como um passarinho. 

Vai sorrindo na manhã, tem um ano e meio de cais.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 

105). 

 A movimentação nos navios de passageiros começa um pouco mais tarde: “A 

esta hora, dez da manhã, lá no embarque de passageiros haverá portugueses, japoneses 

ou espanhóis de roupa endomingada, chegando ao país. Gente dura, bruta, os pescoços 

desacostumados às gravatas, os miolos aturdidos.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 105). 

O dia de trabalho na estiva termina no cais. Novamente, o repórter utiliza o 

horário para situar o leitor em meio à ação. “Na marca das cinco horas o pessoal vai 

saindo. E se toca para as casas, noutros cantos da cidade.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 

107). Acontece uma troca de personagens: saem os estivadores e os moradores da 

região. Chega o pessoal que trabalha na noite: “Noite, noitão – aquela acesa, que se abre 

para a vida, arrebenta, é quando se acendem os luminosos dos cabarés. [...] Para as 

mulheres, essa é a hora dura de batalhar, arranjar a grana. E para os homens é farra. E 

só.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 107). 

O movimento nos cabarés se intensifica ao longo da noite: “O ié-ié-ié grita e as 

guitarras elétricas esparramam-se pela rua, convidando a entrar. O cabaré come as 
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horas, atraca corpos, prolifera copos.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 109). Enquanto as 

mulheres arranjam fregueses, meninos engraxates trabalham, cabarés se agitam e o 

pessoal que vive na noite se esforça para conseguir dinheiro: “Outra mulher briga com 

um gringo. E outras passam abraçadas, quase carregadas, dissimuladamente bêbadas, 

fazendo dengues e enganando seus otários.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 112). 

Enquanto a noite fervilha no cais, o restante da cidade dorme: “A esta hora os ônibus 

estarão rolando sossegados, no asfalto das ruas vazias, noutros cantos da cidade.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p.112). 

O tempo passa e a manhã se aproxima. Nas últimas horas da madrugada, o 

movimento noturno começa a diminuir. João Antônio registra o fim da noite: “Um 

depois do outro. Os cabarés vão fechando o olho da noite. A zona do cais começa a se 

despovoar.” As prostitutas, os músicos e os garçons procuram condução para ir para 

casa dormir. Neste momento, o repórter encerra o “dia no cais” que dá título à 

reportagem: “A noite acaba. A lua sumiu. Os primeiros homens da estiva começam a 

chegar.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 112).  

João Antônio utiliza a narração cena-a-cena durante o dia em que relata, 

frequentemente usando marcações de tempo para situar o leitor no período em que se 

passa a ação. Em momentos que ele não menciona as horas, ele utiliza a luminosidade, 

como as nuances do por do sol e o desaparecimento da lua na manhã para marcar a 

passagem do tempo. Essa marcação do tempo é feita, por vezes, de maneira não 

convencional. É o caso de expressões como “Noite, noitão”; “Na marca das cinco 

horas”; e “fechando o olho da noite”. Provavelmente essas formas pouco usuais – às 

vezes, metafóricas – para o jornalismo estejam relacionadas ao estilo de João Antônio, 

um repórter concentrado na linguagem dos personagens que retrata.  

A sequência de cenas cumpre a função de trazer uma unidade narrativa à 

história, que fica escrita como se fosse um filme, e é um recurso emprestado da 

literatura. “Vê-se que o entrecho se encadeia numa sequência temporal, que é registrada 

sempre que necessária à compreensão da história narrada.” (MOISÉS, 1999, p. 103). 

Outra função da marcação do tempo em “Um dia no cais” é a explicitação de uma 

“personalidade dupla” no cais, por meio da movimentação de diferentes personagens: de 

dia quem trabalha são operários, e mães passeiam com seus filhos. A noite é voltada 

para a diversão dos marinheiros, bebedeira e prostituição. Outro efeito da marcação do 

tempo no conto-reportagem em análise é a ideia de ciclo. Ao começar e terminar a 
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história no mesmo horário, João Antônio transmite ao leitor a sensação de que ali, todos 

os dias são iguais. Aqueles personagens, portanto, figuram como autômatos que 

repetem a rotina dia após dia, sem perspectivas de mudanças em suas vidas. 

 

5.3.2 - Ponto de vista da 3ª pessoa 

A narração em terceira pessoa é outro recurso do Novo Jornalismo que visa 

inserir o leitor na narrativa. As prostitutas Rita Pavuna e Odete Cadilaque são as 

personagens por meio das quais João Antônio vai utilizar o recurso da narração em 

terceira pessoa. As duas serão as personagens para as quais o foco narrativo será 

desviado, humanizando a narrativa. Por meio das ações delas, durante o dia e a noite, o 

leitor conhecerá mais sobre a rotina no cais e as dificuldades que a vida no ambiente 

reserva.  

As duas prostitutas são bem diferentes: “Sarará, Rita é mulata, cabelo ruim. Na 

cara de índia, tem o nariz quebrado, como os lutadores de boxe. Arremeda espanhol, 

alemão, inglês. Arranja-se com a marinheiragem.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 111). 

A descrição continua, completando que ela nasceu numa cidadezinha baiana e, quando 

está sob o efeito de maconha, tem rompantes e diz que é boa mãe, sustenta quatro filhos. 

“Cada um, um pai. Esconde, nas conversas, o filho mais velho, o negro, que anda pelos 

dezesseis anos de idade. Ela, trinta e um.”  

Já Odete é bem mais jovem: “Está aí – dezesseis anos. Diz, de boca, que tem 

vinte. Mas esses vinte se parecem com vinte e cinco. A neguitinha anda engolida. 

Marcada de pau, corte, noites, fomes, soneira.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 103). Ela 

ainda não tem tanta experiência como Rita: “Nova, na vida, e sabe pouca palavra 

inglesa. Mora (dorme, às vezes) no morro do Macuco onde sustenta um homem” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 111). O repórter arremata a descrição da garota com a 

informação de que ela sofre com a violência do marido: “Baixando lá no morro de bolsa 

vazia leva pancada.”  

As duas personagens surgem no início da reportagem. Desde a primeira 

aparição, o leitor percebe que o relacionamento entre elas é complicado: “Rita Pavuna e 

Odete Cadilaque se pegam. Duas das que zanzam batalhando na noite, conluiadas nos 

trampos, nas arrumações para adoçar fregueses e levantar a grana, ainda que tenham que 

aturá-los” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 100). O repórter dá a entender que a 

convivência no cais, em geral, é difícil. Em um instante, elas estão unidas para 
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conseguir lucrar mais, mas no momento seguinte, aparecem as desavenças: “Uma 

querendo comer a outra pela perna, pela grana de algum freguês. E se afastam. Horas, 

horas. Cada uma para o seu canto e uma não quer nem ver a cara da outra” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968b, p. 103). 

Como a apresentação das duas acontece no final da noite, perto do fim da 

jornada de trabalho delas, logo em seguida cada uma se retira para um lado: “Rita 

Pavuna se manda. Tocando para os lados do armazém 5-6, um pedaço pesado dos 

cantões do cais” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 103). Enquanto Rita vai para esse 

pedaço mais perigoso do cais, Odete não demora muito a dormir. Sem pouso certo, ela 

fica pela rua e adormece bêbada na soleira de uma casa: “Acordará, quando se acordar, 

com o sol na cara. Quebrada, faminta. A boca seca estará uma pasta. Aí, apanha o 

primeiro que aparecer. (É apostar e ganhar.) Corre ao boteco comer um sanduíche.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 103). 

 A jornada de Rita continua, numa área dos armazéns conhecida como “ponta de 

faca” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 105), cheia de cabarés decadentes. “Rita Pavuna 

para, procura um café. Ao seu lado, um tipo musculoso cujo indicador, enorme, não 

entra na asa da xícara de média. Rita ri” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 105). Ela 

continua a caminhar, e o repórter guia o leitor pelo trajeto da personagem: “Rita passa 

por casas de peças e acessórios de automóveis”. Em busca de algum lugar para dormir, 

Rita consegue, enfim, o seu intento, ao arranjar um freguês: “Tomam os rumos de um 

hoteleco na Rua Amador Bueno. Ela segue como se conduzisse o tipo. Já arrumou um. 

Então Rita poderá, sossegada, dormir o dia.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 107). 

Após o descanso, é necessário voltar ao trabalho para ganhar dinheiro. As duas 

se unem novamente porque havia chegado ao cais um navio dinamarquês, o que 

significava uma nova leva de clientes. “Odete Cadilaque e Rita Pavuna, de novo estão 

de bem. Estiram-se camaradagens, acesas da vida. Outra vez unidas, que é como o 

trampo dá resultado.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 109). Elas acompanham dois 

fregueses à loja de tatuagens: “A máquina de marcar tatuagem corre, vermelha, no 

braço do marinheiro dinamarquês. Que entorna cuba-libre e ganha beijo da Rita 

Pavuna.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 109). O repórter continua descrevendo a ação 

das duas com os clientes: “Os quatro entram no cabaré. Luz pouca. Há beijos, 

atracações, corpos. Rita e Odete com seus marinheiros dançando o ié-ié-ié” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968b, p. 111). João Antônio mantém a narração nas duas personagens, e 
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continua a descrição cena por cena da noite delas com os clientes. Os quatro deixam o 

cabaré e, novamente, a caminhada das duas serve para descrever um pouco mais do 

ambiente noturno do cais: “Cooperativas dos portuários. Casas para turistas. Botequins, 

adegas sem nome. Armazéns e vendolas. Acropolis Bar (served by girls). Restaurante 

Tai Ping. Hotéis.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 111). O repórter, ao enumerar os 

estabelecimentos pelos quais os dois casais passam, transmite a sensação de que o leitor 

caminha por aquelas ruas. O objetivo do passeio pelo cais é jantar: “Odete, Rita e os 

dois marinheiros entram no restaurante. Chegam três motoristas de caminhão. Arrancam 

os bonés das cabeças, atiram nas cadeiras e sentam em silêncio. Pedem risoto de 

camarão, uma sopa e pressa.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 112). 

A narração em terceira pessoa se encerra após o jantar dos quatro: “Odete 

Cadilaque, Rita Pavuna e os dois marinheiros procuram hotel. Apenas eles caiam, 

quebrados de sono, elas colherão as carteiras. E voltarão para a gandaia.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968b, p. 111). 

Ao utilizar esse recurso do Novo Jornalismo, João Antônio humaniza a 

descrição de um dia no cais. Colocando o foco em dois personagens específicos, ele 

leva o leitor a um passeio por vários ambientes, e foge da descrição excessiva. Esse 

mecanismo torna a reportagem mais dinâmica. Por meio de Rita e Odete o leitor 

aprende alguns códigos de conduta do local e a dificuldade de manter-se em um 

ambiente como esse. Elas revelam truques e malandragens necessárias à vida no cais, 

um ambiente em que as fronteiras entre rivalidade e camaradagem são indefinidas. Essa 

descrição é possível por meio da observação prolongada feita por João Antônio no 

período em que viveu no cais, e de conversas com os personagens do conto-reportagem, 

principalmente Odete e Rita. Infere-se que durante o mês em que viveu no porto de 

Santos, João Antônio esteve em contato direto e intenso com as duas. Tantos detalhes 

sobre a rotina delas e do local onde trabalham somente poderia ter sido obtida com a 

ajuda de depoimentos das prostitutas. De alguma forma, o repórter conseguiu abordar 

Odete e Rita, entrar em suas vidas e obter informações preciosas sobre elas, seu 

trabalho, a vida pessoal e sua intimidade.  

Nas palavras de Tom Wolfe (2005, p. 83), o trabalho é “abordar gente 

completamente desconhecida, penetrar em sua vida de algum modo, fazer perguntas que 

você não tem nenhum direito natural de esperar que sejam respondidas, pedir para você 

ver coisas que não são para você ver, e assim por diante.” No Novo Jornalismo, essas 
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tarefas essenciais do repórter são feitas de modo mais atento e elaborado, o que resulta 

em um efeito de real, com características humanas mais acentuadas.  

 

5.3.3 - Registro de hábitos e costumes 

 O registro de hábitos e costumes é mais um procedimento do Novo Jornalismo 

para aproximar o leitor do assunto abordado. Em “Um dia no cais”, João Antônio 

coloca, na fala de seus personagens, o linguajar das pessoas que ali convivem. Em 

alguns casos, ele explica, logo em seguida, o significado da gíria: 

“– Me deixa. Qu’eu não sou parente nem da sua lavadeira. Vê lá. Ih, Manoel, 

como você tá por fora... 

Chamar de Manoel é descaso. Xingo, menosprezo, deboche. É desconsiderar.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968b, p. 100). 

Em outro trecho, as conversas entreouvidas pelo repórter são transcritas, também 

repletas de gírias, mas desta vez sem explicações: 

“Cadilaque cumprimenta: 

- Ô Janete, qual é o pó? 

- Estamos a bordo. Não tem babado.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 112).  

 O próprio repórter, em suas descrições e narrações, se apropria do modo de falar 

do cais. É o caso da descrição de uma região perigosa, as proximidades dos armazéns 5 

e 6, que Rita Pavuna frequenta: “Lá anda cabra traquejado. Otário, fariseu, mocorongo, 

Manoel e Zé Mané não tem o que fazer lá. É o que se diz” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 

103). Em outro trecho, ele também usa gírias para descrever o botequim: “Gente 

encosta o umbigo no mármore do balcão e queima o pé com bebidas. Fuá, tenderepá, 

pau comendo quente. Quizumbas” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 100). 

 As maneiras de agir próprias da prostituição também são explicadas por meio de 

gírias: “É lei – malandra que é malandra, no cais, não deve ir com trouxa. Toma-lhe o 

milho no jeito, debaixo de picardia e manha. Carne é carne e peixe é peixe.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968b, p. 100).  

 Os homens da estiva também têm sua maneira de trabalhar e seus próprios 

códigos: “Lá com os trabalhadores das docas começa a muita gíria dos gestos. A 

mímica é jeito inventado dos homens de estiva nos porões dos navios. Assim falam aos 

portuários e aos homens do guindaste, plantados lá em cima, nas cabinas” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968b, p. 103). 
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Quem mora na região do porto tem as piores condições de vida possíveis: 

“Gente magra, muita, suja, escurecida, andrajosa, mora apertada com crianças, cães, 

velhos, gatos quizilentos, nos escondidos de porões escuros, buracos que furam os 

casarões antigos, entre ratos, fartum de urina e mato abandonado” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968b, p. 103 e 105). Neste e em diversos trechos da reportagem, João Antônio 

denuncia a sujeira do local. A sensação, para o leitor, é a de que o porto é um lugar onde 

predomina a imundície e o mau cheiro, onde não há as mínimas condições sanitárias. 

Ao descrever o ambiente, o repórter permite imaginar a sujeira e o fedor onde aquelas 

pessoas transitam. A difícil situação, inclusive a falta de comida dos moradores os 

transforma em doentes, quase restos humanos: 

De pardieiros centenários, ancestrais, pulam crianças que se 

confundem com cachorros, mendigos, bêbados, gente de perna 

entrapada, caras de fome, pescoços de galinha, esbranquiçados ou 

encardidos. Gente sentada, quentando sol nas soleiras urinadas. 

Esmoleiros. Lodo preteja o meio-fio. (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 

105).   

  

O clima é de decadência completa: “Porões infectos, crianças peladas 

serelepando na rua ou brincando sobre sacos vazios, sujos. Portões enferrujados que a 

brisa do mar come” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 105). Nesse ambiente vivem famílias 

inteiras, pessoas pobres que provavelmente estão ali por necessidade e falta de 

alternativa. Além da ausência de higiene e da pobreza, as famílias precisam conviver 

com outros problemas: “Portas, algumas, demostram rasgadamente que não são o que 

parecem, com as inscrições casa de família. Letras a carvão ou vermelhas, quase 

ofensivas, mal e mal arranjadas nas entradas, onde às vezes se lê família com lh: 

familha.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 105). Essa explicitação é necessária porque, na 

região, confundir uma “casa de família” com um bordel seria comum devido à enorme 

quantidade desse tipo de estabelecimento no porto, conforme João Antônio exemplifica 

sobre a região dos armazéns cinco e seis: “Rita Pavuna vaga por seis cabarés 

mambembes num quarteirão. Mulheres estropiadas, soltando palavrões. Viventes 

desengonçados e mais fedor de lodo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 105). 

Um dos negócios importantes do cais é o entretenimento. À noite, há diversas 

opções de bares, prostíbulos e casas de show que têm como público majoritário os 

marinheiros, que “esbanjam com mulher, bebem, queimam o que têm.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968b, p. 111). Esses homens têm nacionalidades variadas, e por isso, a 
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maioria dos estabelecimentos têm letreiros escritos em inglês: “Oslo bar. Zanzibar 

(served by girls). Bergen Bar. American Star Bar. Hotel dos Navegantes. Bataan Bar 

(served by girls). Hop Set – Churrascaria – Barbecue. Gold and Silver. Moby Dick Bar. 

Galeria Flórida – Butterfly Shop.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 109).  

O repórter também assinala que as prostitutas, apesar da falta de recursos, se 

adaptaram à necessidade do mercado e também aprenderam alguns termos básicos em 

inglês, o que auxilia no momento de atrair fregueses. É o caso da carioca Janete, colega 

que Odete e Rita encontram em determinado momento: “Aquela é carioca. E as cariocas 

são as mulheres mais alegres. Defendem-se em espanhol, inglês e alemão. Chamam: – 

Shotime. Faive dólar. Ten Táuse” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 112). No cais, qualquer 

expediente é válido para sobreviver e para ganhar mais dinheiro: “Aquela Janete é 

conhecida pela venda que fez de uma raridade: periquito no lugar de papagaio. O gringo 

se intrigou com o tamanho do bicho. Mas ela jurava por Deus. O periquito, com o 

tempo, cresceria, teria o tamanho de um papagaio. Assim levantou trinta dólares” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 112). 

O comércio também acontece nas ruas, conforme o repórter descreve, sobretudo 

à noite: “É a hora em que a rua é de todos, expõe de um tudo. Vendedores de acarajé, 

abará, baianices. O de flechas meteu seu tabuleiro no chão, entre os mendigos” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968b, p. 111). Além de bebida, comida e mulheres, o comércio do Porto 

de Santos contava com um estúdio de tatuagem reconhecido: “O maior tatuador da 

América do Sul, marinheiro de anos, dos que andejam duas vintenas de países, já tatuou 

príncipes. Luck’s – Souvenir and Tattoing Shop. Tem um mostruário de 20 mil e mais 

desenhos.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p. 109). Em 1968, época de publicação da 

reportagem, a tatuagem era um hábito restrito a marinheiros, malandros e pessoas 

marginais em geral.  

 Três dos quatro procedimentos do Novo Jornalismo são usados em “Um dia no 

cais”. Mais uma vez, é possível perceber que os recursos não são utilizados de maneira 

estanque, mas misturam-se uns aos outros. A construção cena a cena aparece de duas 

maneiras distintas. Ao longo do texto, o repórter usa as horas do relógio e as noções de 

dia, claridade, noite, escuridão e luzes - apagadas ou acesas - para situar o leitor ao 

longo de um dia completo. Quando a narração está centrada em Odete e Rita, é possível 

observar as ações das duas também em uma sequência linear, um fato em seguida do 

outro, na ordem cronológica dos acontecimentos, durante a noite e a madrugada. Para 
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elas, o dia é o momento de descanso e a hora de se alimentar, tomar um café nos 

botecos. Em outras palavras, é o momento de sumir da paisagem.  

 De dia surgem famílias, crianças, trabalhadores, todos aqueles que ganham a 

vida de forma convencional, “honesta”, menos marginal. Menos marginal porque, 

apesar de serem “de família”, aquelas pessoas são pobres, vivem na fome e na sujeira, 

assim como as duas prostitutas. Quem vive no cais – e quem ganha a vida lá – convive 

em um ambiente inóspito. A imagem geral transmitida pelo repórter é de um ambiente 

decadente, e isso contrasta com a pujança da movimentação de riquezas naquele local, 

onde marinheiros e estivadores trabalham duro. Ao lado das grandes cargas de milho, 

soja, banana e maçãs transportadas nos navios, está cheio de gente passando fome, 

desigualdade notada por João Antônio: “O cais dá carros importados para alguns e 

sapeca calombo e canseira no lombo da maioria.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968b, p, 107). O 

jornalista, em “Um dia no cais”, usou recursos Novo Jornalismo para mostrar, conforme 

o nome da revista, a realidade dessa maioria de pessoas sem recursos.  

5.4 – A morte 

 Na edição de Realidade de setembro de 1968, João Antônio publicou um texto 

intitulado “A morte” (JOÃO ANTÔNIO, 1968c). Este é o único texto analisado nesta 

pesquisa em que não foram encontrados procedimentos do Novo Jornalismo. Em “A 

morte”, o repórter descreve diversos jeitos de morrer, relata como a vida terminou para 

algumas pessoas comuns e personalidades históricas, e faz uma reflexão a respeito dos 

avanços da medicina e do sonho humano de juventude eterna. 

 “A morte” ocupa oito páginas da revista. Uma foto colorida em página dupla de 

um morto sendo velado em um caixão abre a narrativa. A imagem se repete, em forma 

de selo, em miniatura preto-e-branca, centralizada no alto de cada página de texto. As 

páginas 199, 201, 202, 204 e 206 são inteiramente ocupadas por anúncios. Cada página 

de texto tem um título no topo, imediatamente abaixo do selo (Tabela 9). 

 

Tabela 9 – Títulos de página em “A morte" 

Localização (pág.) Títulos 

198 Violenta: Vanderlei levou cinco tiros no corpo 

200 Bela: Joana d’Arc foi sacrificada como uma heroína 

203 Esperada: os reis encomendavam suas mortalhas 
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205 Inquietante: o coração do morto bate em outro peito 

207 Adiada: o soviético Landau viveu quatro vezes 

208 Infalível: ninguém escapa, um dia todo mundo vai morrer 

Fonte: Realidade, nº 30, set. 1968. 

   

Além dos títulos de cada página, o texto está dividido em quatro retrancas 

(Tabela 10): 

Tabela 10: Retrancas em “A morte” 

Localização (pág.) Retranca 

200 A viagem sem volta 

203 O medo se agarra à ciência 

205 O que é e onde está a morte? 

207 Ir com bom humor 

Fonte: Realidade, nº 30, set. 1968. 

  

“A morte” foi publicada novamente no livro Casa de Loucos (JOÃO 

ANTÔNIO, 1976), com poucas modificações no texto. A adaptação limitou-se à 

supressão ou substituição de algumas palavras. Os títulos dos topos das páginas foram 

incorporados ao texto como retrancas (Tabela 3), e as retrancas originais da revista não 

foram utilizadas. 

Em “A morte”, João Antônio faz uma colagem de diferentes tipos de morte. É 

possível ler sobre a enfermeira que fazia abortos em casa e foi assassinada com cortes 

na cabeça e perfurações de agulha de crochê na garganta. O motivo é esclarecido em 

uma frase: “Sobre a morte, um aviso, escrito com batom na parede: - Ela vendia 

bolinha, não quis vender, morreu.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968c, p. 198). Os outros 

mortos são: um escritor italiano de sessenta anos, uma mulher alemã de 70 anos, uma 

americana de 26 anos da Ku Klux Klan morta em um tiroteio com a polícia, um morto 

não identificado em Nova Iguaçu, Baixada Fluminense, com 18 tiros. Um amante 

fuzilado pelo marido traído, motorista de táxi, em São Paulo. Um motorista de 

caminhão em um acidente em Itaquera. A fome na Biafra: a perspectiva é de 

mortalidade coletiva, com 30 mil pessoas morrendo de fome diariamente. Setecentos 

mortos na batalha de Dak Hoa, no Vietnã. Mortes históricas, mitológicas e até fictícias 

também foram lembradas por João Antônio: Joana d’Arc, os faraós do Egito que 
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preparavam sua morte “À custa do suor de milhares de braços escravos, e gastando a 

metade dos impostos estatais, erguiam-se as pirâmides” (JOÃO ANTÔNIO, 1968c, p. 

200), o príncipe Hamlet atormentado com um crânio nas mãos. O imperador romano 

Augusto, o escritor russo Leon Tolstói, o herói grego Aquiles, todos foram lembrados 

por João Antônio.  

Na definição de Afrânio Coutinho (2008, p. 121), a crônica é um “gênero 

literário de prosa ao qual menos importa o assunto, em geral efêmero, do que as 

qualidades de estilo, a variedade, a finura e argúcia na apreciação, a graça na análise de 

fatos miúdos e sem importância, ou na crítica de pessoas”. A crônica tem natureza 

literária e ensaística, e é “dos gêneros que mais se abrasileiraram, no estilo, na língua, 

nos assuntos, na técnica, ganhando proporções artísticas.” (COUTINHO, 2008, p. 135). 

A crônica, no Brasil, se originou no folhetim semanal, como um espaço em que 

escritores, poetas ou ficcionistas, registravam o que acontecera no período. Foi nos anos 

1930, após a Semana de Arte Moderna de 22 e com o desenvolvimento da imprensa, 

que a crônica assumiu uma feição mais jornalística, se aproximou da linguagem 

coloquial e do dinamismo das redações. O gênero, portanto, pode ser definido como 

“relato poético do real, situado na fronteira entre a informação de atualidade e a 

narração literária”. (MELO, 1994, p. 146). De acordo com José Marques de Melo 

(1994, p. 155), tem duas características fundamentais: a fidelidade ao cotidiano, porque 

se relaciona com o que “está ocorrendo aqui e agora; pela captação dos estados 

emergentes da psicologia coletiva” e a crítica social, “que corresponde a entrar fundo no 

significado dos atos e sentimentos do homem”. Ainda que esteja vinculada à atualidade, 

à oportunidade e à difusão coletiva, a crônica não estaria restrita ao jornal diário. “Ela 

encontra abrigo nos semanários, principalmente nas revistas de informação geral.” 

(MELO, 2002, p. 148).  

Assim como a crônica, o ensaio se caracteriza pela subjetividade, mas se 

diferencia porque a definição de ensaio se aproxima do estudo. De acordo com Afrânio 

Coutinho (2008, p. 119), o uso do termo, modernamente, refere-se a textos que 

oferecem conclusões sobre os assuntos depois de discutir, avaliar e analisar determinado 

tema. Os ensaios, portanto, seriam “formais, regulares, metódicos e concludentes”. O 

ensaio, portanto, guarda uma intenção, de convencer o leitor. A crônica, por sua vez, 

traz reflexões despretensiosas. “Reflexões não de um ensaísta, mas de um poeta ou 

ficcionista, destituídas de polêmica ou dogmatismo”, conforme salienta Massaud 
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Moisés (1990, p. 251), e acrescenta: “A crônica ou repele a intencionalidade ou deixa de 

ser crônica”.  

Colocadas essas diferenças, é possível afirmar que “A morte” é uma crônica em 

que há uma combinação de duas das categorias estabelecidas por Coutinho (2008, p. 

133): João Antônio combina a crônica metafísica, “constituída de reflexões de cunho 

mais ou menos filosófico ou de meditações sobre os acontecimentos ou sobre os 

homens” à crônica-comentário, aquela que acumula muita coisa diferente ou díspar, 

porque é um texto sobre morte, violência, doença, ciência, vida eterna, filosofia e 

literatura. Outras categorias de crônicas, ainda de acordo com Coutinho, são: a crônica 

narrativa, cujo eixo é uma estória ou episódio; a crônica poema-em-prosa, que é um 

extravasamento da alma do artista, com conteúdo lírico; e a crônica-informação, que 

divulga fatos e sobre eles tece comentários ligeiros. “Essa tentativa de classificação não 

implica o reconhecimento de uma separação estanque entre os vários tipos, os quais, na 

realidade, se encontram frequentemente fundindo traços de uns e outros.” 

(COUTINHO, 2008, p. 133). De acordo com Marcelo Bulhões, a crônica seria ainda um 

pedaço mais informal do jornal ou da revista, que não estaria tão preso à verdade 

objetiva, “espreitando os fatos que se desprendem das colunas noticiosas, colhendo-os 

para que possam ser comentados, ridicularizados ou absorvidos no interior de 

digressões, lembranças e associações inesperadas” (BULHÕES, 2007, p. 50). 

Ainda que se trate de um gênero mais solto, João Antônio mantém, em “A 

morte”, aproximação leve com os métodos de apuração do jornalismo, e abre espaço 

para a opinião de especialistas: ao longo do texto, há declarações de médicos, 

psicólogos, filósofos e sociólogos. Na visão do repórter, a morte é tratada “com 

delicadezas” e há homens adultos que nunca se depararam com um morto. Uma possível 

razão para isso está amparada na explicação de especialistas: “Sociólogos e psicólogos 

opinam que é simplesmente o medo” (JOÃO ANTÔNIO, 1968c, p. 203).  

A crônica traz, ainda, uma reflexão sobre os avanços da medicina, e sobre o 

prolongamento da vida por meio da tecnologia: “Perto de 10 mil pessoas no mundo 

permaneceram, na sala de operações, com o coração completamente parado durante 

minutos e até horas. E sobreviveram.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968c, p. 205). A eutanásia e 

a determinação do momento da morte, com a medicina moderna, são questões cada vez 

mais complexas. “Os congressos de medicina colecionam, atualmente, um catálogo de 

indagações horríveis sobre o direito de vida e de morte, a partir do momento em que 
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Christian Barnard olhou a cavidade vazia de um coração de um ser vivo e nele plantou 

um coração novo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968c, p. 205)
59

. O texto se aproxima do fim 

com as previsões da ciência para o prolongamento da expectativa de vida. “Os 

pesquisadores mais otimistas afirmam, tranquilamente, que o tempo de vida do homem, 

pelo menos nos próximos quinze anos, será prolongado para oitenta ou, talvez, noventa 

anos” (JOÃO ANTÔNIO, 1968c, p. 208). Ao tecer considerações sobre o sonho 

humano de juventude eterna, João Antônio conclui rememorando Gulliver, o herói do 

escritor irlandês Jonathan Swift, que visitou o reino de Lugnac, onde habitavam homens 

imortais que, aos noventa anos, não podiam mais ler porque ao terminar uma frase não 

se lembravam mais do começo dela. “Swift-Gulliver: ‘Foram a imagem mais triste que 

eu jamais vi’.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968c, p. 208).  

No texto, não foram encontradas evidências dos recursos literários do Novo 

Jornalismo apontados por Tom Wolfe. João Antônio não utilizou a construção cena-a-

cena, pois não há uma história a ser narrada: “A morte” é uma colagem de fatos, e não 

uma história propriamente dita. Além disso, não há desenrolar das ações de 

personagens. São apresentados fatos estanques, em vez de uma narrativa sequencial. Por 

causa dessa característica, também não é possível afirmar que há registro de diálogos 

inteiros, nem o deslocamento do foco narrativo para a terceira pessoa. O registro de 

hábitos e costumes também não está presente, pelo menos não nos moldes previstos no 

Novo Jornalismo. A crônica é essencialmente um gênero no qual quem escreve comenta 

costumes. Portanto, não haveria como hábitos e costumes ficarem de fora em “A 

morte”, mas sua descrição acontece de maneira bastante diversa do Novo Jornalismo, de 

uma forma mais afeita ao gênero crônica, no sentido de que um gênero que comenta o 

cotidiano não poderia estar despido de hábitos e costumes. “Ademais do lirismo que o 

cronista empresta ao resgate de nuanças do cotidiano, sua matéria contém ingredientes 

de crítica social, donde o seu caráter é nitidamente opinativo.” (MELO, 2002, p. 150). 

Se João Antônio fugiu do estilo Novo Jornalismo em “A morte” e não utilizou a 

temática marginal, ou o palavreado típico da malandragem que dominam os demais 

textos analisados nesta pesquisa, ele manteve a característica literária de sua produção 

jornalística. Para Afrânio Coutinho, a crônica é um gênero “anfíbio”, que pode viver na 

                                                           

59
 Christian Barnard é o cirurgião sul-africano que realizou o primeiro transplante de coração, 

em 1967. 
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coluna de um jornal ou na página de um livro. “A crônica que não haja pago excessivo 

tributo à frivolidade ou não seja uma simples reportagem, estará sempre a salvo, como 

obra de pensamento ou de arte, embora não saia nunca das folhas de um periódico” 

(COUTINHO, 2008, p. 135). Por esse caráter “anfíbio”, ainda que “A morte” não 

apresente as características do Novo Jornalismo, pode-se apontar uma relação entre o 

texto e o restante das amostras escolhidas para a presente pesquisa. O gênero crônica 

guarda aproximação entre o jornalismo e a literatura, assim como o Novo Jornalismo.  

 

5.5 – Ela é o samba 

 A quinta reportagem publicada em Realidade por João Antônio é uma entrevista 

com a cantora Aracy de Almeida. “Ela é o samba” faz parte do número 31 da revista, de 

outubro de 1968 e ocupa 14 páginas, com fotos coloridas de Francisco Nelson. São três 

retratos da cantora em sua casa.  A primeira dessas fotos abre a entrevista, ocupando a 

página 134 e metade da página 135. Outra foto ocupa a página 136 e a terceira é um 

retrato de Aracy com dois de seus cachorros, em três colunas da página 139. As páginas 

138, 140, 141 e 143 são integralmente ocupadas por anúncios. As páginas 142 e 144 

combinam propagandas em duas colunas e uma coluna de texto. O texto de “Ela é o 

samba” está dividido em nove retrancas (tabela 11). 

Tabela 11 – Retrancas na reportagem “Ela é o samba” 

Localização (pág.) Retrancas 

137 Ela é irreverente 

137 Ela é natural 

137 Ela é verdadeira 

139 Ela é direta 

141 Ela é única 

141 Ela é povo-povo 

141 Ela é forte 

142 Ela é história 

144 Sempre foi Aracy 

Fonte: Realidade, nº 31, out.1968. 

 

 Além da divisão em retrancas, cada uma das páginas da entrevista que contém 

texto tem um título no canto superior direito. Todos são trechos de falas da cantora, e 
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também estão presentes ao longo do texto, nas mesmas páginas em que os títulos 

aparecem (tabela 12). Por causa disso, os títulos assumem a função de olhos
60

 na 

entrevista, apesar de, graficamente, não estarem caracterizados como tal.  

Tabela 12 – Títulos de páginas em “Ela é o samba” 

Localização (pág.) Título 

137 Quem canta de graça é galo, filho 

139 Ora, isso são lantejoulas de sua parte 

141 Compadre, eu não sou mulher de olá 

142 No momento o mingau anda grosso 

144 Pinimba? Deixa isso pra lá. 

Fonte: Realidade, nº 31, out. 1968. 

  

 O texto é o único escrito por João Antônio para Realidade em forma de 

entrevista. Nas demais reportagens, o repórter usou a entrevista como instrumento de 

captação de informação, como método de apuração apenas, em que as falas dos 

entrevistados não são transcritas na íntegra, e em alguns casos, sequer aparecem. Na 

classificação de Erbolato (1991, p. 165) “Ela é o samba” é uma entrevista de 

personalidade, em que “procura-se mostrar quais os hábitos de uma pessoa e ambições, 

ouvindo-a”. Fraser Bond (1962, p. 127, grifo nosso), chama o texto em que o repórter 

tenta mostrar a personalidade do entrevistado, por meio de suas falas, modo de vestir e 

maneira de agir de entrevista de ilustração. “O puro efeito disso, se bem logrado, faz o 

leitor sentir a impressão de haver encontrado a pessoa descrita.” O sucesso deste tipo de 

texto, segundo o autor, deve-se ao fato de que o ser humano gosta de encontrar pessoas 

famosas, ainda que por intermédio do repórter. Nilson Lage (2001, p. 75) fala em 

entrevista em profundidade quando o objetivo é a figura do entrevistado, e então 

“procura-se construir uma novela ou ensaio sobre o personagem, a partir de seus 

próprios depoimentos e impressões”.  

                                                           

60
 Olho é “um texto curto, com linhas irregulares, que adianta um ou mais tópicos interessantes 

da matéria para estimular a leitura. Vem encaixado no texto principal.” (JORGE, 2008, p. 228). 
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 O perfil de Aracy de Almeida escrito por João Antônio é, portanto, uma maneira 

de o leitor “encontrar-se” com a cantora, ainda que por intermédio do repórter, e 

conhecer seu jeito de ser, falar e agir, bem como suas opiniões sobre o mundo. O perfil 

é um texto humanizado, em que o jornalista elabora um retrato mais próximo possível 

da pessoa perfilada. O gênero “se detém naquilo que deveria ser a essência do relato 

jornalístico – o ser humano em sua trajetória através da vida – com destaque não para os 

eventos nos quais esse humano se envolve, mas para a visão de mundo que a pessoa 

certamente possui.” (PANIAGO, 2008, p. 25). 

 O clima da entrevista é intimista, e o cenário é a casa da cantora no Encantado, 

bairro da Zona Norte do Rio. Aracy é mostrada como a maior intérprete de Noel Rosa, 

uma grande dama do rádio, mas sem a aparência de diva: é polêmica, fala o que quer a 

quem for, nunca se casou e é, de certa maneira, uma figura arredia. É o perfil de uma 

mulher controversa, mas de grande talento. João Antônio e Aracy de Almeida foram 

amigos, o repórter nutria grande carinho por ela, e sua admiração remonta a 1955, 

quando ele ia assisti-la cantar conforme ele revelou em carta a Mylton Severiano (2005, 

p. 272), em 22 de julho de 1993: “Eu tocava pra Rádio Record pra ouvir, no auditório, 

nossa Aracy de Almeida, a Araça, a Arquiduquesa do Encantado. Ela nunca soube 

jamais o quanto me passou, o quanto me ensinou sentimentalmente revelando o grande 

Noel de Medeiros Rosa”. De acordo com Carlos Alberto Farias de Azevedo Filho 

(2009, p. 38), oito anos depois, em 1976, João Antônio publicou quatro crônicas sobre a 

cantora, no jornal A Última Hora: “Aracy”, em 23 de julho; “Araça”, em 07 de agosto; 

“A dama do Encantado”, em 28 de agosto; e “Quem canta de graça é Galo”, em 25 de 

setembro.  

 “Ela é o samba” foi adaptada para o livro Dama do Encantado (JOÃO 

ANTÔNIO, 1996). O título foi modificado para “Dama do Encantado” e o texto sofreu 

diversas adaptações. No livro, as declarações de Aracy na entrevista foram transcritas na 

íntegra, mas foram rearranjadas ao longo de um novo texto escrito por João Antônio. 

“Dama do Encantado” tem oito páginas e não está dividido em retrancas. O livro foi o 

último publicado por João Antônio, no mesmo ano de sua morte. 

 

5.5.1 - Registro de diálogos inteiros 

O registro de diálogos inteiros é um dos recursos do Novo Jornalismo utilizado 

por João Antônio em “Ela é o samba”. A transcrição da maneira de falar da pessoa  
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substitui longas descrições do personagem. Em “Ela é o samba”, o registro de diálogos 

completos é encontrado ao longo de toda a extensão do perfil da cantora, uma conversa 

entre o repórter e Aracy de Almeida. No caso em análise, João Antônio transmite para o 

leitor a sensação de estar na casa da cantora, no bairro do Encantado, no Rio de Janeiro. 

A residência é descrita pela própria Aracy, em uma fala longa, no início da reportagem:  

“- Nasci no Encantado, fui criada ali, tenho lá minha casa com minhas 

flores e meus cachorrinhos de estimação. Ali eu fui menina, fui pobre, 

dormi em cima de esteira. É uma casa térrea, minha, cheia de azaléas 

agora na primavera e cheia de caramanchões: eu lá vou me sujeitar a 

viver dentro de um apartamento?” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 135).  

 

O modo de ser da cantora, direto e até um pouco impaciente, transparece em 

momentos como o que João Antônio quer confirmar uma das passagens da vida dela 

que teria virado mito, e na resposta, ela critica a imprensa: “Não, não. É confusão de 

quase todos vocês, da imprensa, do rádio. Vão fazendo, repetindo e passando o bagulho 

pra frente sem conferir antes.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 135). Ela também reclama 

de quem a acusa de falar inverdades: “- Alguém escreveu por aí que eu exagero nas 

histórias que conto. Exagero coisa nenhuma, é tudo verdade. Conto o que é pra se 

contar. Tinha mais, é que não me deixam abrir o verbo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 

137). 

O jeito sincero de Aracy aparece também ao atender um telefonema de um 

empresário, que a convidava a receber uma homenagem: “- Homenagem me dá muito 

trabalho, meu filho. Eu ando cansada. Imagine só: eu passei a manhã inteira cuidando 

do jardim, tive que tirar tanta terra de lá pra cá... Hem, e quanto vocês me pagam pra 

cantar?” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 137). A sinceridade dá lugar ao desaforo quando 

ela ouve o valor do pagamento pelo show: “- O quê? Olha aqui, meu filho, quem canta 

de graça é galo! E, assim mesmo, é só porque depois do canto ele tem ali na sua roda e 

ao seu dispor uma boa meia dúzia de galinhas.”  

Ela explica, em outro trecho do perfil, o porquê de estar mais reclusa, menos 

aberta a novos trabalhos. Com suas palavras e gírias, diz que está cansada e que o 

mercado fonográfico está mais difícil e concorrido: “- Veja. Eu moro lá longe, tenho as 

minhas cachorrinhas de estimação e não preciso me aborrecer para trabalhar. Já enjoei 

de cantar e tem mais: o ambiente não ajuda e o mingau anda grosso demais...” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968d, p. p. 142).  
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Em alguns trechos da reportagem, João Antônio transcreve na íntegra sua 

própria pergunta e a resposta da cantora:  

- Aracy, se Noel Rosa estivesse vivo hoje em dia com os seus 58 anos, 

vivendo ainda em Vila Isabel, que tipo de samba faria ele, tão avesso à 

entrada de estrangeirismos e importações nos costumes brasileiros?  

A resposta vem insolente, fere, irônica: 

- Xi, compadre! Que pergunta mais cretina, que falta de imaginação, 

moço! O que é que você está pretendendo, hem, compadre? (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968d, p. 137). 

 

 Ainda sobre Noel Rosa, Aracy esclarece o fato de ter ficado conhecida como 

alguém que interpreta somente as músicas dele. João Antônio continua o registro das 

falas da cantora, integralmente:  

Eu não me fixei em Noel e a prova disso é que cantei muitos outros 

grandes compositores. Caymmi, Ari Barroso, Joel e Gaúcho, Antônio 

Maria. A lista iria longe, né? Mandei para o alto uma porção de 

sucessos carnavalescos que nada tinham a ver com Noel. (...) Acresce, 

meu tio, a seguinte circunstância: eu estou fazendo um show, 

cantando numa boate, num teatro, e logo o público começa pedindo: 

“Canta o Feitiço da Vila, canta O x do problema. Manda os Três 

apitos, canta a Conversa de Botequim”. Aí, eu vou lá e atendo. 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 137, grifos do autor). 

  

João Antônio aproveita a entrevista para perguntar sobre um boato a respeito de 

uma possível ligação amorosa entre ela e Noel Rosa. Sem rodeios, Aracy dá uma 

resposta bem ao seu estilo direto, e aproveita para repreender o repórter: “- Está aí. É o 

que se pode chamar de grossura. Ô compadre, mais respeito com a memória de Noel.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 144).  

Uma fala da própria Aracy encerra o perfil, quando ela comenta o fato de não ter 

se casado:  

- Solteira, sim. Até hoje. Acho esse babado de casamento uma onda 

bastante enrolada. No começo, são flores e mais flores. Depois, pedras 

e espinhos. É a rotina, não é, filhinho? Todo o dia a mesma toalha, o 

mesmo sabonete. É fogo. Além do que, esse assunto é maçante. 

Vamos deixar para o próximo número. (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 

144). 

 

 Ao usar esse procedimento do Novo Jornalismo, João Antônio priorizou falas 

longas, registradas na íntegra, com gírias e presença constante de interpelações que a 

entrevistada faz ao entrevistador. Em uma entrevista convencional, ainda que o repórter 

esteja obrigado a ser fiel ao que o entrevistado diz, ele pode suprimir palavras sem 

prejuízo da mensagem de quem concede a entrevista. É o caso da segunda fala de 
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Aracy, “Não, não. É confusão de quase todos vocês.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 

135). O segundo “não” seria cortado do texto. E, mais adiante: “Xi, compadre, que 

pergunta mais cretina” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 137), em que provavelmente o 

jornalista, escrevendo um texto convencional, suprimiria o “compadre”. Manter essas 

palavras, entretanto, dá vivacidade ao texto e facilita a compreensão do leitor sobre a 

personagem retratada. Ela é uma mulher do povo, do subúrbio carioca, e fala como tal, 

tem os costumes e os hábitos do ambiente onde foi criada, é um produto daquele meio. 

Seu modo de falar e reagir às questões do repórter revela para o leitor mais do que uma 

descrição desse meio que o repórter faça. Por causa disso, outro recurso do Novo 

Jornalismo intensamente usado por João Antônio no perfil de Aracy de Almeida é o 

registro de hábitos e costumes. 

  

5.5.2 - Registro de hábitos e costumes 

 Em “Ela é o samba” esse registro aparece principalmente nas falas de Aracy, 

seja por meio do que ela diz, seja por sua maneira de falar. O repórter explica o uso 

intencional do recurso em seu próprio texto, por causa da importância de determinadas 

expressões para a compreensão da personagem: “Já se disse que a cantora, falando, 

chega ao excesso de criar palavras na gíria, que depois ganham o uso do povo-povo. No 

entanto, suas falas e gingas têm uma aparência e uma verdade.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968d, p. 137). Em outro trecho, ele comenta novamente a maneira de Aracy falar: 

“Também não fala palavrões com o exagero que lhe é atribuído. Horas de conversa e 

pronuncia apenas um, levemente. Um sinônimo de porcaria.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968d, p. 141). 

 João Antônio não transcreve o palavrão mencionado na entrevista, mas inclui 

diversas falas repletas de gírias pronunciadas pela cantora e outros coloquialismos, 

como no momento em que ela fala sobre interpretar músicas de Noel Rosa: “Canto as 

suas músicas mais por sentimentalismo, por gostar do que ele fez, do que para forçar o 

cartaz, como alguns sabidinhos já escreveram e disseram por aí.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968d, p. 137, grifos nossos). Ainda sobre o fato de ter se tornado uma das intérpretes 

mais famosas do compositor da Vila, ela também usa seu linguajar próprio: “E esse 

babado de Noel Rosa é preciso deixar claro que, se não fosse ele, eu não estaria aqui 

cantando. Só ele acreditou em mim, os outros me achavam uma escurinha que queria... 

Bem. Uma escurinha qualquer.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 137, grifos do autor).  



114 

 

 É dessa forma autêntica que ela comenta a vida na Zona Sul carioca, ao justificar 

sua preferência pelo Encantado: “Não, compadre, não é por nada não. Mas esse babado 

de Zona Sul, apartamento quarto-e-sala... a sua tia aqui não embarca nessa canoa.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 135).  

Durante a entrevista, ela fala também sobre as mudanças no mercado 

fonográfico ao longo do tempo:  

A verdade clarinha, compadre, é que nos tempos antigos, 

principalmente na minha fase de RCA-Victor, havia mais 

camaradagem e todos os artistas torciam pelo sucesso de um cantor. O 

Orlando Silva, a Aurora Miranda, o Francisco Alves, todo mundo 

ajudava no coro. A gente tinha uma dificuldade bárbara para gravar. 

Então, se dava outro valor, né? (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 142). 

  

 Ela cita outros grandes nomes da música, do samba especificamente, e afirma 

que é necessário que eles tenham uma atitude de mais engajamento diante dos novos 

tempos: “- O Cartola, o Nelson Cavaquinho, essa turma de morro e de escola são bons 

sambistas, mas se mexem pouco. E hoje em dia a barra anda bem pesada. Tem muito e 

muito bom compositor mais jovem, cheio de valor e muita disposição.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968d, p. 142). Entre esses compositores jovens ela cita alguns nomes da 

Bossa Nova: “Tem gente boa fazendo composição. Edu Lôbo, Chico, Vinícius, Tom. O 

Marcos Valle tem uma viola enluarada que é muito boa. E esse Sérgio Bittencourt tem 

um grande futuro.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 141). A cantora menciona nomes de 

estilos mais populares na época: “- Meus amigos são todos jovens. Mesmo essa turma 

do ié-ié-ié tem muita gente cantando direitinho. O Jerry Adriani é meu amigo. O 

Agnaldo Timóteo é bom cantor.”  

 Ainda na conversa sobre o cenário musical da época, João Antônio revela que 

nem tudo são elogios da parte de Aracy. A cantora declara: “Imagine você, que agora 

apareceu uma tal de Maria Bethania cantando O x do Problema, do Noel, com a  

melodia toda errada.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 141, grifo do autor).  

 João Antônio acrescenta, no perfil, outras particularidades de Aracy por meio da 

descrição de seus hábitos e costumes: “Contrariando seu passado de boêmia, há meses 

que Araça não está bebendo” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 141). A abstinência, 

entretanto, limita-se à bebida: “Consome cigarros americanos e vai confessando 

abertamente que o cigarro é um veneno, ainda mais para uma cantora. Mas, à maneira 
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de Noel, como ela própria cita, cantarolando, o cigarro é um dos venenos que o artista 

escolhe para morrer sem sentir.”  

 O futebol, tema recorrente nos textos de João Antônio e da revista, também tem 

espaço no perfil. Aracy de Almeida “gosta de futebol e é passional: - Amo o Vasco, no 

Rio, mas adoro o Palmeiras, em São Paulo. Sou palmeirense podre. Morro. Sou 

palmeirense doente mesmo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968d, p. 141).  

Entre os hábitos e costumes registrados na entrevista estão presentes alguns 

comentários sobre as mudanças na indústria musical e sobre os artistas que faziam 

sucesso em 1968, boemia e futebol. João Antônio incorpora temas recorrentes em sua 

produção e dois dos quatro procedimentos do Novo Jornalismo na construção do perfil 

da intérprete mais famosa de Noel Rosa. Aracy de Almeida combinava o samba e a 

alma suburbana. Por isso, tinha em sua essência características da marginalidade que 

João Antônio habitualmente retrata em suas reportagens. Os recursos do Novo 

Jornalismo em “Ela é o samba” conferem ao perfil de Aracy uma atmosfera intimista. É 

como se o leitor participasse do bate-papo. A conversa é marcada pelo linguajar do 

subúrbio, explorado pelo repórter na transcrição das declarações da cantora.  

Os dois recursos do Novo Jornalismo utilizados no texto em análise aparecem 

misturados, combinados entre si. Os hábitos e costumes aparecem justamente nas longas 

falas de Aracy transcritas por João Antônio. Essa é uma característica dos textos do 

Novo Jornalismo e de João Antônio. Tom Wolfe (2005) diferencia e explica cada um 

dos recursos separadamente, mas é por meio da análise dos textos que o leitor 

compreende como a técnica foi colocada em prática pelos repórteres. Em “Ela é o 

samba”, João Antônio não usa técnicas do Novo Jornalismo com o intuito de que o 

texto seja lido como um romance: a entrevista é, declarada e nitidamente, uma 

entrevista. Ainda assim, o uso das técnicas confere calor e realismo ao texto, 

aproximando o leitor da personagem. Mais uma vez, nota-se a combinação das 

características do repórter – com a presença de determinados temas – e do Novo 

Jornalismo na construção do texto do repórter, produzindo um resultado condizente com 

o gênero perfil, em que o princípio norteador é a humanização.  

 

5.6 – É uma revolução  

A sexta reportagem de João Antônio elaborada para Realidade é intitulada “É 

uma revolução” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e). Trata-se do relato de uma partida de 
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futebol entre Atlético e Cruzeiro, no estádio Magalhães Pinto – popularmente conhecido 

como Mineirão – em Belo Horizonte. A reportagem ocupa as páginas 100 a 116 da 

revista. A abertura é uma foto da torcida no Mineirão em página dupla, de autoria do 

fotógrafo Jorge Butsuem. São oito páginas de texto, e uma única ilustração se repete em 

todas elas: um selo em preto-e-branco da foto que abre a reportagem, no canto superior 

esquerdo de cada página. As demais páginas são ocupadas por anúncios de página 

inteira. 

A reportagem está organizada em sete retrancas (Tabela 13). 

Tabela 13: Retrancas da reportagem “É uma revolução” 

Localização (pág.) Retranca 

103 Domingo, 8 da manhã 

105 Nove horas 

107 Dez-onze horas 

109 Caminho do campo 

111 Meio-dia, uma hora 

111 Três-quatro horas 

114 Cinco-cinco e meia 

Fonte: Realidade, nº 32, nov. 1968. 

 

 Além das retrancas, cada página tem um título na parte superior (Tabela 14).  

Tabela 14: Títulos nas páginas de “É uma revolução” 

Número da página Título 

103 Ao inimigo, a pior sorte possível 

105 De repente, tudo muda. A cidade perde a calma 

107 População dividida. Só se fala nisso 

109 Um lugar para homens, mulheres, crianças 

111 São cem mil pessoas gritando 

112 Bandeiras, fogo, barulho, loucura 

114 Sangue, murros, colapsos, desmaios 

116 O juiz apita. Acabou o jogo 

Fonte: Realidade, nº 32, nov. 1968. 
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A reportagem foi republicada em Malhação do Judas Carioca com algumas 

modificações. Além da supressão das fotografias, as retrancas foram alteradas. No livro, 

são nove retrancas, das quais oito são os títulos de cada uma das páginas da revista e 

apenas uma se refere ao horário: a terceira retranca: “Nove horas” (JOÃO ANTÔNIO, 

1987, p. 295). As demais retrancas foram inseridas no texto na mesma ordem das 

páginas da revista. 

 Na reportagem, João Antônio escreve sobre a construção do estádio Mineirão e a 

influência do local nas opções de lazer do belo-horizontino, a rotina do torcedor, a 

violência entre as torcidas, o esporte como negócio capitalista, a estrutura econômica 

que gira em torno do esporte mais popular do país e até a condição da mulher, sem 

esquecer, á claro, da partida em si. A presente análise está organizada a partir dos 

procedimentos do Novo Jornalismo, separadamente, seguidos pelas influências do 

modelo editorial da revista Realidade no resultado final da reportagem.  

 

5.6.1. Construção cena a cena: 

João Antônio coloca os acontecimentos de “É uma revolução” numa sucessão 

retilínea de ações que se relacionam com a partida entre Cruzeiro e Atlético. A primeira 

cena de “É uma revolução” começa com xingamentos: um homem chama o outro de 

“refrigerado”, o outro responde gritando que o “Galo é freguês”. Em seguida, João 

Antônio explica o clima de ansiedade que os moradores de Belo Horizonte vivem às 

vésperas do clássico jogo entre os principais times de Minas Gerais:  

Faz mais de uma semana que a cidade, dia-a-dia, vem esquentando 

pelos jornais, pelo rádio, pela televisão e pela boca do povo nas ruas, 

uma velha rixa, a maior de Belo Horizonte. Essa raiva explodirá 

domingo à tarde. Até lá, todos se preparam. 

- Gaaallô! (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 103). 

 

Na segunda cena da reportagem, continua a narração da expectativa em torno do 

jogo. Após uma breve explicação sobre as apostas que os torcedores fazem pelas ruas da 

cidade, João Antônio descreve o ambiente do “Bico de Lacre”, nas palavras dele, um 

misto de cabaré, restaurante e casa de chope. Ali, “tipos marginalizados, anônimos, 

homossexuais, prostitutas, estão ao lado de don-juans melancólicos e homens que 

bebem sozinhos, calados.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 103). Neste trecho, João 

Antônio insere, na reportagem sobre o futebol, o submundo dos cabarés que ele gostava 

de utilizar como cenário para as histórias. A provável intenção dele foi mostrar que 
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todos na cidade, até os marginais, estavam envolvidos com o jogo do dia seguinte, 

conforme relatado: 

 

Alguém liga a televisão, que agora mostra futebol; antecipa o que virá 

amanhã. Então, todos os olhos vão para o vídeo e homens e mulheres 

parecem sair de dentro de si, para viver, afinal, algo coletivo. É o 

momento esperado, o maior jogo do Estado de Minas Gerais: Cruzeiro 

Esporte Clube, a Raposa, versus Clube Atlético Mineiro, o Galo 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 103). 

 

 A quarta cena se passa no dia do jogo, às oito da manhã, conforme informa a 

primeira retranca. O estádio começa a receber os primeiros torcedores. Os vendedores 

ambulantes de lanches começam a se acomodar na frente do Mineirão. “Outros, também 

madrugadores, já pulam portões para entrar de graça” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 

103). 

Uma terceira cena começa na retranca seguinte, intitulada “Nove horas”, e João 

Antônio descreve os diferentes grupos que, pouco a pouco, se aproximam para assistir 

ao jogo: “Chegam torcedores com bandeiras e chegam famílias inteiras acompanhadas 

de suas babás. Carrinhos se agrupam nas entradas do Mineirão, para vender garapa, 

frutas, pipoca, amendoim e muita carne de porco – traço típico da terra.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968e, p. 105). Na quinta cena, o repórter relata a chegada de famílias 

inteiras: “Uma família está tirando retratos. A mãe obesa, consciente de sua 

responsabilidade, não afasta a ruga da testa e segura com força o braço da menina loura 

e do menino gordo. O pai ajeita com o indicador os óculos.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, 

p. 105). Na sexta cena, outros torcedores vêm em grupos maiores: “Chega um ônibus 

carregado de cabeças curiosas e morre-não-morre na subidinha meio rampa, rumo ao 

estádio. O menino maltrapilho se agarra atrás, para pegar uma rabeira. Mas não 

aguenta.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, pp. 105 e 107). 

 A sétima cena é marcada pela abertura de mais uma retranca que identifica o 

horário – “Dez-onze horas” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 107). A ação agora está 

localizada nos momentos que antecedem a missa que o bispo auxiliar da cidade, um 

atleticano, realizaria no estádio antes da partida. “Uma hora antes da missa no gramado 

do Mineirão, Dom Serafim Fernandes de Araújo, bispo auxiliar de Belo Horizonte, já 

está preparado. Na sotaina preta, mais alto que baixo, é ainda jovem. Não vai rezar 

apenas missa, fará também batizado no campo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 107). 
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Na cena seguinte (a oitava), novamente o jornalista utiliza o tempo transcorrido 

no relógio como marcação para a sequência de fatos: “Trinta minutos antes da missa, 

com ar pensativo, Dom Serafim olha as maquetes do Mineirão.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968e, p. 107).  

Na hora do almoço, a nona cena retrata o clima nos restaurantes em torno do 

estádio e a movimentação para o almoço. A retranca intitulada “Meio-dia, uma hora”, 

João Antônio retrata um garoto que se alimenta: “Há um menino almoçando na marmita 

junto às grades do Mineirão. Come à mineira – arroz, tutu de feijão e uma carninha.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 111). Ele é vendedor de garapa e afirma não estar 

preocupado com o resultado da partida: “- Futebol tem hora. Tenho que vender minhas 

coisas.”  

A décima cena faz parte da retranca “Três-quatro horas”: “Quando o juiz soprar 

o apito, estará em jogo a sorte de dois partidos políticos, os mais fortes de Minas Gerais 

– o Atlético e o Cruzeiro. Por enquanto, dura a espera.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 

111). Essa espera termina algum tempo depois, com a entrada dos dois times em campo, 

na cena seguinte:  

Entra em campo o Cruzeiro, debaixo de fogos, confete, um mar azul 

de bandeiras. Mas o barulho só ensurdece mesmo, ganha a loucura, 

quando as bandeiras preto-e-brancas se agitam nervosas, tomando 

tudo: são os onze jogadores do Atlético que apontam na boca do túnel. 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 112).  

 

Enquanto os times estão em campo, João Antônio relata a ação fora do gramado, 

na cena seguinte, com uma confusão generalizada nas arquibancadas que teve como 

consequência vários feridos encaminhados ao posto médico: “Um funcionário estadual 

sofreu colapso cardíaco e outro levou uma cadeirada no joelho. Mais de dez moças e 

mulheres estão sendo atendidas no posto central, a maioria desmaiada.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968e, p. 114). 

O jogo segue na décima segunda cena: “Djalma Dias amacia uma bola na coxa, 

lá no gramado” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 114) e fora de campo os torcedores 

brigam entre si, há feridos e a tensão aumenta: “O bojo do Mineirão está arfando. [...] 

Sente-se, no ar, que a torcida parece achar que o jogo não deveria ter começado nunca e, 

já que começou, não deveria chegar ao final.”  

 A partir deste ponto, na retranca “Cinco-cinco e meia”, a narração do jogo sai do 

estádio, e o repórter passa a descrever a décima segunda cena, em que pessoas 
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acompanham a partida da rua pelo rádio, em alto-falantes no parque ou em bares. 

“Enquanto ferve o Mineirão, Belo Horizonte se esvaziou quase toda. Ruas, praças, 

centros e bairros fazem silêncio para ouvir a impostação de voz dos locutores 

esportivos.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 114). Na décima terceira cena, aparece o 

pessoal que escuta o jogo em casa. A rua vazia denuncia que todos estão atentos ao 

jogo, que seria, conforme demonstra a reportagem, o único acontecimento importante 

daquele dia, há muito esperado. “Um gol. Nas casas e apartamentos há alegria, abraços, 

o vozerio aumenta. Os torcedores dizem palavrões, xingados de corpo e alma” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968e, p. 114).  

João Antônio dá mais detalhes sobre quem são as pessoas que estão nas ruas. 

São, em sua maioria, pessoas pobres, trabalhadores, domésticas e pedreiros que têm no 

domingo o único dia de descanso. Desempregados, também, que não têm dinheiro para 

comprar o ingresso. João Antônio entrevista um casal na fila do cinema e o marido 

explica o motivo do alheamento ao jogo: “- A gente adora futebol, mas preferimos o 

cinema, porque não queremos brigar, logo hoje, que estamos completando dez anos de 

casados. Ela é do Cruzeiro e eu sou do Atlético. Não ia dar certo, né?” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968e, p. 116). Outra entrevistada é uma senhora que não perde a missa das 

seis horas aos domingos. Ainda assim, atleticana, ela leva o radinho de pilha ao ouvido. 

Enquanto sobe a escadaria da igreja com o terço na mão, do aparelho vem a notícia: “De 

repente, para, aumenta o volume, desliga o rádio e senta no degrau, sem se dar conta das 

pessoas que passam. O Cruzeiro acaba de empatar o jogo.”  

 O desfecho da partida se aproxima, e a última cena da reportagem é o despertar 

de um garoto cruzeirense que, ao provocar um grupo de atleticanos, leva um tiro, é 

encaminhado ao hospital e se salva depois de uma operação. “Duas horas depois, lúcido, 

perguntou com aflição: – Quem ganhou?” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 116). 

 O principal fio condutor da reportagem é a narração cena-a-cena, com sucessivas 

menções às passagens de tempo entre cada ação. A impressão para o leitor é de ler um 

conto sobre uma partida de futebol, ou ainda, a de ler um roteiro de um filme sobre a 

partida. A menção aos horários é importante para situar o leitor ao longo do tempo, 

desde a véspera até o término do jogo. Esse é um procedimento do Novo Jornalismo 

trazido da literatura.  

No conto, na novela e no romance linear, o tempo escoa como se o 

ficcionista pudesse cronometrar todas (ou quase todas) as ações dos 
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personagens, minuto a minuto, hora a hora, dia a dia. (MOISÉS, 1999, 

p. 103). 

 

Ainda que João Antônio tenha descrito em várias cenas tudo o que se passou em 

relação ao jogo, pelo desfecho fica claro que o foco principal da reportagem não é o que 

acontece dentro das quatro linhas, mas o entorno da ação, os hábitos e costumes ligados 

ao esporte favorito dos brasileiros. A característica mais marcante é o controle do tempo 

feito por João Antônio. De acordo com Maria Helena Ferrari e Muniz Sodré (1986, p. 

95, grifos dos autores), a questão do tempo no conto-reportagem exige mais cuidado do 

redator no momento da construção do texto. “Será preciso usar com habilidade cortes na 

narração, para aumentar a expectativa do leitor – o que retarda o tempo; por outro lado, 

deverá haver momentos de aceleração, tomados de empréstimo à action story
61

”. Em “É 

uma revolução”, João Antônio acelera e desacelera o tempo ao longo do texto e, por 

meio desse recurso, envolve o leitor no clima de expectativa, ao misturar momentos de 

expectativa e de ação, tensão contida e explosão de sentimentos. 

 

5.6.2. Registro de hábitos e costumes 

 Por se tratar de uma reportagem sobre futebol, “É uma revolução” está recheada 

de traços da cultura brasileira, tendo em vista que este esporte é uma das manifestações 

culturais mais emblemáticas do país. Por isso, é possível identificar, em diversos 

trechos, o procedimento de descrição de hábitos e costumes que é característico de 

reportagens do estilo Novo Jornalismo. 

A construção de um grande estádio de futebol na capital mineira teria operado 

mudanças profundas na constituição da rotina dos moradores. Na reportagem, João 

Antônio divide a vida dos belo-horizontinos entre antes e depois da construção do 

Mineirão. “Ajudando leitores a vencer o sem-que-fazer dos sábados e domingos, os 

jornais publicavam roteiros turísticos. Mas sempre aconselhavam as mesmas coisas.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 103 e 105). Nos tempos em que não havia Mineirão, as 

pessoas que não quisessem viajar deveriam escolher entre dois ou três filmes em cartaz, 

ou ainda assistir aos jogos do Rio de Janeiro, transmitidos pela televisão. Naquela 

                                                           

61
 Sodré e Ferrari (1986, p. 52) definem a action story, ou reportagem de ação, como um relato 

movimentado que parte do fato mais atraente para a exposição dos detalhes. O importante 

nessas reportagens é envolver o leitor na visualização das cenas, como em um filme. 
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época, o único estádio disponível era o Independência, do Sete de Setembro Futebol 

Clube, “onde o torcedor tinha a sensação de estar numa caixa apertada” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968e, p. 105), o que não era muito convidativo para os moradores da 

capital mineira. 

A construção do estádio trouxe mais consequências para a cidade, que ficou 

dividida entre as duas torcidas. “Não foi um desastre de automóvel envolvendo um 

bancário e um comerciário – foi um atleticano que atropelou um cruzeirense.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968e, p. 107). O jornalista destaca ainda a fama introspectiva dos 

mineiros. “Está, numa partida de futebol, a maior e possivelmente única válvula de um 

povo calado, crispado, desconfiado.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 107). O estádio 

influencia até o conteúdo dos filmes produzidos na cidade: “Alunos da Escola Superior 

de Cinema da Universidade Católica sentem a necessidade de levar os personagens de 

seus filmes para o Mineirão porque, se o personagem é de Belo Horizonte ele vai ou já 

foi ao Mineirão.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 111).  

Quando João Antônio descreve o sistema informal de apostas na véspera da 

partida, surge uma das características brasileiras inerente ao futebol: o fato de o esporte 

unir, indistintamente, pessoas de diferentes estratos sociais – cada um com sua torcida, 

evidentemente. Na reportagem, ele menciona o ponto conhecido como Esquina dos 

Milhões, em que se concentravam “grupinhos de dois, três homens que, de comum, 

tratam de assuntos ligados a dinheiro, política e futebol, misturando arrivistas, homens 

públicos ou apenas executivos, paletó e gravata, comerciários, vendedores de bilhetes de 

loteria.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 103). Durante o jogo, ricos e pobres também se 

misturam, numa emoção única compartilhada por todos: 

Gente rica e dona de cadeira cativa, preferindo o sacrifício e o 

desconforto da arquibancada para ficar junto à massa e ao calor 

humano. O sol está queimando, mas o atleticano resiste, sua a camisa. 

Há bermudas e até shorts. As mulheres se misturam – mocinhas, 

velhas, prostitutas. (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, pp. 112 e 114). 

  

Ainda que o futebol una todo tipo de gente, há diferença social entre as torcidas. 

João Antônio reforça a ideia de que o Atlético Mineiro é um time de massa, enquanto o 

Cruzeiro seria mais elitista. Os atleticanos teriam dificuldades de pronunciar o nome do 

time. O problema teria sido parcialmente resolvido após a escolha de animais para 

representar alguns clubes brasileiros, feita pelo caricaturista Mangabeira. O Cruzeiro 

ficou sendo a Raposa, e o Atlético, o Galo. “Há certo embaraço para pronunciar a 
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palavra Atlético, que costuma sair Atrético, Atrétz e até Acrésio. [...] Massa é a torcida 

Atleticana, pelo que contém de multidão, maior número e povo-povo” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968e, p. 297). Na mesma página, João Antônio esclarece que, para sua 

torcida, o Cruzeiro não é um clube, mas uma Academia, universidade. “Não tem 

presidente; tem reitor, catedráticos e acadêmicos”. 

 As diferenças são marcantes e descambam para a violência – no estádio e fora 

dele. João Antônio explica que torcedores adversários, ao atravessar uma das torcidas, 

têm seus pertences arrancados e destruídos. Em seguida, o intruso leva uma surra, e tem 

que buscar proteção em sua própria torcida. Os conflitos têm consequências graves. 

“Para escapar, tem que correr uns trinta metros debaixo de murros, pontapés, pauladas, 

tudo. Se cair, provavelmente será batido até morrer.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 

308). Mulheres e crianças na mesma situação são tratadas com maior condescendência. 

Ainda assim, o repórter, em uma visita ao posto médico do estádio, constata que há 

muito trabalho, com feridos de ambas as torcidas, em maior ou menor gravidade. As 

brigas são constantes e generalizadas. 

 Uma das maneiras de registrar hábitos e costumes utilizados pelos novos 

jornalistas é descrever maneiras próprias de um povo falar, suas gírias e expressões. 

João Antônio faz esse registro ao afirmar que uma das muitas mudanças a que o 

Mineirão teria dado origem estaria na crônica esportiva da cidade. “Ficou mais 

inventiva, criou um vocabulário, logo assimilado pelo povo.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968e, p. 297). Entre os novos termos, João Antônio exemplifica: cabeça de bagre (o 

mau juiz), despingolar (sair correndo), tá no filó (gol, bola na rede), são alguns desses 

termos. O apontamento de hábitos e costumes é um recurso utilizado até hoje para a 

humanização dos relatos de repórteres. Ele é mais frequente em grandes reportagens em 

que o foco está em alguém ou em um grupo de pessoas. Humanizar uma reportagem é 

útil para o repórter porque o interesse humano é um importante valor-notícia. Os 

valores-notícia “representam a resposta à seguinte pergunta: quais acontecimentos são 

considerados suficientemente interessantes, significativos, relevantes para serem 

transformados em notícia?” (WOLF, 2005, p. 202). A importância do interesse humano 

entre os demais valores-notícia é que “os grandes e pequenos dramas individuais e 

coletivos têm público certo” (JORGE, 2008, pp. 33-34). 
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5.6.3. Registro de diálogos completos 

 Um terceiro recurso do Novo Jornalismo, o registro de diálogos inteiros, é 

utilizado em dois pontos da reportagem. Primeiro, registra-se na íntegra uma conversa 

entre o bispo auxiliar da cidade, Dom Serafim, e o presidente do Conselho de 

Administração do Estádio: 

– O senhor sabe que o Natal (ponta do Cruzeiro) ganhou três milhões 

na loteria, sexta-feira? 

O bispo faz que não com a cabeça. Não sabe de coisa alguma. 

– Pois é. Ganhou com um bilhete do Galo, terminação cinquenta e um. 

Como a gente sabe, toda sexta-feira, antevéspera do jogo Atlético e 

Cruzeiro, só dá galo na loteria. 

Dom Serafim não esconde a contrariedade: 

– Dar galo na loteria não adianta. Quero ver dar Galo é lá no campo. 

O comentário é triste, seco, descoroçoado, de quem não acredita mais 

numa vitória do seu time. (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 298). 

  

João Antônio repete esse procedimento outra vez, na sequência de provocações e 

respostas entre as duas torcidas. O fato que dá início aos gritos é a entrada do goleiro do 

Cruzeiro, Raul, em campo. O jogador tem cabelos compridos, e as torcedoras 

atleticanas, em um gesto de ironia, assoviam e gritam: 

– Wanderléa, Wanderléa
62

! 

As mulheres cruzeirenses, em coro, respondem à provocação, 

glorificam Raul: 

– Liin-doooô! 

A consagração levanta novo ataque atleticano:  

– Refrigerados! Refrigerados! 

Mas os cruzeirenses respondem: 

– Cachorrada! Cachorrada! (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 305). 

 

O registro de diálogos completos, nos dois casos, acentua ainda mais no texto a 

rivalidade entre Cruzeiro e Atlético, e toda a tensão que cerca um domingo de clássico 

em Belo Horizonte. 

Ao analisar a reportagem, é possível perceber algumas das características do 

padrão editorial da revista que devem ser registradas. Um exemplo é a inclusão da 

opinião de especialistas, sobre os mais variados assuntos. Em “É uma revolução”, João 

Antônio consulta um sociólogo e um psicólogo, bem como utiliza dados de institutos de 

pesquisa para acrescentar informações sobre o tema. Ele lança mão desse recurso para 
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 Wanderléa é uma cantora brasileira que se tornou famosa com a Jovem Guarda, um programa 

que passava na TV Record aos domingos. 
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explicar a forte rixa entre as duas torcidas, que descamba para a violência: “Para o 

psiquiatra Paulo Saraiva, o desespero coletivo, as brigas e as turras das partidas 

Cruzeiro versus Atlético têm como principal motivo a necessidade de purgação do 

sentimento de culpa geral.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 299). O jornalista continua a 

explicar a opinião do médico, para quem cada torcedor busca na torcida aconchego e a 

sensação de pertencimento a uma coletividade. Em outro ponto, João Antônio também 

usa a opinião de outro especialista para explicar o comportamento das pessoas no 

ambiente de tensão constante no estádio. Desta vez, o assunto são as agressões verbais: 

“Sobre o palavrão, já falou um psicólogo: – O espectador de futebol deve falar o 

palavrão, senão pode chegar ao enfarte.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 307). 

 Além do comportamento do indivíduo, a influência da construção de um estádio 

de futebol como opção de lazer para uma nova sociedade mineira também é analisada 

na reportagem. Para os sociólogos, de acordo com a reportagem, o aumento de 

interessados em participar de eventos esportivos e de lazer coincide com a mudança 

social que ocorria na capital mineira durante aquele período. “É a cidade passando de 

uma sociedade pré-capitalista para uma fase capitalista de relações econômicas e 

sociais.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 299). A crescente atração dos moradores da 

capital mineira por futebol e outras opções de lazer é confirmada com dados de 

institutos de pesquisa: “Pesquisas tipo Ibope dizem que os programas de tevê preferidos 

atualmente em Belo Horizonte são os tapes dos jogos do Mineirão, juntamente com 

musicais e novelas.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 302). 

 O aspecto econômico do tema não fica de fora da reportagem de João Antônio. 

Ele dedica várias linhas ao futebol enquanto negócio, motor de uma indústria que 

gerava cada vez mais riquezas. A construção do estádio, em 1965, exercera influência 

direta no incremento financeiro do esporte. A renda total dos jogos do Cruzeiro saltara 

de 18 milhões de cruzeiros velhos, em 1963, para 789 milhões de cruzeiros velhos em 

1968. “O Cruzeiro funciona como uma empresa e até os ovos e verduras que os 

jogadores comem são das galinhas e das hortas do próprio clube.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968e, p. 301). A situação econômica do adversário também melhorava com o passar do 

tempo. Segundo a reportagem, o presidente do clube, Carlos Alberto Naves, levou 

banqueiros para investir no time. Nas palavras dele: “– Quero fazer do Atlético uma 

indústria. Só que, em vez de vender carros, vamos vender gols” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968e, p. 301). E as torcedoras são um dos grandes impulsos para o dinheiro arrecadado 
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com jogos, venda de artigos relacionados aos clubes, enfim, elas têm peso na “balança 

econômica” do futebol na cidade. “Na maior renda do Mineirão, um jogo Atlético 

versus Cruzeiro, que deu quatrocentos e oitenta e um milhões, setecentos mil cruzeiros 

velhos, havia cento e dez mil pessoas, das quais vinte e seis mil eram mulheres” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968e, p. 305).  

 João Antônio esclarece que a renda de uma partida não se limita ao preço do 

ingresso, ou à compra de artigos dos times. O valor gasto no estádio por torcedor 

durante os jogos também é fator importante dessa soma. “Concluiu-se que cada jogo 

representa para ele uma despesa de cinco a oito por cento de seu salário que é, quase 

sempre, mínimo” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 307). 

Outro assunto que permeia diversas edições da revista entre 1966 e 1968, e tem 

até uma edição exclusiva é o comportamento feminino. Durante os anos 1960, a 

invenção da pílula anticoncepcional ensejou grandes mudanças nas mulheres da época, 

que começavam a sair de casa, trabalhar e levar uma vida mais independente. Ainda 

assim, tratava-se de um momento de transição, ou seja, ainda havia espaço para o 

tradicionalismo. João Antônio encontra espaço para mencionar a questão da mudança 

nas atitudes femininas na reportagem sobre futebol: dentro do estádio, as moças têm 

liberdade para agir de forma diferente da tradicionalmente exigida às mulheres. Lá, é 

permitido transgredir certos padrões sem que se fosse taxada de “liberada” ou “rebelde”. 

João Antônio descreve a “rebelião” com duração de noventa minutos: “Elas cantam, 

xingam, vaiam, fumam, choram, usam os palavrões e têm os chiliques que jamais 

poderiam ter no centro de Belo Horizonte”. A maior parte da torcida feminina tem 

pouca idade, menos de quarenta anos. “Em lugar dos terços de suas mães, seguram as 

bandeiras do Atlético ou do Cruzeiro. Durante o jogo, têm os mesmos direitos dos 

homens” (JOÃO ANTÔNIO, 1968e, p. 305).  

 Conclui-se que em “É uma revolução”, João Antônio utiliza três dos quatro 

procedimentos básicos do Novo Jornalismo. Mais acentuadamente, percebe-se a 

presença da construção cena-a-cena e do registro de hábitos e costumes. A reportagem 

começa com os preparativos da véspera da partida e termina duas horas depois do apito 

final. Essa narração é intercalada com informações sobre o futebol belo-horizontino. O 

outro recurso mais utilizado pelo jornalista é o registro de hábitos e costumes. Em se 

tratando do esporte mais popular do país, é possível perceber o tamanho dessa paixão 

dos brasileiros. Vale lembrar que em Minas Gerais há uma exacerbação da rivalidade 
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entre Atlético e Cruzeiro porque os dois maiores clubes do estado não têm concorrentes 

com o mesmo apelo popular. Essa rixa é bastante explicitada na reportagem, que 

contém trechos em que os torcedores chegam às vias de fato.  

 Outro procedimento do Novo Jornalismo presente na reportagem é o registro de 

diálogos completos. Entretanto, João Antônio usa esse mecanismo apenas em dois 

trechos, detalhados nesta análise. Não se observou, em “É uma revolução” o ponto de 

vista da terceira pessoa. A motivação do jornalista, que mantém em si próprio a 

narração, pode ter sido o fato de que um personagem é mais importante do que todos os 

outros: o estádio Magalhães Pinto, o Mineirão, que serve como representação concreta 

do futebol. Os torcedores e suas ações compõem esse “personagem”, dão vida a ele. O 

jogo, propriamente dito, aparece em poucas linhas ao longo da reportagem. João 

Antônio concentra-se no estádio e atua como narrador onisciente.  

 Parece que o perfil editorial da revista, atenta às mudanças que ocorriam no 

Brasil da época, ao fator econômico e social, à questão da mulher, tem influência na 

matéria de João Antônio. Isso pode ser percebido na inclusão de trechos dedicados à 

liberdade da torcedora, em comparação com a liberdade da mulher, tema recorrente no 

mundo em 1968, e o destaque conferido ao aspecto econômico do esporte enquanto 

elemento gerador de riquezas num país que vinha de um contexto de crescimento 

econômico desde os tempos de JK. O resultado é uma combinação entre o estilo pessoal 

de João Antônio, as técnicas do Novo Jornalismo para humanização de relatos e as 

particularidades do modelo de produção da revista Realidade, bastante liberdade na 

escolha de pautas, grandes períodos de apuração e textos extensos e com características 

literárias. 

 

5.7 – O pequeno prêmio 

 “O pequeno prêmio” é uma reportagem sobre a Sociedade Paulista de Trote, um 

tipo de corrida de cavalo em que os jóqueis ficam sobre carruagens leves. Foi publicada 

no número 33 de Realidade, em dezembro de 1968. Na definição de João Antônio, o 

trote é o “turfe dos pobres” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 87). Na reportagem, por meio 

dos motoristas de praça Elcino e Caculé, o leitor conhece uma noite no hipódromo de 

Vila Guilherme, na Zona Norte de São Paulo. Nada nas corridas de trote lembra um 

Grande Prêmio, as corridas assistidas por homens e mulheres bem vestidos em Jóquei 

Clubes onde, em alguns páreos especiais, há a obrigatoriedade de portar chapéus. As 
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apostas no Trote têm valores baixos, alguns jóqueis são “gordos, ridículos nas suas 

aranhas, onde dirigem os animais, pernas abertas, apoiadas nos estribos dos varais” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 89) e os apostadores, pessoas mal-ajambradas, de baixo 

poder aquisitivo. Trata-se de um tipo de turfe diferente do que o público de Realidade 

estava acostumado a ver, e o próprio título da reportagem é uma brincadeira com essas 

diferenças. 

 Uma foto ocupa a parte superior da página dupla que abre a reportagem. É uma 

imagem das patas de um cavalo e das rodas de uma “aranha”. As aranhas são uma 

espécie de carruagem leve, sobre a qual vão montados os jóqueis nas corridas de trote. 

A imagem colorida, de autoria do fotógrafo George Love, tem o rolo do filme aparente, 

como efeito gráfico. Na primeira página, há outra imagem colorida, sem o rolo de filme. 

Nessa foto, é possível visualizar melhor a aranha e a posição do jóquei atrás do cavalo. 

Ao lado da imagem menor, vê-se um pequeno texto de introdução da reportagem:  

Pouca gente sabe o que são corridas de trote ou que elas existem. Mas 

em São Paulo há um hipódromo só de trote, o único no Brasil. Com 

seus jóqueis sobre carruagens leves, as aranhas, a Sociedade Paulista 

de Trote abre seus portões e guichês de apostas e mantém suas luzes 

acesas três noites por semana. É um espetáculo em que todos, os que 

correm e os que apostam, perseguem (...) (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, 

p. 80). 

 

O fim da última frase está na página seguinte, e é o título da reportagem: “O pequeno 

prêmio”. (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 81).  

 A reportagem está localizada entre as páginas 80 e 94 da revista. As páginas 84, 

86, 88, 91 e 93 são inteiramente ocupadas por anúncios. A página 94 tem um anúncio 

que ocupa duas das quatro colunas. Há mais fotos coloridas que ilustram as páginas de 

“O pequeno prêmio”. A página 83 é totalmente ocupada por uma foto. As demais 

combinam fotos e texto. São imagens das corridas e dos frequentadores do hipódromo, 

todas de autoria de George Love. Cada página de texto tem um título no topo (Tabela 

15). 

Tabela 15 – Títulos de página em “O pequeno prêmio” 

Localização (pág.) Títulos 

82 Uma senha define os donos do jogo: “eles”. São odiados. 

85 Os guichês vendem esperanças. A pista oferece desencanto. 

87 Findo o páreo, as imprecações: “Mas isto aqui é um assalto.” 
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89 Na hora do resultado, a pedra estampa a alegria de poucos 

90 Depois do fracasso, a conversa cheia de lero no restaurante 

92 Mais um páreo, mais desespero. Na solidão, o desejo de forra. 

94 “Jogador é um bicho trouxa. Paga para ver.” 

Fonte: Realidade, nº 33, dez. 1968. 

 

 O texto de “O pequeno prêmio” está dividido em sete retrancas (Tabela 16). 

Tabela 16 – Retrancas em “O pequeno prêmio” 

Localização (pág.) Retranca 

82 As marcas da decadência 

85 Impaciência de perder 

87 A fúria da torcida 

87 “Eles, sempre eles” 

89 A porta que fala 

90 No ar, raiva e frustração 

92 Da tensão ao desespero 

Fonte: Realidade, nº 33, dez. 1968. 

 

 Durante a análise, foram encontrados três dos quatro procedimentos do Novo 

Jornalismo em “O pequeno prêmio”. São eles: 1) Construção cena a cena; 2) Ponto de 

vista da terceira pessoa; 3) Registro de hábitos e costumes. A utilização desses 

procedimentos está descrita a seguir. 

 

5.7.1. Construção cena-a-cena 

O primeiro procedimento do Novo Jornalismo utilizado em “O pequeno prêmio” 

é a construção cena-a-cena. João Antônio narra, momento a momento, uma noite inteira 

de páreos e de apostas no hipódromo onde acontecem as corridas de trote.  

A reportagem começa no fim da tarde de uma sexta-feira: “Sexta-feira. O 

horário comercial se esgotou, a hora é do rush. O Vale do Anhangabaú está entupido de 

carros, apinhado de gente. As filas, enormes, dobram esquina, desembocam nos ônibus 

cheios.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f. p. 82, grifo do autor). Há passageiros para o lotação 

e outros que vão de ônibus, “os menos aquinhoados, os que têm menos pressa, os que 

não vão jogar, moradores dos bairros que voltam para casa. Porque ônibus, então, é 
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lerdo na fila de carros do Anhangabaú.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 82). O destino é a 

Vila Guilherme, onde fica o hipódromo de trote. “Nessas sextas-feiras gordas, o pessoal 

vai aparecendo cedo, antes do primeiro páreo, que corre às oito horas.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968f, p. 82). “A sirena, depois do canter para o primeiro páreo, está 

avisando que as apostas vão começar. Corta o silêncio na boca da noite, apressa os 

apostadores.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 85, grifo do autor). Termina o primeiro 

páreo, e é necessário uma comissão avaliar o resultado, o que aguça o clima de 

ansiedade: “A espera é pesada. Finalmente, a sirena confirma. Embora tenha rompido 

várias vezes, o número seis, Jacarta, é o ganhador.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 87). 

Os perdedores reclamam, mas em seguida há um novo páreo, e tudo volta a ser como 

antes: novas apostas, mais dinheiro gasto, mais ansiedade, vitórias e insucessos: 

“Perdem, ganham, perdem. A raiva dos que perderam, a alegria dos que ganharam, os 

sentimentos duram pouco. Já vem um novo canter, novos cavalos são mostrados, uma 

esperança ou dúvida sopram de novo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 87, grifo do autor).  

À medida que a noite avança, os ânimos ficam mais acirrados, e todas as 

emoções dos páreos podem ser compartilhadas com o uso da descrição cena-a-cena: 

“Vila Guilherme vai acentuando seus ares de rinha, pela repetição dos tipos autênticos, 

rústicos, povo-povo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 92). Nota-se que o trote é um lugar 

com mais derrotas do que vitórias, e João Antônio sinaliza isso o tempo todo, seja pela 

tristeza dos jogadores, seja pelo retrato do ambiente: “O chão vai-se salpicando de 

acumuladas e pules amassadas, rasgadas, perdidas.” Por causa disso, a situação fica pior 

à medida que o tempo passa: “Quase no final da noite, nas proximidades dos últimos 

páreos, sopra um vento de desespero em Vila Guilherme.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 

94). A tensão aumenta: “Os nervos crescem a partir do sexto páreo. Os apostadores 

ficam andando de um lado para outro do hipódromo; se param, inquietos, alguns falam 

sozinhos defronte à pedra das marcações.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 94). A última 

cena da reportagem não se passa na pista, mas retrata um apostador desiludido, que 

perdera, bebera e dava vexame. Ele não assiste ao último páreo, e enquanto a corrida 

acontece, resmunga no balcão do bar. João Antônio relata: “Por um momento parece 

querer brigar com tudo: - Jogador é um bicho trouxa. Jogador tem sempre que ser 

trouxa. É um otário que paga para ver!”  

João Antônio estruturou a construção do texto cena por cena com a ajuda de 

outro procedimento do Novo Jornalismo, o ponto de vista da terceira pessoa. O fio 
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condutor da sequência de acontecimentos contada na reportagem são os personagens 

Elcino e Caculé.  

5.7.2.  Ponto de vista da 3ª pessoa 

 João Antônio escolheu dois personagens para centralizar a ação da reportagem. 

São Elcino e Caculé, motoristas de lotação que levam passageiros do Vale do 

Anhangabaú até a Vila Guilherme, onde fica o hipódromo. Eles aparecem desde a 

primeira frase da reportagem, que se inicia da seguinte forma: “Para Caculé e Elcino, 

isso do abandono em que está o trote de Vila Guilherme tanto faz, não está dizendo 

nada. Os dois têm ponto no Anhangabaú, vivem do volante. Querem botar passageiro 

para dentro e fazer lotação.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 82). Logo, os passageiros 

chegam e eles saem apressados em direção à Vila Guilherme: “Elcino e Caculé, 

motoristas chegados rápido, mal têm tempo de passar do ponto-morto para a primeira. 

Os passageiros, de pronto uns dez-onze, brigam por uma vaga no carro.”  

 No hipódromo, a maioria dos frequentadores é de donos de táxis, e com o taxista 

Elcino o leitor entra no estacionamento: “O porteiro apanha o dinheiro pela janela do 

carro, a mão de Elcino fica tamborilando na capota, esperando o troco.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968f, p. 82). Logo em seguida vem o colega, Caculé: “Elcino reclama o 

troco. Caculé, atrás dele, está buzinando, querendo passagem, abre os braços, mostra os 

passageiros: - Como é que é, ô meu? Eu tenho que cuidar deste povo aqui.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968f, p. 82).  

 Lá dentro, é hora de desembarcar os passageiros e receber o pagamento: “Elcino 

e Caculé encostam os carros, recebem o cruzeiro novo de cada passageiro, desligam os 

motores. Um convida: - Como é, vamos chegar para uma cerveja?” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968f, p. 85). Então, levar passageiros até a Vila Guilherme se torna um pretexto para a 

aposta. “Em dias de trote, Caculé e Elcino acabam jogando, e não por acaso. A lotação 

até a Vila Guilherme, a cerveja, a espiadinha num páreo ou outro, tudo funciona como 

uma justificativa.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 85). Os dois se juntam aos outros 

motoristas de praça, ouvem palpites, “estudam o programa, olham a pedra dos rateios e 

acabam fazendo um jogo – um jogo miúdo, como os que se fazem no trote” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968f, p. 85). Após o páreo, cada um tem uma sorte diferente: “um 

contente, outro desenxabido, perdedor. Um rasga as pules que comprou, outro corre 

para receber o prêmio no guichê pagador. Caculé, despeitado: - Cuidado, meu 

companheiro. Entrada de leão, saída de cão.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 87). Assim 
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como Caculé, outros apostadores estão indignados. João Antônio faz outra pausa na 

narração da história dos dois e dá informações sobre o clima de apostas nos páreos da 

noite. Mais adiante, ele retoma os dois personagens, e relata que a “cerveja” do convite 

no início da noite havia se transformado em horas de apostas: “Caculé e Elcino, os 

motoristas, estão sumidos na massa que joga.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 89). Eles 

comentam o desespero dos outros apostadores, que reclamam do resultado das corridas: 

“Caculé cutuca Elcino, fala baixo, gozando: - Faz meia hora que o primo aí ‘tá 

chiando.”   

O ponto de vista da terceira pessoa também é o recurso utilizado por João 

Antônio para mostrar detalhes do hipódromo da Vila Guilherme: “Caculé, mais 

espevitado, não perde uma oportunidade de se divertir. Agora, olha demorado para as 

inscrições feitas no lado de dentro da porta do sanitário.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 

89). O personagem continua o passeio, e o leitor o acompanha até o restaurante: 

“Caculé, umbigo encostado ao balcão, conta ao dono do restaurante o caso de um 

parceirinho, perdedor inveterado.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 92). O repórter utiliza 

a presença do personagem no recinto para descrever o estabelecimento: “O restaurante é 

pobre, com dois-três pratos italianos, ovos, bifes, fritas, contrafilés. As variações são 

pequenas. Enquanto comem, os fregueses contam casos terríveis.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1968f, p. 92).  

Logo é momento de voltar à pista, para mais um páreo. Ao todo, são nove por 

noite. A ação continua: “Elcino e Caculé estão outra vez metidos num grupo de 

motoristas de praça que trocam palpites.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 92). O tempo 

passa e os homens continuam tentando a sorte, tensos: “Um tipo afobado pede a Elcino, 

em tom nervoso, rápido: - Me dá um cigarro.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 92). Os 

apostadores estão cada vez mais tensos, e após novo páreo, aparecem aqueles que 

perdem e, em seguida, procuram alguém para brigar. “Elcino e Caculé desguiam, não 

querem explicação, já reconhecem o tipo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 94). A noite 

termina e os dois estão prontos para ir embora, após várias apostas: “Está correndo o 

último páreo. Caculé e Elcino também perderam na reunião, já estão nos volantes de 

seus carros, esperando passageiros para a volta ao centro da cidade.”  

A análise do uso do ponto de vista da terceira pessoa, portanto, aponta para uma 

mistura com o procedimento da construção cena a cena. É possível perceber que há duas 

linhas de ação afins: o que se passa com Elcino e Caculé e aquilo que não diz respeito a 
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eles diretamente. Essas duas linhas se combinam porque se encontram alternadas ao 

longo do texto da reportagem. O desenrolar da noite na Vila Guilherme tem momentos 

com e sem a participação dos dois personagens. Em ambos os casos, a história tem uma 

sequência narrativa única, do início ao fim da reunião
63

. Conforme explicado no 

capítulo teórico desta pesquisa, é comum que os procedimentos do Novo Jornalismo 

apareçam combinados ao longo dos textos das reportagens. O terceiro procedimento 

encontrado no texto em análise, o registro de hábitos e costumes, também aparece 

misturado à construção cena a cena e ao ponto de vista da terceira pessoa. 

 

5.7.3.  Registro de hábitos e costumes 

As corridas de trote são um esporte a cavalo sem o glamour das corridas a 

galope. João Antônio usa intensamente o registro de hábitos e costumes para inserir o 

leitor em uma realidade diferente daquela que se imagina ao pensar em turfe. No 

fragmento de texto que antecede a reportagem, o repórter afirma que o esporte é 

desconhecido do grande público. Ao longo de toda a reportagem, pouco é dito sobre os 

páreos e o esporte em si: o foco está nos apostadores, homens que, três noites por 

semana, tentam a sorte com cavalos, aranhas e jóqueis. “Às retinas vividas em jogo e 

esporte o trote pode lembrar certas rinhas de galo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 82). 

Os apostadores são pessoas com poder aquisitivo baixo, “gente do povo-povo, 

vizinhando a pobreza. Mistura certa faixa de marginais sem eira nem beira”, e João 

Antônio completa a descrição daquelas pessoas na mesma página: “um ou outro 

funcionário público de paletó e gravata fora de moda. O resto veste simples, esporte – 

ou apenas veste mal.”  

As instalações estão malcuidadas: “Os portões são descorados, esverdeados, 

baixos. [...] Assim, de fora, o hipódromo parece um circo de interior, mambembe, 

fuleiro, assistência reduzida à metade ou a um terço.” O lugar é “um nada diante de 

Cidade Jardim, em São Paulo, ou da Gávea, no Rio, as fortalezas das corridas de 

galope.” O poder público pouco ou nada contribui para a melhora da situação, conforme 

o repórter evidencia: “Há grilos e sapos na lagoa próxima, o fartum de lixo toma todos 

os campos do prado. A prefeitura está aterrando a lagoa nos fundos – com lixo.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968f, p. 82). A sujeira predomina em várias partes do prédio: “Os 
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 Reunião é o nome dado às sessões – noites ou tardes – em que há páreos nos hipódromos. 
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banheiros são amplos mas antigos e, claro, cheiram a amônia. Como em qualquer 

sanitário público, a porta interna é rabiscada de coisas espirituosas ou licenciosas.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 89). As arquibancadas também estão em mau estado: “As 

arquibancadas maltratadas têm bancos de madeira, tão sujos que ninguém senta neles. 

Em geral se fica de pé.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 87). A falta de cuidado marca um 

território essencialmente masculino. O repórter conta que, naquela noite, havia apenas 

seis mulheres no hipódromo: “Três serviçais na cozinha do restaurante, a encarregada 

do banheiro de senhoras. Vendo trote, apenas duas.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 89). 

O repórter denuncia que faz algum tempo o prédio está naquela situação: “Já faz meses, 

a pedra de marcação de resultados caiu e não mais foi recolocada no local próprio, no 

alto, a uns 3 metros do chão, bem à vista do público. Carcomida, gasta, rachada em 

alguns pontos, esbranquiçada em outros, foi encostada a uma parede.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1968f, p. 90). 

O mundo das corridas de trote tem um linguajar próprio, e João Antônio registra 

várias gírias do vocabulário do meio, como no momento em que ele relata que um dos 

apostadores fala da má qualidade dos cavalos e o outro responde: “- Que matungo que 

nada, meu faixa. Hoje nós vamos é beliscar eles.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 82, 

grifo do autor).  Eles são os donos do hipódromo, conforme o repórter explica em 

seguida, os homens que financiam o jogo. “O eles sai com uma inflexão de raiva, quase 

ódio. A cada nova reunião renasce a esperança de ganhar.” Outro código explicado na 

reportagem é a palavra canter, que João Antônio utiliza mais de uma vez na narrativa, 

mas explicita seu significado somente na quarta retranca, quando já havia repetido o 

termo duas vezes: “O canter é uma espécie de trailer, aperitivo que o hipódromo dá aos 

apostadores.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 87, grifo do autor). O canter acontece entre 

os páreos, e é uma oportunidade para escolher em qual cavalo apostar na próxima 

corrida. Cada um deles corre separadamente, um por vez, o que facilita que os 

apostadores verifiquem melhor o seu desempenho. Há também diversos tipos de apostas 

e combinações que os jogadores podem fazer: “Duas modalidades, típicas de Vila 

Guilherme: Bi-Vence e Bi-Dupla, apostas especiais que podem ser feitas em dois 

cavalos vencedores e em duas duplas vencedoras.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 89). O 

trote é, portanto, mais um dos universos com linguagem própria que João Antônio 

decifra para o leitor.  
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A pobreza é outro traço comum nas reportagens de João Antônio que está 

presente em “O pequeno prêmio” e aparecer em seu registro de usos e costumes. No 

“turfe de pobre”, os valores das apostas são baixos: “Jamais a pule ultrapassa 5 ou 10 

cruzeiros novos. Pouco, mas na continuação do páreo-a-páreo as apostas vão longe. São 

nove páreos por noite.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 85). A uma razão de três noites de 

corridas por semana, o negócio é lucrativo pelo volume, porque a maioria dos 

apostadores não tem controle – perdem, ganham, e em seguida perdem novamente. Os 

controlados são a exceção: “Há um ou outro grupinho, três-quatro apostadores que 

jogam com menor intensidade, mais contidos e que sabem parar, ou se esforçam para 

fazê-lo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 87). Em geral, o trote é um espaço de grandes 

dramas e derrotas, contadas no restaurante do hipódromo: “Os fregueses contam casos 

terríveis, quase todos com a presença de algum grande perdedor ou com a história de 

alguma acumulada que furou no último cavalo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 92). Nem 

o conhecimento de tantas histórias com finais infelizes serve de lição para os jogadores 

inveterados: “Mal termina de contar uma tragédia ou fábula, o narrador corre ao guichê 

do hipódromo para jogar.”   

De acordo com a revista Veja, o hipódromo da Vila Guilherme está abandonado 

desde os anos 1980. A área de 150 mil metros quadrados foi transferida para a prefeitura 

de São Paulo em julho de 2005 (MONTEIRO, 2005). Hoje o local é um parque
64

, e não 

há mais corridas de trote na Vila Guilherme. O universo das corridas de trote retratado 

em “O pequeno prêmio” é mais um exemplo do predomínio da temática marginal no 

trabalho de João Antônio. Ao elaborar uma reportagem sobre turfe, em vez de mostrar o 

luxo das corridas a galope, no jóquei clube do Rio de Janeiro ou de São Paulo, o 

repórter optou pela Vila Guilherme, onde se misturavam “motoristas de praça e 

malandros ligados à área da prostituição, polícias e marginais – a frequência tradicional 

desses lugares de jogo.” (JOÃO ANTÔNIO, 1968f, p. 92).  

O tema se encaixa também no padrão editorial da revista, com foco na realidade 

brasileira, principalmente aquela à qual seu público, majoritariamente de classe média, 

não teria acesso. A publicação visa, portanto, colocar seus leitores em contato com um 

modo de vida diferente do deles. Esta é a razão provável para o predomínio do registro 

                                                           

64
 O Parque do Trote é mantido pela Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente da 

Prefeitura de São Paulo. 
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de hábitos e costumes que são diversos daqueles com que o público leitor da revista está 

familiarizado. Observa-se também que a reportagem foi construída cena por cena. 

Desde antes do início das corridas até o último páreo, João Antônio transformou o leitor 

em um acompanhante dos motoristas Elcino e Caculé, cuja movimentação serve de guia 

pelas dependências do hipódromo, em uma combinação da narração cena a cena com o 

ponto de vista da terceira pessoa. É mais uma história triste em um local sujo, com um 

vocabulário próprio dos protagonistas “merdunchos” típicos de João Antônio. 

 

5.8. Casa de Loucos 

 “Casa de Loucos” é a última reportagem escrita por João Antônio para 

Realidade, publicada na edição nº 65, de agosto de 1971. É um conto-reportagem que 

relata um dia na rotina do Sanatório da Tijuca, no Rio de Janeiro. O texto é uma 

colaboração do repórter, que não integrava mais os quadros da revista desde dezembro 

de 1968, quando a equipe fundadora se desfez, após a saída do editor Paulo Patarra. Na 

65ª edição, Realidade era dirigida pelo redator-chefe Luiz Fernando Mercadante.  

 O texto de “Casa de Loucos” está localizado entre as páginas 94 e 100 da 

revista. Uma ilustração colorida de Omar Grasseti abre a reportagem, em página dupla. 

Abaixo do título, um pequeno texto explica a origem da reportagem:  

“Éramos 290, entre enganados e desenganados” 

Por causa de um esgotamento nervoso, o repórter João Antônio foi 

internado num sanatório psiquiátrico. Aqui ele conta um dos seus 

trinta dias num mundo à parte. (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 95). 

 

Nas páginas 96 e 98 há reproduções em preto-e-branco de fragmentos da 

ilustração que abre a reportagem. A página 99 é integralmente ocupada por um anúncio. 

Diferentemente das demais amostras analisadas nesta pesquisa, não há um título para 

cada página, mas um título para as páginas 96 e 97, outro para a página 98 e um terceiro 

para a página 100, todos somados a fragmentos do texto da própria reportagem em 

destaque abaixo ou acima das colunas de texto, como se fossem “olhos
65

” da matéria 

(Tabela 17). Os fragmentos em destaque são trechos de declarações dos pacientes 
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 Olho é um texto curto, em destaque, que adianta trechos da matéria para incentivar a leitura. 

“Não precisa ser uma reprodução exata do texto, mas apenas um resumo do que está dentro.” 

(JORGE, 2008, p. 228). 
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Gaspar, Lúcio e Alfredo. Provavelmente essa diferença gráfica em relação aos demais 

textos da análise se deve a mudanças na equipe e em todo o leiaute da revista. 

Tabela 17 – Títulos de página e fragmentos de texto em destaque em “Casa de Loucos”. 

Localização 

(pág.) 

Título  

 

Fragmento de texto em 

destaque 

96 e 97 O “professor” Gaspar denuncia 

estranhos complôs  

“Um sumidouro, isto aqui é um 

sumidouro” 

98 A hora de falar mal  “O melhor do almoço são as 

fofocas” 

100 A hora de dormir  “Nem com todo remédio eu 

alcanço a paz” 

Fonte: Realidade, nº 65, ago. 1971.  

 

O texto de Casa de Loucos está dividido em quatro retrancas (Tabela 18). 

Tabela 18 – Retrancas em “Casa de Loucos” 

Localização (pág.) Retranca 

96 Oito horas, todos na fila das bolinhas 

97 Atenção: ingleses e chineses atacam Urubupungá 

98 Efeminados, uma raça de sorte com mulher 

100 Rute, a epiléptica, reclama do seu vale de lágrimas 

Fonte: Realidade, nº 65, ago. 1971. 

 

Como foi explicado, a reportagem é resultado do período de internação de João 

Antônio no Sanatório da Muda, na Tijuca, Rio de Janeiro, entre maio e junho de 1970
66

. 

O conto-reportagem foi publicado na íntegra no livro Casa de Loucos, coletânea de 

reportagens lançada em 1976. Não houve modificações significativas no corpo do texto 

da reportagem, apenas a supressão ou acréscimo de uma ou outra palavra, em poucas 

ocorrências. As modificações efetuadas ocorreram nos intertítulos do conto-reportagem 

publicado em livro (Tabela 19). 

 

                                                           

66
 O episódio da internação foi detalhado no capítulo 3 desta pesquisa. 
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Tabela 19 – Intertítulos em “Casa de Loucos” 

Localização (pág.) Intertítulo 

129 Oito horas, todos na fila das bolinhas 

131 Há estranhos complôs. Ingleses atacam Urubupungá 

133 A hora de falar mal 

135 Rute, a epiléptica e seu vale de lágrimas 

Fonte: Casa de Loucos. Editora Civilização Brasileira, 1976, pp. 127 - 137. 

  

Foram encontradas ocorrências dos quatro procedimentos do Novo Jornalismo 

em “Casa de Loucos”. 

 

5.8.1. Narração cena a cena 

“Casa de Loucos” é a descrição, em ordem cronológica, cena a cena, de um dia 

em um sanatório na Tijuca, Zona Norte do Rio de Janeiro. O texto começa ao 

amanhecer do dia: “Quando a noite é calma e se pode dormir, o dia começa cedo no 

sanatório.” O jornalista revela o horário que o faxineiro Leogivildo começa a trabalhar: 

“Seis horas da manhã. Primeiro, a vassoura; depois, os pardais, as pombas e as juritis no 

mundo de árvores do pátio, velhas e pesadas de frutos.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 

96). Mais funcionários chegam ao manicômio para o dia de trabalho: “Ali pelas beiradas 

das 7 da manhã, os serviçais que dormem fora começam a chegar.” A chegada precede 

o momento em que a copeira chama os doentes: “pelas 7, nas mãos de tia Maria – 

copeira muito considerada -, toca o sinal, um sino tilintando, azucrinante, mas 

longamente esperado.”   

Uma hora depois, é o momento de distribuição das pílulas aos internos:  

- Ei, gente. É hora de tomar bolinha. Ô, pessoal. 

Oito horas. Seu Lucas, um doente do Repouso, policial aposentado, 

que se mete a dar ordem de comando a tudo o que vê, abrindo os 

braços e batendo palmas, está chamando povo como se fosse um 

camelô, enquanto uma fila cresce à porta da enfermaria. (JOÃO 

ANTÔNIO, 1971, p. 97). 

  

Depois de medicados, os pacientes se dividem pelas dependências da clínica, 

enquanto esperam o tempo passar. “Às 10 horas, chegam os cigarros da rua, dois maços 

cada, controlados pela secretaria e distribuídos por um enfermeiro ou servente.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1971, p. 97). No mesmo horário em que os cigarros chegam, os 
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enfermeiros se dedicam aos tratamentos dos pacientes: “Dez da manhã, enquanto há 

movimento, rumor e distração na terapêutica ocupacional, as feras (enfermeiros) se 

ocupam com as impregnações e os choques quentes.”  

Uma hora depois, é o momento do almoço. A narração prossegue: “Na marca 

das 11 horas, quando o sino volta às mãos de tia Maria, já encontra os doentes do 

Vietnam entretidos a mordiscar pão e a beber goles de água nos copos coloridos, de 

plástico. [...]. Essa hora do almoço é movimentada.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 98). O 

almoço é conturbado, e os pacientes implicam-se e brigam entre si. Após a refeição, os 

doentes retornam ao pátio da instituição, para mais algumas horas de ócio. “Uma e meia 

da tarde, Tatá e Cláudio – um, tentou a fuga; outro, deu alteração com um caco de vidro 

– já foram soltos do quarto-forte e, agora mansos, perambulam pelo pátio.” 

A descrição das cenas permite uma aproximação ao universo dos internos. 

Durante a tarde, os pacientes convivem e até namoram: “As mulheres vão aos bancos do 

pátio, entre as árvores. Aparecem também homens. E se começa a formar, entre 

cochichos, risadinhas e idas e vindas, uma espécie de footing, em que se namora de 

braços dados, pra baixo e pra cima.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 100). Assim se 

gastam as horas, até a refeição seguinte: “Antes de o sol cair, bem antes do lusco-fusco, 

às 5 horas, é o jantar. Outra vez o sino da tia Maria e outros arranca-rabos acesos por 

seu Lucas e apagados pelos enfermeiros.” Depois de comer, os internos voltam mais 

uma vez ao pátio, “até 6 horas, quando Rute, a epiléptica rezadeira, reúne seus amigos, 

os fiéis, e vai rezar diante de um oratório descascado.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 

100). Enquanto isso, os pássaros fazem uma revoada, ao cair da tarde: “Pardais, juritis e 

pombas começam a passar, que o momento é deles nessa hora do lusco-fusco, em que as 

coisas do pátio começam a se tingir de preto.”   

Quando a noite começa, é hora de se dirigir às áreas internas do edifício: “Pelas 

7 horas, será tempo de ver televisão no refeitório do Vietnam. Ou de jogar cartas, bater 

algum papo, bestar um pouco, se ninguém passar mal.” Os pacientes esperam pelos 

remédios da noite: “Esperar as 8 e meia, quando os enfermeiros dão os comprimidos e 

soníferos.” Pouco depois da medicação, é o momento de se recolher aos dormitórios: 

“Às 9 horas, quando soa o silêncio, apagam-se as luzes e é hora de dormir.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1971, p. 100).  

A partir da narração das atividades em um dia no sanatório, o repórter transmite 

ao leitor a sensação de que todos os dias são iguais. A rotina é sempre a mesma: 
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remédios, refeições, ócio. Basicamente, os pacientes esperam. A próxima refeição, a 

próxima pílula, as próximas horas de espera e o dia seguinte, quando tudo se repetirá. 

“A rotina é crua – 6 da manhã, levantar; 11 horas, almoçar; 5 da tarde, jantar; 9 da noite, 

dormir. E sempre.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 100). O sanatório aparece como um 

depósito de doentes mentais esquecidos pela sociedade, onde o tempo passa, mas nada 

muda. O texto da reportagem termina junto com o dia, completando o ciclo: “Morre um 

dia, morre o sol. A noite desce sobre todos nós.”  

O procedimento da construção cena-a-cena contribui para o estabelecimento de 

uma sequência cronológica que se torna o fio condutor da história, na qual são inseridos 

detalhes sobre o pouco conhecido universo manicomial. O tempo é um fator importante 

na construção do texto, que escrito em ordem cronológica, assemelha-se ao conto, em 

que a ação fica limitada a um espaço curto. João Antônio traz, ainda, um modo peculiar 

de marcar o tempo. Expressões como “hora do lusco-fusco”; “marca das onze horas”; 

“pelas beiradas das 7”, mais do que determinar horários, representam uma maneira mais 

literária de demarcar momentos.  

Sobre as técnicas de dosagem do tempo na narrativa jornalística, Sodré e Ferrari 

(1986, p. 95, grifo dos autores) esclarecem que a questão do tempo do texto na 

reportagem-conto se problematiza. “Será preciso usar com habilidades cortes na 

narração, para aumentar a expectativa do leitor – o que retarda o tempo; por outro lado, 

deverá haver momentos de aceleração”. Esse jogo de aceleração e desaceleração é feito 

por João Antônio com maestria ao alternar a sequência cronológica com pequenas 

pausas, em que ele se demora neste ou naquele personagem, ou ainda na descrição da 

rotina da clínica. Esses detalhes aparecem por meio de outro procedimento do Novo 

Jornalismo, o registro de hábitos e costumes.  

 

5.8.2.  Registro de hábitos e costumes 

Em “Casa de Loucos”, o recurso de registrar hábitos e costumes é predominante, 

para que o leitor conheça melhor o funcionamento do manicômio e o modo de viver dos 

pacientes, enfermeiros e médicos. 

 Os funcionários não são suficientes para cuidar de tudo: “Os serviçais são gente 

do povo-povo, serventes, arrumadeiras, carregadores, uma pobreza vizinhando a dos 

favelados. Salário mínimo. E sem muito isto ou aquilo, dormem é aqui mesmo, lavam-

se nas torneiras e nos chuveiros dos doentes e por aí assim.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, 
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p. 96). Nem os médicos bastam para atender bem os pacientes: “Os psiquiatras, oito, são 

insuficientes, trabalham um por vez, em plantões.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 96). 

Percebe-se que a estrutura do sanatório é precária, ainda que se destine ao tratamento de 

pessoas com a saúde debilitada: “Os doentes nervosos são delicados, grosseiros, 

imprevisíveis, difíceis. São bons, se calmos. E, se veem alguma criança ou pomba, 

sabem sorrir.” Essas pessoas vivem em um ambiente em que “a rotina é insinuante e a 

promiscuidade inevitável. Há uma única cozinha e uma só enfermaria e há a 

bisbilhotice, a irreverência e a indiscrição que aproximam os doentes nervosos das 

crianças. Curiosos, embirrados e renitentes, como crianças.”  

 João Antônio descreve o ambiente e sua rotina: a estrutura é composta por três 

pavilhões. O Departamento Masculino é o “Vietnam, abrigando uns 130 pacientes, 

apenas homens mas em promiscuidade num pavimento térreo, é o pavilhão dos doentes 

crônicos”. (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 96). São esquizofrênicos, oligofrênicos e 

alcoólatras já em fase de delírios, ou epilépticos com convulsões e perda de sentidos. 

Outro pavilhão é o de Repouso, apelidado de Rio de Janeiro. Os pacientes são 

bancários, professores, “gente profissionalizada e que, de comum, sofrem de doença 

plenamente curável com repouso, tranquilizantes, aplicações de insulina ou de choque.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 97). O terceiro pavilhão é o Pavilhão Patronal, que abriga a 

secretaria, a sala da assistente social e o gabinete do diretor, “em ambiente limpo 

discrepando do resto” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 96). No dia-a-dia do sanatório os 

pavilhões se comunicam e interligam-se, e por isso são “falsamente independentes, 

apenas porque divididos a portas chaveadas, com suas copeiras, arrumadeiras, 

enfermeiros, médicos e atendentes.”  

 Os pacientes se encontram, por exemplo, na fila dos remédios pela manhã, que 

“expõe uma variedade de tipos – barbeados, saídos do banho, em pijamas, em 

bermudas, toalhas ao ombro ou remelentos e despenteados, sujos, mal dormidos e de 

péssimo humor.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 97). Cada doente tem seus remédios, 

distribuídos pelos enfermeiros, que têm a tarefa de verificar se cada um engoliu suas 

pílulas como deveria. Em regra os pacientes aceitam a medicação. “Mesmo nos 

oligofrênicos, homens com deformações realmente monstruosas, a quem a moléstia faz 

cambaios, trôpegos, há uma crença tácita de que os remédios os vão salvar.” Sob o 

efeito de comprimidos, os pacientes consomem muitos cigarros por dia: “Também 
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fuma-se muito e cigarros baratos, ruins; apesar dos soníferos e dos tranquilizantes, dois 

maços não bastam para um fumante comum.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 97).  

 No sanatório há espaço para a amizade, principalmente entre as mulheres e os 

homossexuais, chamados no texto de “efeminados”. “Brilham mais, saltitantes, dois 

efeminados que, maneiros, infiltram-se, confidentes das mulheres.” (JOÃO ANTÔNIO, 

1971, p. 100). Para João Antônio, a proximidade vem da solidão que elas sentem, e da 

facilidade que têm em expressar sentimentos: “O que mais há é uma necessidade 

desesperada, nos momentos de lucidez ou de lazer, de comunicar problemas, desaguar 

frustrações, expandir queixas, contar complicações e, quase sempre, chorar.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1971, p. 100). Por isso, de acordo com o repórter, a intimidade aconteceria 

facilmente com quem se dispusesse a dar atenção. Os homens heterossexuais 

desacompanhados mostravam preconceito com essas amizades: “- Não me entra na 

cabeça que essa raça dê tanta sorte com mulher.”   

 Na hora do almoço surgem as fofocas, provocações e desavenças. Seu Lucas, o 

militar aposentado, costuma abrir o almoço com alguma declaração imprópria, como “- 

Aqui neste Repouso, só tem mulher na menopausa.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 98). 

Durante as refeições, em que “ninguém indaga se a comida é apropriada para doentes, 

ou pessoas de vida sedentária”, acontecem confusões que terminam em quebradeira e 

até alta administrativa. “Difícil, conforme tia Maria, 23 anos como copeira, nos quais 

tem visto o diabo, ‘é impedir que a brigalhada comece’.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 

98).  

 Em meio à confusão, alguns doentes se refugiam na fé. É o caso de Rute, a 

paciente epiléptica que prega e reza com seus fiéis. Ela está envelhecida e maltratada 

pelos seis anos de internação, mas agarra-se a um fio de esperança e a Nossa Senhora: 

“A voz de Rute é sumida, mais sussurra que ora, missário na mão, junto ao terço: ‘Mãe 

de misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve’. [...] ‘A vós bradamos, os 

degredados filhos de Eva’.” Rute, ajoelhada, voz fraquinha, conduz uma oração 

interminável.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 100, grifos do autor). 

 O repórter descreve também alguns dos tratamentos ministrados aos pacientes. A 

impregnação, por exemplo, é um método que consiste na aplicação de injeções 

estimulantes para distender nervos, causando movimentos incessantes no paciente. A 

impregnação também é chamada de bicho-carpinteiro. “Os impregnados, sempre os 

mesmos esquizofrênicos, podem ser reconhecidos até pelos sapatos gastos, sofridos, 
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tortos, já sem saltos. Os dedos das mãos são pretos, que eles fumam ininterruptamente.” 

(JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 98). Esses pacientes têm os sapatos gastos porque 

caminham de um lado para o outro o dia inteiro, sem parar, de cabeça baixa 

“escolhendo distâncias curtas, de 10, 15 metros e de cujos limites infalivelmente não 

saem, nem por ordem médica.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 98). Outra terapia aplicada 

aos casos mais graves são os choques quentes. A técnica consiste em amarrar o 

paciente, anestesiá-lo e aplicar choques por meio de eletrodos instalados na fronte dele. 

“Nem os médicos ou as feras gostam do choque quente. [...] Dura alguns segundos, um 

nada, um susto. A tomada é desligada e o corpo sossega, de um tranco.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1971, p. 98).  

Ao perpassar os limites dos portões de um sanatório, João Antônio transporta o 

leitor para um mundo do qual pouco se fala. Trata-se de uma realidade dura, que a 

sociedade prefere ignorar. Tratamentos violentos, pacientes constantemente dopados, 

submetidos a uma alimentação insalubre em um ambiente sujo. A “Casa de Loucos” é 

um depósito de gente, uma gente que o mundo prefere esquecer e trancar. João Antônio 

deixa clara essa realidade ao longo da reportagem. Nas palavras do “professor” Gaspar, 

um dos personagens, “aqui, ninguém recebe tratamento. Há os enganados e os 

desenganados, todos querendo ir embora na primeira oportunidade.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1971, p. 97).  

 

5.8.3.  Ponto de vista da terceira pessoa 

 O “professor” Gaspar é o principal personagem por meio do qual João Antônio 

utiliza o procedimento do ponto de vista da terceira pessoa. Por meio de algumas falas 

dele, a maior parte das verdades indigestas é dita sobre o sanatório, ou “sumidouro”, 

como o professor o chama. Morador do Repouso, onde divide um quarto com dois 

colegas, o “professor” Gaspar tem cerca de oitenta anos, e “vai caducando fantasias que 

denunciam um homem educado, intelectualizado.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 97). Ele 

afirma conversar com a rainha da Inglaterra, Franco, Fidel Castro, Mao Tse Tung, e diz 

que todos eles nasceram no Brasil. Tudo isso acontece enquanto ele “trabalha 

incansavelmente, entrando pela noite, só interrompendo o exercício para os teletopapos 

mediúnicos, nome que dá aos seus monólogos.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 97, grifos 

do autor). Diz que é professor, jornalista e alto funcionário público, tem um vocabulário 

diferente e “mistura certas preciosidades a falas muito brasileiras, cometendo 
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francesismos ao lado de palavras caboclas: gadanhar, jetées, jetar, sizidígias, relar, 

punhaletas, vaporetos, pindaíba, piançado.” O professor é um mitômano, que passa os 

dias e noite com a luz do quarto acesa, reclama da comida: “Isto é uma gororoba, 

indigesta até para estivadores”, mas está a maior parte do tempo alheio aos demais 

pacientes. “A cabeleira branca, a elegância, a postura com que se senta à cadeira deram-

lhe um apelido entre os doentes – Lincoln.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 97).  

 O diretor do sanatório, doutor Aires, é outro personagem usado por João 

Antônio para dar informações sobre o lugar. A função do médico, na narrativa, é fazer 

contraponto a uma reportagem onde o que predomina é o ponto de vista dos pacientes. 

É numa fala do médico que os nomes oficiais e os apelidos dos pavilhões são revelados: 

“Não me chamem mais aquilo de Vietnam. É Departamento Masculino. E não me 

chamem mais aquilo de Rio de Janeiro. É Pavilhão de Repouso. E não me chamem mais 

aquilo de Brasília. É Pavilhão Patronal.” (JOÃO ANTÔNIO, 1971, p. 97). É de outra 

fala dele que é tirado o nome da reportagem: “Isto aqui parece uma casa de loucos.”   

 O terceiro personagem para o qual João Antônio desvia o foco da narrativa é seu 

Lucas, o policial aposentado que já apareceu anteriormente na presente análise. Ele 

chama os demais pacientes na hora de tomar remédio e inicia uma confusão durante o 

almoço. Para ele, “O melhor do almoço, aqui, é falar mal dos outros.” (JOÃO 

ANTÔNIO, 1971, p. 98). Lucas diz que as mulheres estão na menopausa, e os homens 

“sofrem de cornose”. Por meio de Lucas, o leitor compreende a confusão generalizada 

que toma conta das refeições normalmente. Dessa forma, é possível ter uma ideia dos 

demais momentos de convivência entre todos os pacientes, que se aproxima do caos. 

Por meio dos personagens Dr. Aires, seu Lucas e Professor Gaspar, João Antônio insere 

informações importantes para a compreensão da reportagem, o que caracteriza o uso 

desse procedimento do Novo Jornalismo.  

 

5.8.4.  Registro de diálogos inteiros 

 Foi encontrada uma ocorrência do registro de diálogos completos em “Casa de 

Loucos”. É uma conversa do paciente Xará com um homem que visitava o sanatório, 

vestindo terno e gravata. No momento em que o homem chega, Xará está com o colega 

Chiquinho.  

Quando pede licença aos dois doentes no piso da porta, Xará deseja 

explicações:  

- O senhor me desculpe, mas é médico sanitarista? 
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- Não, sou psiquiatra. 

- É uma pena. Precisamos contratar um sanitarista. Isto aqui está cheio 

de ratos e baratas. Olhe, doutor, cá entre nós, o senhor não poderia nos 

enviar um sanitarista? 

O homem sorri, acede, consegue se desvencilhar de Xará. (JOÃO 

ANTÔNIO, 1971, p. 100). 

   

Em “Casa de Loucos”, João Antônio utiliza os quatro procedimentos do Novo 

Jornalismo, com predominância do registro de hábitos e costumes. Se a construção cena 

a cena aparece como guia para a construção da história, que descreve uma sequência 

cronológica de 24 horas, o registro de hábitos e costumes está presente ao longo de toda 

a reportagem, e aparece misturado aos demais procedimentos do Novo Jornalismo. Até 

o registro de diálogo inteiro contém elementos de hábitos e costumes: o paciente Xará 

expõe os problemas sanitários da clínica, que estava em más condições de higiene. Os 

episódios de utilização do ponto de vista da terceira pessoa também estão impregnados 

dos hábitos e costumes. Provavelmente essa necessidade de reforço dos hábitos e 

costumes ao longo do texto se presta a apresentar ao leitor de Realidade um mundo 

novo e desconhecido. Poderia se falar ainda, em um modo de explicitar a passagem do 

tempo mais associado às impressões e sensações, menos relacionado ao que marcam os 

ponteiros do relógio. Em outras palavras, uma maneira mais sensível de determinar o 

tempo da reportagem. 
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6. Resultados da pesquisa 

 Nesta pesquisa, foram analisados oito textos feitos pelo jornalista João Antônio 

para a revista Realidade. As oito amostras estão divididas em sete diferentes edições da 

revista, no período de outubro de 1967 a agosto de 1971, totalizando 102 páginas, das 

quais 35 são integralmente ocupadas por anúncios. Portanto, esta análise volta-se para 

as 67 páginas de reportagens elaboradas por João Antônio. Os textos têm imagens dos 

fotógrafos Geraldo Mori, Francisco Nelson, Jorge Butsuem, Zépinto e George Love, à 

exceção de “Casa de Loucos”, ilustrado pelo artista Omar Grasseti. 

 Foram encontrados procedimentos do Novo Jornalismo em sete dos oito textos 

(Tabela 20). Em “Este homem não brinca em serviço”, João Antônio utilizou o registro 

de hábitos e costumes e a narração em terceira pessoa. Em “Quem é o dedo-duro”, 

percebeu-se a utilização da construção cena-a-cena, do registro de diálogos completos, 

registro de hábitos e costumes e o ponto de vista da terceira pessoa. Em “Um dia no 

cais”, observou-se a presença da narração cena-a-cena, do ponto de vista da terceira 

pessoa e do registro de hábitos e costumes. Já em “Ela é samba” há o registro de 

diálogos inteiros e o registro de hábitos e costumes. Em “É uma revolução” encontrou-

se a construção cena-a-cena, o registro de hábitos e costumes e dos diálogos completos. 

Na penúltima reportagem, “O pequeno prêmio”, aparecem a construção cena a cena, o 

ponto de vista da terceira pessoa e o registro de hábitos e costumes. Em“Casa de 

Loucos”, encontrou-se a narração cena-a-cena, o registro de hábitos e costumes, o ponto 

de vista da terceira pessoa e o registro de diálogos completos. A exceção é a crônica “A 

morte”, na qual não foram encontrados procedimentos do Novo Jornalismo, mas que é 

representante de um gênero jornalístico reconhecidamente literário. 

Tabela 20 – Presença dos procedimentos do Novo Jornalismo nos textos escritos por 

João Antônio para a revista Realidade 

Nome do texto Procedimento do Novo Jornalismo 

Construção 

cena-a-cena 

Ponto de vista 

da terceira 

pessoa 

Registro de 

diálogos 

completos 

Registro de 

hábitos e 

costumes 

Este homem não 

brinca em 

serviço 

Não Sim Não Sim 

Quem é o dedo 

duro 

Sim  Sim Sim  Sim 

Um dia no cais Sim Sim Não Sim 

A morte Não Não Não Não 

Ela é o samba Não Não Sim Sim 



147 

 

É uma revolução Sim Não Sim Sim 

O pequeno 

prêmio 

Sim Sim Não Sim 

Casa de loucos Sim Sim Sim Sim 

Fonte: Revista Realidade nº 19, 28, 30, 31, 32, 33 e 65. 

  

 É possível perceber que nas reportagens “Quem é o dedo duro” e “Casa de 

Loucos” foram utilizados todos os quatro procedimentos do Novo Jornalismo descritos 

por Tom Wolfe. Em “Um dia no cais”, “É uma revolução” e “O pequeno prêmio”, estão 

presentes três dos quatro procedimentos. Já em “Este homem não brinca em serviço” e 

“Ela é o samba” há presença de dois procedimentos. Finalmente, em “A morte”, não foi 

constatada presença dos recursos do Novo Jornalismo.  

 Em relação ao uso de procedimentos na totalidade do material pesquisado, a 

partir desses dados é possível constatar (Gráfico 1) que o registro de hábitos e costumes 

é o mais utilizado, com ocorrências em todos os sete textos em que há utilização de 

recursos do Novo Jornalismo. Em segundo lugar, aparecem a construção cena-a-cena e 

o ponto de vista da terceira pessoa, presentes em cinco dos oito textos. O procedimento 

menos usado é o registro de diálogos completos, presente em apenas quatro dos sete 

textos. 

 

 

 Para quantificar as ocorrências de cada procedimento nos textos, decidiu-se 

contabilizar a quantidade de excertos citados e analisados nesta pesquisa. Dessa 
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maneira, os 279 trechos de reportagens citados na presente análise podem ser divididos 

da seguinte forma (Tabela 21): 

Tabela 21: Total de ocorrências de cada procedimento do Novo Jornalismo encontrado 

na pesquisa 

Procedimento  Quantidade encontrada 

Construção cena a cena 75 

Ponto de vista da 3ª pessoa 77 

Registro de diálogos inteiros 19 

Registro de hábitos e costumes 108 

 

Percebeu-se que a quantidade total de ocorrências de cada procedimento guarda 

coerência com os dados sobre presença ou ausência dos procedimentos. O registro de 

hábitos e costumes, presente na maioria dos textos (sete), também é o recurso com 

maior número de ocorrências (108) percebidas. A construção cena a cena e o ponto de 

vista da terceira pessoa têm praticamente a mesma quantidade de ocorrências (75 e 77, 

respectivamente), e apareceram no mesmo número de textos (cinco). Por fim, o registro 

de diálogos inteiros, presente em apenas quatro textos, é o procedimento do qual se 

contabilizou o menor número de ocorrências (19). Ao analisar esses números 

transformados em percentuais, entretanto (Gráfico 2), o registro de diálogos inteiros é o 

que apresenta maior diferença. A análise de presença ou ausência aponta 19% de 

presença deste procedimento, enquanto a análise do número de ocorrências mostra 

apenas 7% de registros de diálogos.  
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 Após a compilação e detalhamento dos dados encontrados durante esta pesquisa, 

pode-se propor que o Novo Jornalismo teve forte influência na maneira de João Antônio 

escrever reportagens para a revista Realidade. Os recursos do estilo de fazer um 

jornalismo literário criado nos Estados Unidos na década de 1960 estiveram presentes 

em sete dos oito textos analisados (ou 87,5% do total), e nestes sete textos, mais de um 

procedimento foi encontrado. Em dois dos oito casos, foram encontrados todos os 

quatro procedimentos do estilo. Em outros três casos, três procedimentos foram usados 

no mesmo texto. Há ainda dois itens da amostra que apresentam dois dos quatro 

procedimentos. A informação de que João Antônio utilizou o Novo Jornalismo em suas 

reportagens na revista Realidade encontra amparo no encontro e na documentação de 

279 ocorrências de recursos do Novo Jornalismo em 67 páginas publicadas pelo 

jornalista na revista. É importante ressaltar que esses dados numéricos não são 

indicativos de uma abordagem quantitativa na presente pesquisa. Nem poderiam ser, 

tendo em vista a intenção inicial de elaborar uma análise qualitativa, que se manteve em 

mente durante todo o processo de elaboração do trabalho. Desde a escolha do corpus a 

ser pesquisado, até a análise propriamente dita das amostras, a abordagem qualitativa 

sempre foi o princípio norteador. Por isso, enfatiza-se que a contagem de ocorrências no 

presente capítulo tem o exclusivo intuito de facilitar a compreensão dos resultados 

encontrados nesta pesquisa. Em outras palavras, acredita-se que a soma numérica dos 

achados neste trabalho pode auxiliar na concretização e sistematização do que foi 

discutido até agora, e é somente esse o papel dos números e gráficos deste capítulo: 

reforçar a presença do Novo Jornalismo no conjunto de textos analisados. 

Foi encontrado na amostra apenas um texto em que não foram verificados 

recursos do Novo Jornalismo: “A morte”. Ainda assim, trata-se de uma crônica, gênero 

jornalístico impregnado de características literárias. Mesmo que não se trate do estilo 

Novo Jornalismo, vale observar que João Antônio manteve a proximidade do 

jornalismo com a literatura no texto citado. Outra observação a respeito de “A morte” é 

que ele apareceu na mesma edição da reportagem “Um dia no Cais”, em setembro de 

1968, sendo a única vez em que foram publicados dois trabalhos de João Antônio num 

só número de Realidade. Dessa maneira, pode-se inferir que “A morte” não chega a 

representar um afastamento efetivo do Novo Jornalismo no período e no veículo 

jornalístico estudados no presente trabalho. 
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7. Conclusões 

 É preciso retomar a pergunta que norteou esta pesquisa: De que maneira o Novo 

Jornalismo aparece nas reportagens de João Antônio? No corpus analisado foram 

encontrados fortes indícios da aplicação dos procedimentos no estilo estadunidense pelo 

repórter brasileiro. Conforme as análises de cada texto, em sete reportagens foram 

encontradas características do Novo Jornalismo. A exceção está na crônica “A morte”, 

único texto em que não se observou presença dos recursos. Entretanto, observa-se fortes 

elementos de natureza literária no texto. Desta maneira, pode-se concluir que o Novo 

Jornalismo aparece nas reportagens de João Antônio. Mas de que forma isso acontece? 

Nos dois casos em que foram encontradas evidências dos quatro procedimentos 

do Novo Jornalismo, ou seja, em que estão presentes as quatro categorias usadas nesta 

análise de conteúdo, percebeu-se que esses recursos entrelaçam-se, misturam-se. “Quem 

é o dedo-duro”, de 1969, e “Casa de Loucos”, de 1971, conforme demonstrado, 

apresentam, à maneira de João Antônio, a construção cena-a-cena; o ponto de vista da 

terceira pessoa; o registro de diálogos completos; e o registro de hábitos e costumes. O 

esforço para descrição das categorias utilizadas na presente análise é útil para obter 

clareza na identificação de cada um dos quatro procedimentos mas, na prática, o que se 

encontra nos textos são diálogos em que se utilizam gírias, ou seja, um palavreado que 

procura reproduzir costumes das pessoas retratadas e descreve ações que revelam 

hábitos e ambientes. Em ambas as reportagens em que se encontram todos os quatro 

procedimentos, percebe-se que as ocorrências de ponto de vista da terceira pessoa se 

confundem com o registro de hábitos e costumes, que se combinam à construção cena-

a-cena, que por sua vez está atrelada ao registro de diálogos. Essa mistura repetiu-se nas 

demais reportagens em que foram encontrados traços no Novo Jornalismo. 

Nos casos em que não foram usados todos os quatro procedimentos do Novo 

Jornalismo, João Antônio varia os recursos de que abre mão: em “Um dia no cais” e em 

“O pequeno prêmio”, o repórter não usa o registro de diálogos completos, mas em “É 

uma revolução”, foi o ponto de vista da terceira pessoa que não foi encontrado. Já nos 

dois casos em que foram usados apenas dois procedimentos, também houve variação: 

em “Este homem não brinca em serviço”, foram encontrados o ponto de vista da terceira 

pessoa e o registro de hábitos e costumes, e em “Ela é o samba”, João Antônio inseriu o 

registro de diálogos completos e também a anotação de hábitos e costumes. Acredita-se 

que essa escolha por não usar este ou aquele recurso não interferiu na conclusão do 
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presente trabalho. Ao observar o conjunto das reportagens, fica clara a influência do 

Novo Jornalismo nas reportagens de João Antônio para Realidade, pois todos os 

procedimentos do Novo Jornalismo estão presentes de maneira considerável ao longo 

dos textos analisados. 

7.1. Cena após cena 

Pode-se sugerir que a construção cena-a-cena tenha sido usada por João Antônio 

como uma forma poderosa de dinamizar as reportagens. Este procedimento cumpre a 

tarefa de trazer vivacidade e calor aos textos, que trazem uma realidade descortinada 

diante dos olhos do leitor como se fosse um filme. As reportagens em que as cenas se 

sucedem são mais movimentadas e podem trazer o efeito de suspense em relação aos 

acontecimentos que estão por vir. O desenrolar de um dia no sanatório ou na zona do 

cais do porto, a expectativa em torno de um jogo de futebol, uma noite no hipódromo 

em que aconteciam as corridas de trote, o dia-a-dia de um informante da polícia, são 

algumas histórias contadas por João Antônio com esse tipo de recurso narrativo. Os 

personagens se movimentam nas páginas da revista em um vaivém de emoções, euforia 

e tristeza, bebedeira, fome, sono, tensão e perigo. O artifício denuncia os métodos de 

apuração de João Antônio, típicos do Novo Jornalismo: ele acompanhava os 

personagens, vivia nos ambientes em que a ação acontecia durante tempo suficiente 

para que os fatos relatados acontecessem diante de seus olhos, o que permite mais 

eficiência no ato de transmitir ao leitor a sensação de presenciar tudo o que se passava 

da maneira mais realista e dinâmica possível. A estratégia aproxima quem lê a 

reportagem dos fatos retratados, e diminui a sensação de interferência do repórter no 

resultado final do texto
67

. Como se assistisse os acontecimentos, o leitor se torna uma 

espécie de testemunha de cada história contada por João Antônio. O resultado é uma 

sensação de experiência mais direta, de testemunho, porque o estilo de texto e a 

ausência do lide deixam o leitor sem saber o final da história. À medida que se lê, 

descobre-se o desenrolar dos acontecimentos junto com os personagens. Experimentam-

se as tensões e o suspense que a incerteza, o não saber, impõe aos que viveram a história 

                                                           

67
 Não se trata de propor que tenha havido uma diminuição real da interferência do repórter no 

que o leitor decifra. Ao contrário, justamente por se tratar de um recurso literário, o trabalho de 

quem redige a reportagem é ainda mais acentuado. 



152 

 

contada pelo repórter, o que aumenta o sentimento de participação do leitor nos fatos 

relatados.  

Em “É uma revolução”, João Antônio narrou os lances que se passam em torno 

de um jogo de futebol entre Atlético e Cruzeiro, em Belo Horizonte. Desde a véspera da 

partida até depois do encerramento do jogo, o repórter contou, em ordem cronológica, 

ações dos moradores da cidade que se relacionavam com o evento. Entretanto, o jogo de 

suspense foi montado sobre o que se passou dentro das quatro linhas que marcam o 

campo de futebol: o leitor termina a reportagem sem saber o resultado da partida. Já em 

“Um dia no cais”, o mesmo recurso de ordem cronológica, cumpriu o objetivo de 

prender a atenção do leitor, que se entretém com as aventuras de Rita Pavuna e Odete 

Cadilaque, as duas prostitutas que vagavam pelo Porto de Santos. Na reportagem “O 

pequeno prêmio”, a noite de apostas dos motoristas de táxi Elcino e Caculé também 

pode ser acompanhada do início ao fim, e o tom se torna mais tenso à medida que a 

noite avança e os ânimos dos apostadores ficam mais acirrados. Gradualmente, com o 

passar das horas, o clima fica mais pesado no hipódromo de Vila Guilherme, e essa 

tensão é repassada para o leitor. Fica difícil não torcer pelo sucesso ou fracasso dos 

personagens, e esse envolvimento leva à constatação de que o trote é um jogo em que os 

únicos ganhadores são os donos dos cavalos, e os apostadores são vítimas de seu 

próprio vício, que ceifa patrimônios e famílias, mas do qual é difícil se afastar, pois 

sempre se espera por sucesso na próxima vez.  

Em “Casa de Loucos”, a construção cena a cena traz um efeito diferente: no 

lugar da tensão e da expectativa, o resultado é um sentimento de repetição, de que todos 

os dias são iguais, e que mudanças – principalmente as positivas – não fazem parte da 

vida dos moradores do Sanatório da Tijuca. Outro efeito desse mesmo recurso é 

percebido em “Quem é o dedo duro”. Como a narrativa começa pelo fim da história – o 

momento em que o informante Zé Peteleco entrega a quadrilha na qual havia se 

infiltrado, há apenas algum suspense ao longo do texto. Neste caso, a tensão aparece 

porque o repórter faz com que o leitor se pergunte como a história havia chegado àquele 

desfecho, e principalmente, de que maneira a cena descrita no início se relaciona com o 

restante da reportagem. Porém, a peculiaridade percebida na utilização desse recurso é a 

de amarrar as duas pontas do texto da reportagem, ou seja, atrelar o início ao fim de 

uma história. Em outras palavras, a construção cena a cena funciona como um elemento 

de coesão no texto, o que no jargão jornalístico é chamado de matéria redonda.  
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Avalia-se que a construção cena-a-cena cumpre diferentes funções: além de 

dinamizar as reportagens, o recurso confere uma atmosfera de tensão aos textos, o que 

auxilia a prender a atenção do leitor. Em outros momentos, como em “Um dia no cais” e 

“Casa de Loucos”, essa maneira de estruturar o texto funciona como um efeito de 

repetição, ao mostrar que o dia narrado na vida daqueles personagens reflete o que 

acontece todos os dias naquele ambiente, ou seja: os dias se sucedem quase sempre 

iguais, numa rotina que aprisiona os personagens da reportagem. A última função desse 

recurso seria a de coesão, de unir o início ao fim da reportagem, como um tecido que 

amarra os fatos reportados. 

Uma marca estilística de João Antônio ligada à construção cena-a-cena refere-se 

à marcação do tempo. Expressões como “fechando o olho da noite”; “noite, noitão”; 

“pelas beiradas das 7”; “bem antes do lusco-fusco”; “Na marca das 11”; são encontradas 

em “Um dia no Cais” e “Casa de Loucos”. Infere-se que nesses casos, a passagem do 

tempo está mais ligada às sensações transmitidas pelo clima dos ambientes e pela 

natureza. É um tempo relacionado à sensibilidade, às emoções, que aparecem com mais 

relevância do que o registro dos ponteiros do relógio.  

 

7.2. Foco narrativo 

O ponto de vista da terceira pessoa é outro artifício do Novo Jornalismo usado 

por João Antônio. Em “Este homem não brinca em serviço”, o foco narrativo foi 

desviado, não para personagens específicos, porém para os tipos descritos por João 

Antônio que habitam a sinuca assim classificados: o otário, o malandro, o malandrinho, 

o malandreco, o pé-pé-pé, o pó-pó-pó, o mãozinha, o patrão do jogo, o palpiteiro, o 

ventana e até os policiais. Nessa reportagem, o jornalista optou por não nomear os 

personagens. Pode ser que a escolha tenha como objetivo caracterizar a sinuca como um 

jogo de anônimos, pelo menos para quem estivesse fora desse universo. Os jogadores 

seriam alguns dos “merdunchos” de que falava João Antônio, pessoas que habitam um 

submundo do qual os olhos do restante da sociedade preferem desviar. Além disso, o 

fato de não ter nomeado os personagens indicaria que pessoas semelhantes poderiam ser 

encontradas em todos os salões de sinuca: mudam os nomes, os tipos permanecem os 

mesmos, ou seja, não importa muito quem eles fossem, pois são “povo-povo”. Dirigir o 

foco para cada um dos tipos permite uma descrição abrangente de cada um deles, e ao 

mesmo tempo, evita que a narrativa se torne excessivamente descritiva. Em “Quem é o 
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dedo duro”, o recurso também é usado, e na maior parte do texto, as lentes se 

concentram no informante Zé Peteleco, personagem principal da reportagem, tendo 

como resultado uma narrativa mais dinâmica, em que é possível apreender melhor as 

tensões vividas pelo estilo de vida perigoso do informante.  

Nas reportagens “Um dia no cais” e “O pequeno prêmio”, o desvio do foco 

narrativo para as duplas Rita e Odete, Elcino e Caculé, respectivamente, transforma o 

leitor em um acompanhante dos personagens, que operam como guias de um mundo 

desconhecido. São seus passos, atitudes e falas que descortinam o cais do porto e o 

hipódromo, suas “manhas” e modos de sobrevivência. O efeito também é alcançado em 

“Quem é o dedo duro”. Porém, nos casos do cais e do hipódromo, as andanças da dupla 

de prostitutas e dos dois taxistas têm outra função: por meio desse movimento o repórter 

insere grande parte dos elementos descritivos dos cenários e dos hábitos desenvolvidos 

naqueles locais. Os pés e os olhos desses quatro personagens funcionam como 

ferramentas para João Antônio evitar trechos excessivamente descritivos, e ainda assim 

inserir no texto muitos detalhes sobre os locais em que a ação se passa. Por fim, em 

“Casa de Loucos”, a última reportagem analisada onde é encontrado o ponto de vista da 

terceira pessoa, João Antônio transfere o foco da narração para três personagens 

distintos: 1) O professor Gaspar é o interno mitômano de cujas falas pode extrair-se o 

tom de crítica que predomina na reportagem. Nas palavras dele, o sanatório é um 

“sumidouro”, onde se trancam os loucos, e não há esperança de cura. 2) Já o diretor do 

sanatório, doutor Aires, tem a função de mostrar uma opinião diferente: ele enfatiza a 

seriedade da instituição, ainda que com condições precárias, e insiste em não querer que 

os pavilhões do sanatório sejam chamados por apelidos pejorativos: Vietnã (onde ficam 

os pacientes mais difíceis de controlar), Brasília (onde fica a administração) e Rio de 

Janeiro (lugar dos pacientes com doenças menos graves). 3) Já o policial Lucas dá pistas 

sobre a difícil convivência entre os doentes, porque gosta de provocar confusões nos 

momentos de coletividade. Nos três casos, o ponto de vista da terceira pessoa é a 

ferramenta usada para explicitar opiniões sobre o (mau) funcionamento do Sanatório da 

Tijuca, críticas que, em um esforço de abstração, podem ser expandidas para o sistema 

manicomial brasileiro.  

Após essas considerações, é possível afirmar que o recurso do ponto de vista da 

terceira pessoa tem três funções distintas, que se relacionam com a proposta descrita por 

Tom Wolfe, de inserir o leitor na cabeça dos personagens. Os resultados percebidos 
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levam à ideia de que: a) é uma forma de descrever minuciosamente ambientes, atitudes 

e costumes sem que o texto se tornasse cansativo; b) dinamiza a narrativa, por meio das 

sensações de perigo e tensão relatadas mais diretamente; e c) serve para explicitar  

opiniões também de forma direta, no caso das instituições de tratamento psiquiátrico.  

7.3. Diálogos 

O registro de diálogos completos é o procedimento menos utilizado por João 

Antônio nas reportagens de Realidade. O recurso está presente, por exemplo, em 

“Quem é o dedo duro”, nas conversas entre Zé Peteleco e os bandidos da quadrilha 

presos pela polícia. Nesse caso, falas relativamente longas se combinam a outras mais 

curtas, em diálogos de algumas linhas. Além do desenrolar da história propriamente 

dita, os diálogos trazem boa parte das amostras do jargão dos informantes da polícia. 

Em “Ela é o samba”, as declarações de Aracy de Almeida humanizam o perfil da 

cantora. A transcrição da linguagem coloquial da entrevistada, com gírias, pausas e 

repetições de algumas palavras, confere um ar de intimidade. A entrevista ganha, com 

esse recurso literário, um clima de bate-papo informal. O resultado é a sensação de estar 

presente na sala da casa de Aracy, assistindo a uma conversa entre amigos, o que ajuda 

a tornar o leitor um pouco mais íntimo da entrevistada. 

Já em “É uma revolução”, o registro de diálogos completos aparece em dois 

trechos da reportagem. No primeiro, o bispo da cidade conversa com o presidente do 

conselho de administração do estádio Mineirão. Na conversa, depreende-se que o 

religioso, torcedor do Atlético, andava descrente da capacidade de seu time vencer o 

clássico contra o Cruzeiro. O segundo trecho em que se percebeu o uso do recurso não 

constitui uma conversa propriamente dita, e sim uma troca de provocações entre as 

torcidas de cada time. Nos insultos e ataques, a rivalidade entre Atlético e Cruzeiro fica 

ainda mais aparente. Em “Casa de Loucos” é encontrada apenas uma ocorrência do de 

diálogos inteiros. Dois pacientes interpelaram um psiquiatra que visitava o sanatório, e 

denunciaram a precariedade das condições de higiene no local. Mais uma vez, João 

Antônio usou um recurso literário do Novo Jornalismo para trazer ao conhecimento do 

leitor as más condições das instituições de tratamento psiquiátrico, e conferir mais 

densidade a essas informações no texto. 

7.4. Status de vida das pessoas 

O registro de hábitos e costumes, único recurso do Novo Jornalismo presente em 

todas as reportagens, é muito importante para compreender de que maneira o Novo 
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Jornalismo pode ser identificado nas reportagens de João Antônio. A predominância 

pode ser explicada pela combinação das características de João Antônio e do projeto 

editorial de Realidade. Trata-se de um repórter que nutria gosto pelo estilo de vida 

marginal, para quem o universo de mesas de sinuca, cabarés, jogadores, prostitutas e 

malandros não era estranho. O jornalista convivia bem nesses ambientes, gostava de 

conversar e beber. Nesses locais encontrou boa parte dos personagens para suas 

reportagens e para sua obra literária. Neste meio, testemunhou ou viveu muitas das 

aventuras dos personagens. Isso lhe conferiu um conhecimento profundo sobre o que 

escrevia, uma realidade diferente da vivida pelo público leitor e, especificamente no 

caso desta pesquisa, o público de Realidade. Pode-se inferir que essa rotina peculiar de 

João Antônio, que o levou a conhecer e mostrar a marginalidade com tantos detalhes, 

veio a calhar para trazer uma diversidade maior de temas para a revista que se propunha 

a apresentar à classe média, todos os meses, um retrato da sociedade brasileira. As 

reportagens de João Antônio, portanto, tiveram o papel de mostrar como vivem pessoas 

que estão à margem da sociedade. Esses marginais, vistos em geral com desconfiança, 

desprezo e até medo, foram apresentados por João Antônio como homens e mulheres 

que têm seus medos, dificuldades, fraquezas e limitações. Enfim, o jornalista construiu 

um retrato humano de gente que, em geral, é desconhecida e discriminada pela classe 

média.  

Desde a primeira reportagem analisada, “Este homem não brinca em serviço”, o 

tema abordado é um dos favoritos de João Antônio, a sinuca. O repórter apresenta, na 

reportagem, o universo da sinuca, jogo do qual ele mesmo gostava muito, desde rapaz. 

Em “Quem é o dedo-duro”, João Antônio retrata o desconhecido universo dos 

informantes da polícia, com detalhes sobre o modo de vida dos marginais, trejeitos, 

linguajar e o traquejo necessário a Zé Peteleco, que vivia na linha tênue entre a lei e o 

crime. Já as prostitutas Odete e Rita de “Um dia no cais” são as concentradoras da ação 

no cais do Porto de Santos, e por meio de um dia na vida delas o leitor é apresentado à 

“viração”, rotina recheada de verdadeiras peripécias necessárias à sobrevivência na 

“zona”.  

No caso da cantora Aracy de Almeida, ainda que ela fosse uma artista, e por 

causa disso tivesse uma condição financeira melhor, seu perfil enfatiza determinadas 

características que podem ser associadas a uma realidade que não é construída somente 

com histórias felizes: suburbana, cantora de samba, mal-humorada, antissocial e mulher. 
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Provavelmente o destaque dado a essas características esteja relacionado ao estilo 

pessoal de João Antônio, em um reflexo da temática marginal própria do repórter, 

somado ao relacionamento de amizade que o repórter mantinha com a cantora, sobre 

quem escreveu diversas vezes ao longo da carreira. 

Em “É uma revolução”, o esporte não aparece encoberto pela aura de decadência 

que parecia enevoar todos os escritos de João Antônio. Entretanto, mesmo em uma 

reportagem sobre a pujança do futebol mineiro, há espaço suficiente para o “povo-

povo”, como João Antônio costumava chamar. As pessoas comuns são por meio da 

descrição de alguns personagens: o garoto vendedor ambulante que almoça na marmita 

e os desempregados que ouvem a partida por meio do alto-falante porque não podem 

comprar o ingresso para o estádio. As corridas de trote de “O pequeno prêmio” são mais 

um assunto inusitado trazido para a revista por João Antônio. Novamente, hábitos não 

tão conhecidos do grande público são esmiuçados pelo repórter, em uma modalidade 

decadente de turfe, em que os apostadores pobres compõem o cenário do hipódromo 

sujo, palco onde o frenesi das apostas contrasta com a decepção de cada derrota. O 

sanatório da Tijuca de “Casa de Loucos”, por sua vez, abriga alguns dos tipos mais 

marginalizados: pessoas com problemas mentais. Mitômanos, esquizofrênicos, 

alcoólatras e estafados são os personagens de uma das histórias mais tristes analisadas 

na presente pesquisa. A sensação transmitida ao leitor é a de abandono, de uma gente 

esquecida pelo mundo, trancada em algum lugar afastado dos olhos da maioria. É uma 

realidade feia, mostrada pela revista de uma maneira sincera, que chega a carregar certo 

lirismo. Temas difíceis e indigestos como esse povoam os textos analisados neste 

trabalho. O recurso de esmiuçar hábitos e costumes nas reportagens, portanto, é uma 

ferramenta que confere realismo às reportagens, e se torna fundamental em um contexto 

em que o leitor desconhece aquele ambiente retratado.  

Na tarefa de construir um perfil do Brasil daquela época, a revista Realidade 

lançou mão do repórter João Antônio para mostrar loucos, bandidos, sambistas, 

marinheiros, prostitutas, jogadores inveterados e torcedores de times de futebol. Ele 

revelou, nas páginas da revista, hábitos e costumes de alguns tipos que estão presentes 

apenas nas páginas policiais, gente que parece não ter muita importância, mas que existe 

e luta pela sobrevivência. Um estilo de vida que o repórter, no caso específico desta 

pesquisa, tinha facilidade em retratar, por sua grande experiência com aquele universo, 

do qual ele próprio parecia confortável em frequentar rotineiramente. A estratégia de 
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registrar hábitos e costumes, portanto, tornou os relatos mais vívidos e interessantes, e 

auxiliou na descoberta de realidades novas e relativamente desconhecidas para os 

leitores da revista, pelo menos do ponto de vista escolhido por João Antônio. Em outras 

palavras, o que se encontra são relatos humanizados de pessoas, algumas das quais 

normalmente apareceriam na imprensa apenas na condição de autores e vítimas de 

delitos, e cenários que seriam, em outras situações, locais de crimes e contravenções. 

O que se pode concluir é que o estilo não se restringe a um punhado de regras e 

de leis que, se obedecidas, resultam em Novo Jornalismo. Uma constatação mais exata é 

a de que se trata de um conjunto de ferramentas que o repórter usa com seus objetivos e 

estilo próprios, na construção do texto. Assim, se não foi possível encontrar todos os 

recursos do Novo Jornalismo em cada um dos textos de João Antônio para Realidade, 

após o exame detalhado de cada amostra desta pesquisa, acredita-se poder afirmar que o 

Novo Jornalismo esteve, sim, presente como modelo de inspiração para o repórter 

estudado. São grandes as coincidências encontradas entre as reportagens de João 

Antônio e o que foi descrito por Tom Wolfe e verificado nos textos selecionados. 

Infere-se, portanto, que cada repórter pode ter a liberdade para usar quantos e quais 

recursos do Novo Jornalismo quiser em suas reportagens, e ainda assim, deixar-se 

influenciar pelo estilo. Isso é possível porque um estilo é mais do que alguns recursos. 

A essência está em usar esses recursos para contar uma história que pode ser lida como 

um romance ou um conto, mas que é uma reportagem, construída com técnicas de 

apuração próprias do jornalismo, como a entrevista, mas otimizadas, devido ao maior 

volume de tempo disponível para o seu preparo. Nesta pesquisa constatou-se que o 

conjunto de elementos do Novo Jornalismo só se completa quando se adiciona outro 

elemento fundamental: a vivência do repórter, o estar lá e, no caso das reportagens 

analisadas no presente trabalho, o estilo peculiar de vida do repórter teve papel 

determinante no resultado final dos textos. 

 

7.5. Entrelace da vida com a obra 

A escolha de temas e o estilo de escrever de João Antônio estão estreitamente 

ligados ao modo de vida do repórter-escritor, conforme apontado nesta pesquisa. A 

preferência pela rua e pela noite surgira desde pequeno. Segundo o próprio João 

Antônio, a mãe dele dizia que o flagrou “namorando a noite” aos seis anos de idade 

(SILVA, 2005, p. 250). No ginásio, cursava o turno da noite. Ele também gostava de 
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andar a esmo
68

, em verdadeiras peregrinações à caça de jogo, bebida, mulheres e 

aventuras que, em geral, se transformavam em boas histórias quando transcritas para o 

papel. Ele assumia que não tolerava ambientes fechados, a não ser que estivesse absorto 

em alguma atividade que lhe trouxesse grande prazer, físico ou estético. Talvez essa 

fosse a explicação para os longos períodos confinado, escrevendo, em que se trancava 

no quarto e lá permanecia por dias a fio.  

Fora desses momentos, João Antônio estava nas feiras, em bares e restaurantes 

populares, na rua, bebendo e observando o mundo, as pessoas à sua volta, para depois 

escrever sobre as experiências. Tornou-se amigo de famosos malandros paulistanos e de 

outras regiões, chegando a mencioná-los em vários dos contos sobre a malandragem, ou 

a homenageá-los criando personagens fictícios com seus nomes. É o caso de Carne 

Frita, famoso jogador de sinuca, que aparece nas páginas de “Malagueta, Perus e 

Bacanaço”, quando os três jogadores do título, durante a peregrinação em busca de jogo 

narrada no conto, se encontram na Rua Santa Ifigênia. Na sinuca e nos botecos, na 

viração e em prostíbulos, João Antônio conviveu, conheceu e compreendeu a essência 

de pessoas e lugares que compunham a essência da obra dele.  

Por meio da obra de João Antônio foi possível entrar em contato com a 

perspectiva do oprimido, na linguagem própria dessas pessoas. Ainda assim, pelas 

declarações de João Antônio ao longo da vida, não se tratava de intenção política ou 

intelectual, de denúncia ou crítica social. Mais provavelmente, era questão de gosto 

pessoal, reflexo da maneira do repórter-escritor de viver a vida. A impressão que se tem 

é a de que a ascensão social de João Antônio afastou-o das origens, que para ele eram 

tão caras. Em outras palavras, o trabalho como jornalista e escritor proporcionou uma 

condição financeira razoável para João Antônio, que passou a integrar a classe média, e 

se mudou da periferia. A pesquisadora Ana Maria Domingues (2011), em entrevista 

realizada para esta pesquisa (ver anexo), declarou acreditar que dessa ascensão veio um 

sentimento de inadequação em João Antônio. Disso teria resultado um sentimento de 

culpa, que ele tentou aplacar “dando voz à marginalidade” por meio de uma “literatura 

“valorizada pela crítica. Nas palavras da pesquisadora, apesar do sentimento de 

inadequação de João Antônio, foi essa ascensão que “possibilitou que ele estilizasse 

                                                           

68
 Ele afirmou isso em uma entrevista à editora Scipione, na divulgação do livro Sete Vezes Rua, 

em 1996. (SILVA, 2005, p. 250). 
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literariamente a marginalidade de um modo tão ‘aceitável’ para a literatura”. A adesão à 

marginalidade por parte de João Antônio é, portanto, um elemento importante para a 

riqueza de detalhes e o realismo das reportagens. Em Realidade, essas pessoas tiveram 

páginas e páginas dedicadas a seu modo peculiar de falar, sentir, agir e sobreviver, 

muitas vezes desconhecido de nossa sociedade. Pode ser que esse registro tenha sido 

uma maneira de exaltar e homenagear a periferia e a marginalidade, e com isso aplacar 

o sentimento de culpa por ter deixado de ser “merduncho” para se tornar João Antônio, 

repórter reconhecido e escritor premiado. 

As características próprias de João Antônio, então, misturam-se às do Novo 

Jornalismo nas reportagens de Realidade analisadas no presente estudo. O resultado 

seria um Novo Jornalismo à brasileira, e mais especificamente, pode-se ousar dizer, 

Novo Jornalismo à moda de João Antônio. A inclusão de recursos do realismo literário 

soma-se aos recursos próprios de João Antônio, estreitamente ligados à realidade 

brasileira, sobretudo no que diz respeito à marginalidade, para a formação de uma 

mistura que aparenta encaixar-se no padrão editorial da revista. Pode-se afirmar que a 

temática de João Antônio, aliada aos quatro procedimentos do Novo Jornalismo, trouxe 

elementos adicionais ao retrato da sociedade brasileira que a revista Realidade se 

propunha a trazer nas páginas todos os meses.  

Significa dizer que os traços estilísticos próprios do jornalista foram encontrados 

sempre misturados às características do Novo Jornalismo. A revista Realidade serviu 

como veículo, e o Novo Jornalismo, como ferramenta por meio da qual João Antônio 

conseguiu dar voz a uma população que usualmente não tem acesso nem espaço na 

mídia hegemônica. O termo “dar voz” talvez não seja o mais apropriado, pois remete a 

paternalismo, a uma defesa dos mais fracos. Não se trata disso. Essas pessoas, 

“merdunchos”, marginais, “povo-povo” não aparecem como pobres-coitados. O que se 

encontrou durante esta pesquisa foram retratos sinceros, com uma pormenorização por 

vezes implacável que chegou a torná-los indigestos. Contrariando as expectativas, ao 

observar as histórias simplesmente, eximindo-se de preconceitos que levam a 

sentimentos que variam da pena à repugnância, encontram-se narrativas interessantes, 

que prendem o leitor, entretido pelas aventuras e infortúnios de pessoas como Rita e 

Odete, Zé Peteleco, pé-pé-pés, malandrinhos e malandrecos, Caculé e Elcino, Aracy de 

Almeida, Professor Gaspar e todos os personagens que apareceram ao longo dos textos 

analisados. É possível intrigar-se com a inusitada corrida de trote, conhecer um pouco 



161 

 

mais do mundo verde do feltro da sinuca, fugir de polícia e de bandido, escutar a música 

de Noel na voz de Aracy de Almeida, assombrar-se com o que se passa dentro de um 

sanatório. Essas foram as experiências sentidas ao longo da elaboração do presente 

trabalho. Ler, analisar e sistematizar uma série de histórias sobre gente, simplesmente 

gente, contadas com a ajuda de um punhado de recursos emprestados pelos jornalistas 

estadunidenses, nos anos 1960, dos romancistas do século XIX. Aqui, adaptados a uma 

realidade brasileira que a classe média pouco olhava ou à qual sequer tinha acesso, e 

que se pode conhecer por meio de João Antônio nas páginas de Realidade. 

O que seria, portanto, um Novo Jornalismo à moda de João Antônio? Antes de 

explicar, é preciso esclarecer que se aprendeu que o Novo Jornalismo é, 

necessariamente, um estilo de escrever que ganha um jeito próprio dependente do 

jornalista. Escrever este trabalho permitiu perceber que Capote tinha um modo 

específico de fazer jornalismo, Talese outro, Wolfe um terceiro e João Antônio, também 

o seu próprio, todos completamente diferentes, e assim por diante. Se algum 

pesquisador se propuser a analisar a produção de outro repórter, em outro país, que 

tenha sido influenciada pelo Novo Jornalismo, é possível que chegue a constatação 

semelhante.  

Diante disso, a inferência que se pode fazer é que o Novo Jornalismo é um estilo 

que, ao ser usado como ferramenta por repórteres/escritores, permite que as 

características pessoais de cada um apareçam. Desta conclusão, chega-se 

inevitavelmente a outra: não se trata de algo que possa ser ensinado, pois não tem 

receita ou instruções claras e bem definidas. Os quatro procedimentos são recursos, e 

não regras. Isso fica mais claro quando se nota que eles estão misturados em um mesmo 

fragmento de texto, como que se encaixando e complementando. Ainda assim, acredita-

se, o estudo do Novo Jornalismo de João Antônio, no caso desta pesquisa, ou do Novo 

Jornalismo praticado por outro repórter, conforme escolhas eventuais de pesquisas 

futuras, serve como fonte de inspiração no sentido se fazer perceber que é possível fazer 

jornalismo de uma forma diferente. Se o Novo Jornalismo foi um produto de um tempo, 

vale lembrar que esse não era o jornalismo praticado habitualmente. Isso faz lembrar 

que pode haver outra maneira de escrever, que também não seja a que se pratica hoje na 

maior parte dos veículos de imprensa brasileiros. Espera-se, seja esta a contribuição da 

presente pesquisa. Portanto, mais do que encerramento, propõe-se a continuação dos 
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debates e reflexões sobre a produção jornalística jornalístico, na busca de alternativas 

para o futuro. 

No momento em que o Novo Jornalismo surgiu, na década de 1960, houve 

discussão a respeito da pretensa novidade que o estilo propunha. No segundo capítulo 

desta dissertação, utilizaram-se alguns dos argumentos para questionar essa “ausência 

de novidade”. Com efeito, o Novo Jornalismo apropriou-se de algo que já existia desde 

o século XIX – os recursos do realismo literário – para transformar a maneira de 

escrever reportagem a partir dos anos 1960. Mas o Novo Jornalismo é um produto de 

seu tempo: o ambiente de efervescência cultural e instabilidade política dos anos 1960 e 

1970 e as diversas transformações pelas quais o mundo passou naquela época ensejaram 

o surgimento de um estilo que se mostrou inovador, justamente porque retratou aquele 

momento específico. Em outras palavras: tanto as reportagens de João Antônio em 

Realidade quanto os trechos de livros-reportagens estadunidenses selecionados para esta 

pesquisa trazem muito do contexto da época: não é à toa que o registro de hábitos e 

costumes é uma característica essencial do Novo Jornalismo. Assim como o realismo 

literário é um gênero que, ainda que ficcional, constitui um retrato do século XIX, o 

Novo Jornalismo registrou os anos 1960 e 1970. A novidade, portanto, estava em 

retratar maneiras de pensar, ser e agir de homens e mulheres de uma determinada época, 

e não no ineditismo desta ou daquela técnica.  

Outro aspecto que deve ser levado em consideração ao afirmar que o Novo 

Jornalismo é um produto de seu tempo é o modelo de negócio de jornais e revistas da 

época. O ocaso de Realidade, não por acaso, iniciou-se concomitantemente ao 

aparecimento da revista Veja, em 1968. Para além das questões envolvendo censura e o 

envolvimento político de membros da equipe, o fato é que a Editora Abril optou por 

concentrar esforços em uma revista mais barata do que Realidade. A periodicidade 

semanal de Veja implicava matérias mais ágeis, com menor tempo de apuração, e mais 

ligadas ao aspecto factual do jornalismo. A nova revista mostrou-se mais econômica e 

passou a vender tiragens comercialmente satisfatórias, o que colaborou para sua 

manutenção até a presente data, 2011. É possível perceber que na edição de 1971, por 

exemplo, em que foi publicado “Casa de Loucos”, o aspecto visual de Realidade havia 

modificado: menos páginas eram dedicadas a cada reportagem. Talvez seja possível 

inferir que a grande reportagem tenha diminuído, para cortar custos e lucrar mais. O 

mundo se modernizou, entrou na era da facilidade, praticidade e, principalmente, 



163 

 

agilidade. O público leitor aparenta ter se adaptado a isso, e parece que uma revista 

como Realidade deixou de ter uma finalidade à medida que sofreu essas adaptações. 

É preciso enfatizar que as constatações aqui colocadas não têm caráter de 

lamentação. O intuito desta pesquisa não é propor um retorno ao Novo Jornalismo, o 

que seria saudosismo inútil e carregado de ingenuidade. É natural que o produto de uma 

época fique no tempo que o originou. A intenção do presente trabalho é outra. Se Wolfe, 

Talese e João Antônio se valeram de técnicas usadas no romance realista para inventar 

um tipo de jornalismo, talvez seja possível propor a utilização de determinadas 

ferramentas para melhorar a qualidade do texto jornalístico do futuro. As ferramentas, 

neste caso, não precisam ser necessariamente o uso de recursos literários do século XIX 

na produção da reportagem do século XXI. O simples conhecimento de que um texto 

jornalístico, livre do lide e da pirâmide invertida, liberto de uma quantidade específica 

de caracteres, com boas histórias contadas de uma maneira mais imaginativa pode se 

tornar uma ferramenta de estímulo à criatividade do jornalista de hoje e de amanhã. A 

intenção deste trabalho foi sistematizar, da maneira mais pormenorizada e clara 

possível, o modo como João Antônio se valeu de técnicas do Novo Jornalismo para 

construir reportagens com fortes traços humanistas. A esperança é que um olhar atento 

voltado para o Novo Jornalismo e para João Antônio possa servir de inquietação para o 

ensino e a formação dos jornalistas novos. 
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Anexo A – Entrevista Profª Draª Ana Maria Domingues de Oliveira 

 

A pesquisadora Ana Maria Domingues de Oliveira é professora na Faculdade de 

Ciências e Letras de Assis, da Universidade Estadual Paulista. Ela coordena o projeto 

“Acervo João Antônio: sistematização e estudo – 2ª etapa”, que visa preservar, 

organizar e realizar a análise e o estudo dos documentos que compõem essa coleção. 

Trata-se de um acervo pessoal com características peculiares, pois é constituído por 

correspondência, produção intelectual, iconografia, discografia, biblioteca, hemeroteca, 

e alguns objetos, possuindo vincada ligação com a cultura brasileira produzida nos 

últimos trinta anos.  

1. Por que o acervo de João Antônio foi doado para a UNESP/Assis? Que 

vínculo ele ou a família dele tinham ou têm com a Universidade? 

A professora Tania Macêdo, que na ocasião da morte de J.A. trabalhava na Unesp de 

Assis, contatou a família para tentar reaver cartas que tinha trocado com o escritor, num 

período em que estiveram próximos. Ao saber da família que os documentos ainda não 

tinham destino certo, propôs que eles fossem mandados para nosso centro de 

documentação, proposta que foi aceita então pela família. 

2. Qual a dimensão do acervo? Todos os pertences de João Antônio estão 

guardados aqui? 

Como o material ainda não foi inteiramente catalogado, não temos a dimensão exata do 

conjunto. Avaliamos que haja uns 7000 livros, sendo que, destes, cerca de um terço tem 

marcas evidentes de leitura e manuseio. Além disso, correspondência passiva quase 

completa (os herdeiros mantiveram alguma coisa com eles), coleção de discos, coleção 

de recortes de jornal e revista com produção de e sobre J.A., coleções de periódicos, 

contratos e correspondência profissional com editoras. Basicamente  isso. 

3. Qual a característica mais marcante dos textos de João Antônio como 

repórter? E como escritor? 

Acho que em ambos se pode falar de um texto comprometido com as margens da 

sociedade. Ao contrário do que alguns críticos dizem, entretanto, esse 

comprometimento não se manifesta num texto que reproduz a vida dessas pessoas de 
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modo cru. Ao contrário, os textos de J.A., seja em livro, seja em periódicos, são sempre 

produto de requintada estilização literária. Ainda assim, o texto mantém a aparência de 

espontaneidade e simplicidade que cativa os leitores, dando sempre a impressão de uma 

voz narrativa muito próxima à dos personagens. 

4. João Antônio não deixou de ser repórter, e grande parte de suas 

reportagens foi adaptada e aproveitada em livro. Como era o processo 

de adaptação das reportagens dele para os livros? Quais as diferenças 

entre os textos? 

Não sei se sou capaz de falar sobre isso sem um exame mais demorado dos textos 

adaptados, mas francamente não vejo muita diferença. Trabalhando na esteira do novo 

jornalismo, os textos já continham, mesmo nos periódicos, um trabalho de estilização 

literária que poderia levá-los para os livros sem muita alteração.  

5. Os textos não jornalísticos de João Antônio trazem enorme semelhança 

– de conteúdo e de forma. João Antônio dizia que, no início, detestava 

ser repórter, mas depois tomou gosto pelo jornalismo. Na sua opinião, 

João Antônio era, em sua essência, mais repórter ou mais escritor? 

Como uma profissão interferia nos resultados da outra? 

Acho que a grande solução para esse conflito foi a opção pelo novo jornalismo, que 

possibilitou, para ele, fazer o trânsito entre essas duas áreas de atuação de modo menos 

doloroso. Não consigo vê-lo como mais uma coisa ou outra, embora ache que, para ele, 

a condição de “escritor” tinha uma aura que a de jornalista não tinha. 

6. João Antônio escrevia sobre temas duros, como a pobreza, a 

marginalidade e a decadência, sem meias palavras. Melhor dizendo, ele 

era capaz de utilizar gírias e o jargão dos personagens que retratava. 

Como é possível encontrar sensibilidade e até lirismo no discurso de 

João Antônio? 

A grande qualidade dos textos de J.A., segundo meu ponto de vista, é a capacidade de 

trabalhar de modo muito minucioso a matéria prima das ruas de um modo que não lhe 

tira a espontaneidade, mas, ao mesmo tempo, eleva esse registro de fala ao nível 
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literário. Antonio Candido sintetizou isso muito bem, quando disse que assim como 

Guimarães Rosa universalizou o sertão, J.A. fez isso com as periferias urbanas.  

7. Meu trabalho é sobre o João Antônio e o Novo Jornalismo. Que 

semelhanças é possível perceber na obra de João Antônio e o Novo 

Jornalismo? Pode-se dizer que ele “abrasileirou” o estilo de Truman 

Capote e Gay Talese? Mais especificamente, é possível dizer que ele fez 

Novo Jornalismo “à moda de João Antônio”? 

Não conheço suficientemente bem a obra de Capote ou de Talese para responder a essa 

questão, mas acho que J.A. conseguiu uma versão brasileira bastante eficiente do Novo 

Jornalismo. Não preciso nem dizer que o “Corpo a corpo com a vida” é a chave disso, 

claro. Ali está o projeto dele claramente delineado. 

8. Na tese de Telma Maciel da Silva há uma longa entrevista de João 

Antônio a Ary Quintella. Na entrevista, João Antônio fala sobre o 

sentimento de inadequação que tinha, sem identificar-se com o 

proletariado, onde estavam suas origens, nem com a classe média, que 

desprezava, mas da qual passou a fazer parte com o ofício de repórter. 

Seria esse sentimento de inadequação que levara-o a escolher temas da 

marginalidade? 

J.A., segundo minha compreensão, tinha uma adesão à marginalidade, mesmo tendo 

ascendido socialmente. O grande problema é que ele via essa ascensão como traição. 

Foi ela, entretanto, que possibilitou que ele estilizasse literariamente a marginalidade de 

um modo tão “aceitável” para a literatura. Tentando explicar melhor: sendo ele um 

homem com uma formação acima daquela que seus personagens tinham, pode dar-lhes 

uma voz literariamente valorizada pela crítica. Por outro lado, afastou-o de suas origens, 

levando-o a esse sentimento de inadequação. O texto “Abraçado ao meu rancor” é um 

bom retrato disso. 

10. Que motivos a senhora acredita que tenham levado João Antônio, 

um boêmio, um escritor e repórter reconhecido e conceituado a terminar 

seus dias sozinho, a ponto de sua morte ter sido percebida somente dias 

depois? 
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Acho que aquele sentimento de inadequação estaria na base desse isolamento dele. Uma 

espécie de esquizofrenia, querendo manter-se próximo do universo que ele retratava 

mas não abrindo mão de morar no “falso mirante” de Copacabana, como ele chamava o 

apartamento onde morava. Era uma pessoa de convívio difícil, pelo que me contam. 

 

Entrevista realizada por e-mail, em 18/10/2011 
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Anexo B – Reportagens de João Antônio em Realidade 

 







































 























 





















 





















 

























 

























 

















 


